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R E S U M O

O presente trabalho objetivou verificar a relação entre 

programas de ensino das disciplinas de Princípios e Métodos de 

Orientação Educacional e dissertações de mestrado concernentes 

à área de Orientação Educacional. Nesse sentido, foi realizada 

uma revisão da literatura a respeito dos aspectos da formação 

do orientador educacional e da pesquisa educacional. Estabele - 

ceu-se um esquema referencial de classificação, embasado na li-

teratura especializada, que resultou em duas categorias direto-

ras - conteúdo e processo -, desdobradas em unidades específi - 

cas. A categoria referente ao conteúdo foi subdividida sob os 

enfoques filosófico, legal, histórico, sociológico, bio-psicolõ 

gico e geral, enquanto que a categoria do processo abarcou as 

unidades relativas a organização, planejamento, coleta de dados, 

avaliação, consultoria, orientação grupai, orientação individual 

e diversos. Este esquema foi submetido à avaliação prévia de 

especialistas da área, que lhe garantiram tanto a validade apa-

rente quanto a de conteúdo. A população do estudo abrangeu, de 

um lado, o total de Instituições de Ensino Superior do Paraná 

que mantém a habilitação de Orientação Educacional, em número 

de dezenove (.19), e, de outro, todas as dissertações de mestra-

do da área de Orientação Educacional. Os procedimentos metodoló 

gicos para o levantamento de dados separaram-se em duas partes

xii



distintas: na primeira, elaborou-se um questionário destinado 

aos docentes de Princípios e Métodos de Orientação Educacional, 

os quais informaram sobre os tipos de Instituições de Ensino 

Superior que ofertam a habilitação de Orientação Educacional , 

conteúdos programáticos e respectivo(s) enfoque(s) conhecimento, 

habilidade e/ou atitude e os recursos utilizados para definir e 

reformular os programas de ensino; na segunda parte, foram ela-

boradas resenhas das 31 dissertações pesquisadas, sintetizando 

minuciosamente a es;trutura e as .idêi-as principais .de cada uma ,- 

as quais são apresentadas em anexo. Procedeu-se à análise - de 

conteúdo de cada um dos fatores relacionados e à comparação reŝ  

pectiva, através do esquema referencial; esta análise confirmou 

que tanto os programas de ensino de Princípios e Métodos de Ori 

entação Educacional como as dissertações de mestrado.da área em 

questão se desenvolvem em função de linhas de enfoque comuns , 

identificando que. ambos, têm-privilegiado,, em particular, o pro-

cesso de ação na área.
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SUMMARY

The purpose of this work was to verify the relationship 

between teaching programmes of the subject matters in Principles 

and Methods._of .Educational Guidance. and.Dissertations . .for -the. 

Masters degree concerning the area of Educational Guidance. In 

this direction a literature revision about the graduation of 

the educational teacher was made and about the educational 

research. An outline of classification of references based upon 

the specific . literature was madeywhich -turned. o.ut in . two 

directing categories: - content and process developed in

specific-unities. -The category-referring to -content, owas 

subdivided under the philosophic, legal, historical, sociological, 

bio-psychological :and general aspects v->The.: pro cess category

grasped the unities related to organization planning,collecting 

data, evaluation,, counseling group guidance., individual and many1 

others. This outline was subdued to previous evaluation of 

spealists in the area, who warranted both face validity and

content " validity of :the s tudy -population -comprised. a± ione.:side., 

all the Graduate schools in Parana which hold the Educational 

Guidance course, which are nineteen (19) slchools, and on the 

other side,all the Masters degree Dissertations in the area of 

Educational -Guidance. The methodologicaliprocedures for -the data 

collection :were separeted in two different parts.: ..in -the first

x iv



one, a questionnaire was given to the teachers of Principles arid 

Methods of Educational Guidance who informed about the kind of 

graduate schools which offer the qualification in Educational 

Guidance, program contents and respective focuses, knowledge , 

skill and/or attitude, and used resources to define and to 

improve the teaching programmes: in the second part, were made 

reports of the thirty one Masters degree Dissertations researched, 

and a detailed synthesis of the structure and of the main ideas 

of ejach one was made, and they are annexed in the work. An 

analyses of contents of each one of the elements related among 

themselves was m̂ dd: and the respective comparison ., through.'the 

reference outline. This analyses corroborated that the teaching 

programmes in Principles and Methods of Educational Guidance,as 

well as the Masters ..degree Dissertations in the same area are 

developed in function of common line of focuses, identifying 

that both have priviledged, specially, .the action process . in 

the area.
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a responsabilidade dos cursos de formação desse profissional, in 

clusive ressaltando a diversidade de funções que terão a desempe 

nhar e a adaptação às mudanças sociais cada vez mais rápidas, as 

quais a escola tem que acompanhar.

Numa percepção mais abrangente, vê-se a Orientação Educa-

cional como um componente do sistema educacional, detentor de um 

conteúdo pedagógico que se apoia em uma filosofia, em um conheci 

mento científico teórico e no desenvolvimento cuidadoso de têcni 

cas que facilitam para os orientadores, a aprendizagem sobre si
m

mesmos e a conquista do equilíbrio e da maior harmonia de que fo 

rem.capazes consigo mesmos e com o mundo.

Desta forma, a Orientação Educacional pode ser entendida 

como meio auxiliar, para que os educandos se reestruturem e reor 

ganizem em novos estilos de vida, e considerada uma especialida-

de que necessita de teorias e métodos próprios.

Ê importante ressaltar a responsabilidade dos profissio - 

nais- da ãrea * na. execução=de =seus:̂ papãis-_e' f.unções=e ; principal—  

mente, „enfocar :o processo-ide -formação dos- mesmos .

Esta formação deve ser atualizada, em função das exigên - 

cias do contexto sõcio-cultural em que a futura profissão é exer 

cida. Entende-se que a formação do Orientador Educacional para 

ser-consistente , .precisa oferecer-condições ~ao -acadêmico no sen-

tido de que obtenha recursos e meios teóricos e práticos, que ;sir 

vam à perseguição e â realização dos fins concernentes aos propó 

sitos da Orientação Educacional.
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Esta atualização dos programas de formação se efetua atra 

vês da incorporação das proposições das pesquisas pelos conteú - 

dos programáticos trabalhados nos cursos de formação de Orienta-

dores Educacionais.

No entanto, observa-se a inexistência efetiva de mecanis-

mos intra-institucionais que permitam a vinculação dos resulta - 

dos de pesquisas educacionais com os objetivos e conteúdos pro - 

gramáticos propostos nos programas de ensino das disciplinas de 

formação específica dos acadêmicos de Orientação Educacional.

Deve-se evidenciar que se faz necessária uma concentração 

de esforços por parte dos docentes que ministram a habilitação 

de Orientação Educacional para que haja, através da revisão crí-

tica da matéria concernente à área, um processo de enriquecimen-

to e realimentação dos conteúdos enfocados. Esse processo deve 

oportunizar o aprofundamento dos embasamentos teóricos e as dire 

trizes práticas da referida área, em todas as suas dimensões , 

permitindo uma visão teõrico-prãtica atualizada e prospectiva pa 

ra o futuro profissional. __

Ao contrário do que se espera, no entanto, tudo indica que 

na maioria das instituições formadoras, os conteúdos são muito es 

tãveis, isto ê, repetidos por muitos períodos letivos, sem sofrer 

alterações, sem uma explicação válida para tal procedimento..'

Ao mesmo tempo, observa-se que as demonstrações evidencia 

das pelas pesquisas educacionais, ficam ao acaso, pois, como afir 

ma 3randão, "apesar de toda a inovação de oonheoimentos que os 

trabalhos de p esquisa possam apresentar3 ê muito freqüente que 3

3



após a solene apresentação 3 vão parar tranquilamente nas gavetas 

e nas estantes da Biblioteoa da Universidade". . deixando des-

sa forma de colaborar com o desenvolvimento do processo orofis - 

sional de uma ãrea.

Julgou-se, portanto, importante a realização de um estudó, 

para investigar até que ponto a pesquisa está sendo utilizada e 

ê significativa e relevante para os docentes do curso de Orienta 

ção Educacional. Observando-se se serve de subsídio para o enri-

quecimento -das3 'discipliiias. -específicas do curso, promovendo a 

atualização do conteúdo programático e servindo para vinculação 

mais direta entre o aluno e as proposições dos trabalhos cientí-

ficos, configurando o hábito de consumo de pesquisa pelo ,acadimi 

co.

Evidencia-se a relevância de tal estudo, tendo em vista a 

necessidade de integração entre pesquisa e ensino, uma vez que aquela 

sõ Cerá mêritò se-tiver seus resultados transferidos pera ias .ex-

periências pxãticas , sendo, assim lutiüzado- -seu potencial ̂ e que 

por sua vez o ensino, depende para o estabelecimento de sua qua-

lidade do aproveitamento -da pesquisa.

Deve existir uma concentração de esforçospor parte das 

instituições' formadoras e dos docentes, para que sejam aproveita 

dos _gs jcesultados_ de -pesquis-as,--na atualização—dosrsconteúdos -pro -

gramáticos das disdiplinas.^minxstradas;- por outro lado é necessã 

rio que os pesquisadores proponham problemas de pesquisa que ve-

nham contribuir para o enriquecimento da realidade.

As pes;q'uisas contribuem com proposições que permitem aos 

programas de ensino.; definirem ;e refoxmularem-seus-JGonteúdòs pro 

gramáticos, -de forma própria e científica .em relação.:à' matéxía .a 

qual representam.
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Esta vinculaçao de efetuar—se, evidentemente, sem um dire 

tivismo autoritário, deve representar uma opção consciente dos 

responsáveis pelos planejamentos de ensino das disciplinas, se-

lecionando as pesquisas que possam oferecer os subsídios mais ri 

cos e válidos.

Ressalta-se que se pode dispor da duas dimensões diferen-

tes, para se difundir novos conhecimentos em relação a uma área, 

como ilustra a Figura 1. Estas são, a formação ofertada por cur-

sos específi-cos e as -comunicações-sistematizadas e propagadas: por 

veículos de comunicação social.

FIGURA 1

Concebe-se .que toda -aprendizagem -é si mui t ane amente -der iva - 

da destas dimensões, mas a interação mais formal e programada de 

difusão das novas proposições demonstradas pelas pesquisas, resul 

ta dos esforços iempreendidos- pela formação si s te má tio av- Sendo 

que esta, por sua vez, pode estar-vincuiada com os canais de-"di-

vulgação social, no sentido de captar os resultados provenientes 

da pesquisa.

Partindo da análise das considerações anteriores, que des 

tacam a importância -da .associ ação arnt-re resultados de pesquisas 

e ensino de uma- área. A formação do Orientador Educacional tem



que adotar necessariamente programações de ensino, em suas disci 

plinas básicas, flexíveis às inovações, considerando que o exer-

cício da profissão dã-se em ambiente sõcio-cultural mutável, com 

o qual o profissional deve manter estreitas relações e que, como 

conseqüência, fazem emergir novas funções para a Orientação Edu-

cacional .

CONTEXTO DO PROBLEMA

As instituições formadoras não podem oferecer um ensino 

baseado em pressupostos e teorias parciais e limitadas, que de-; 

monstrem apenas .certos aspectos.-de uma determinada.:re al-idade . Eaz 

se necessário, uma estreita ligação entre os programas de forma-

ção do Orientador Educacional e a comunidade científica, ou seja, 

com as pesquisas dessa área, a fim de receber reforços e informa 

ções necessárias ;:à fniciação.,^manutenção- ne- renovação :de seu cor- 

po de conhecimentos.

Para que tal interação se processe de maneira satisfatõ - 

ria, ê importante estabelecer mecanismos de obtenção e forneci - 

mento de informações relevantes sobre os trabalhos existentes e 

sua .uti-li zação, :no âmbfto de formação, do -^Orientador- E-dücacionai...

Evidenciada a necessidade de criar meios efetivos de uti-

lização prática das pesquisas educacionais, dentre as quais en - 

contram-se as referentes à área de Orientação Educacional, con - 

siste ,em medida-própria a utilização desses meios -para .a forma -

ção de futuros profissionais, interligando as proposições da pes_
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quisa dos programas de ensino. Desta forma, pode-se processar a 

passagem dos conhecimentos advindos da pesquisa à prática profis 

sional.

O presente estudo considera a premissa de que a tarefa 

primordial dos programas de ensino consiste em trabalhar conteú-

dos programáticos que possibilitem uma efetividade profissional 

e que satisfaçam aos objetivos da Orientação Educacional, ou se-

ja, que sirvam de instrumento auxiliar para solução de problemas 

da realidade. A tarefa das pesquisas na área, por sua vez, res - 

ponde ao mesmo tipo de problemática, em outra dimensão, pois fa-

cilita a elaboração de soluções, para que o corpo de conhecimen-

tos da determinada área sejam mais amplos e realísticos.

Tais colocações sugerem a investigação dessas duas reali-

dades próximas, na área de Orientação "Educacional.

A primeira, envolvendo conteúdos nect isãrios para a forma 

ção acadêmica de Orientadores Educacionais, - desenvolvidos nas dis 

ciplinas ble Princípios e Métodos^de dorient-ação ~E~dueaci~Qnai "I ,

Princípios e Métodos de Orientação Educacional II e Princípios e 

Métodos de Orientação Educacional III, considerando-se a relevân 

cia das mesmas para a formação, do Orientador. Educacional

A segunda, abrangendo pesquisas no âmbito da Orientação 

Educacional, -restringindo-se .âs-^advindas de cursos de põs-gradua. 

ção em Educação, elaboradas sob a forma de dissertações de ~mes - 

trado, que situam seu problema na área de abrangência dos Princí_ 

pios e Métodos da matéria em questão.
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Constitui-se assim como problema desta investigação, veri 

ficar a relação existente entre programas de ensino utilizados 

pelas instituições formadoras de Orientadores Educacionais do Es 

tado do Paraná e as proposições apresentadas pelas dissertações 

de mestrado envolvendo temas de Orientação Educacional.

OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO

A idéia geradora desta pesquisa ê a de reduzir a distância 

pressuposta entre os programas de ensino de Princípios e Métodos 

de Orientação. Educacional e as '-proposições das pesquisas realiza 

das na área ~de Orientação Educacional/~e, conseqüentemente ,- - de 

contribuir para a melhoria da qualidade dos cursos de formação 

de Orientadores Educacionais. .

A partir dessa intenção, firma-se .como objetivo geral-des 

te estudo-i

- verificar a relação entre os programas de ensino das cüc 

ciplinas de Princípios ,e Métodos -de Orientação Educacional .e as 

dissertações de mestrado, concernentes à Orientação Educacional.

Para consecução -deste objetivo mais amplo, propõeise _eomo 

objetivos específicos:

1. Justificar a necessidade e a importância da Interrela-

ção entre programas de ensino e pesquisas educacionaisi

2. Estabelecer um sistema de classificação de conteúdos.

de ensino das disciplinas de Princípios e Métodos de Orientação

Educacional e das pesquisas da área de Orientação Educacional.;



3. Constatar tipos de conteúdos ministrados na disciplina 

de Princípios e Métodos de Orientação Educacional (I, II e III), 

nas Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná;

4. Constatar tipos de dissertações de mestrado atinentes 

à área de Orientação Educacional;

5. Comparar a "praxis" do ensino de Princípios e Métodos 

de Orientação Educacional no Estado do Paraná e proposições das 

pesquisas na área de Orientação Educacional.

PRESSUPOSTOS DA INVESTIGAÇÃO

0 estudo baseia-se em determinados pressupostos:

A maior eficiência e eficácia do processo de formação do 

Orientador Educacional depende, intimamente, da incorporação das 

proposições ;.das -pesquisas da área pelos:programas,de -ensino - -das - 

disciplinas básicas.

Esse pressuposto parte da concepção de que os programas

de ensino destinam-se a orientar o sistema formativo e adequar

sua ação à realidade do contexto em que se acham insetidos. A

pesquisa, ̂ por sua vez, pela-sua-natureza ,- é detentora de informa* 

ções sobre a realidade que focaliza.

As disciplinas de Princípios e Métodos- de Orientação Edu-

cacional (I, II e III), tendo em vista sua natureza de sistemati 

zar e oferecer diretrizes da área profissional, constitui-se no 

arcabouço teórico do curso e oferece a linha mestra da-formação 

do Orientador Educacional.
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IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO

Mediante uma prévia revisão de literatura, identificou-se 

fundamentos que justificam a necessidade de interrelacionar pro-

gramas de ensino e resultados de pesquisa. Como, por exemplo ,

demonstrar as reflexões de Gouveia, preocupada com sistemas de 
2

ensino , e de Schwartzman, que se dedica ao estudo sobre a pes -
3

quisa no ambiente universitário.

Em vista disto, julgou-se imprescindível verificar qual o 

elo existente na realidade entre as pesquisas e os programas de 

ensino da área de Orientação Educacional, de maneira a se contri 

buir para facilitar o entrosamento entre esses fatores.

A formaçao do Orientador Educacional deve ofertar condi - 

ções para que os profissionais dessa especialidade possam prati-

car o exercício de suas funções demonstrando efetividade profis-

sional. Efetividade no que diz respeito ao profissional a ser 

qualificado para melhor desempenho na realidade em que atuará , 

bem como efetividade de resultados em função de um contexto maior.

Desta forma, os programas de formação de Orientadores Edu 

cacionais devem funcionar como facilitadores do processo de de - 

.s envolvi mento e formação dos acadêmicos, de maneira a capacita - 

los a participarem da dinâmica das mudanças sociais, a posiciona 

rem-se de forma não passiva e sim questionadora, dentro da real.i 

dade da escola, sobre a função da mesma, sobre sua posição profi^ 

sional, sobre a posição de todo o elemento q.ue faz parte da comu 

nidade escolar e, ainda, na opinião de Leite, sobre a posição da 

comunidade escolar dentro dos grandes valores, que são os valores 

do homem.^



Assim, o Orientador Educacional auxiliará na procura do 

equilíbrio, que a sociedade moderna necessita, em contraposição 

ao risco de perplexidade, de omissão, em face aos acontecimentos 

que fatalmente se sucedem.

Na conjuntura acima exposta ê obviamente fundamental que 

tanto os pesqúisadores, como os docentes, cada um conforme as 

funções que lhes são afetas, mesmo respeitadas as características 

peculiares de suas posições, tenham vim comprometimento com a re-

novação e revitalização da Orientação Educacional, não sõ no sen 

tido de propósitos concretos, mas também através da preocupação 

permanente da extensão dessas premissas aos futuros profissionais 

da área, a fim de lhes émbasar a ação.

Pretende-se que os programas de ensino estejam voltados 

para a formação de profissionais competentes, o que implica em 

propor um embasamento teórico sempre atualizado, retroalimentado 

pelas experiências práticas e pelos resultados de pesquisas edu-

cacionais .

São imprescindíveis, portanto, nesse processo de permanen 

tes renovação e utilização dos fundamentos e do processo de Orien 

tação Educacional, não só o estudo de todas as dimensões da vida 

humana, como também a atualização de tais conhecimentos.

Evidencia-se que a principal contribuição deste trabalho 

de dissertação reside na tentativa de dimensionar a interrelação 

entre programas de ensino e estudos de dissertação e oferecer 

elementos que poderão subsidiar uma melhor operacionalização deŝ  

ta interação.
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A presente investigação tem também a intenção de auxiliar 

os orientadores educacionais que desejam aplicar os materiais va 

lidados nesta pesquisa, para que tenham um alargamento do campo 

de possibilidades de renovação de seus trabalhos, bem como, seja 

uma fonte de inspiração para outras pesquisas na área.

QUESTÕES A INVESTIGAR

Em vista do problema proposto para este estudo, são enume 

radas algumas questões específicas a investigar.

1. Que aspectos referentes à Orientação Educacional são 

estudados, quando da formação deste profissional, através das dis 

ciplinas específicas de Princípios e Métodos de Orientação Educa 

cional?

2. Como estão direcionados os temas trabalhados pelas diŝ  

sertações de mestrado atinentes à Orientação Educacional?

3. Como os conteúdos programáticos das disciplinas de 

Princípios e Métodos de Orientação Educacional se relacionam com 

os aspectos comuns das dissertações de mestrado da área?

12
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DEFINIÇÃO DE TERMOS

Para fins da presente investigação, os termos básicos usa 

dos, foram definidos do seguinte modo:

Orientação Educacional - assistência prestada ao educando,

individualmente oü em grupo, no âmbito do ensino de 19 e 29 graus,

visando o desenvolvimento integral e harmonioso da sua personali

dade, ordenando e integrando os elementos que exercem influência

em sua formação e preparando-o para o exercício das opções bãsi- 

5cas .

Programa de Ensino - instrumento de planejamento das ati-

vidades educacionais, organizado em função de metas específicas, 

das quais decorre a definição de objetivos que orientam a sele - 

ção de conteúdos, bem como a escolha de métodos e instrumentos 

de ação, através dos quais a matéria instrucional ê transmitida 

aos alunos.̂

Contendia programático - conjunto da matéria instrucional, 

isto é, a especificação dos assuntos significativos que compõem 

os programas de ensino, em temas e sub-temas das disciplinas de 

um curso.

Disciplinas específicas - conjunto de conhecimentos deri-

vados das matérias definidas no Parecer 252/69 do Conselho Fede-

ral de Educação, que diferenciam em termos de graduação, o Orien 

tador Educacional dos outros especialistas definidos no mesmo Pa 

recer. Neste estudo são consideradas as disciplinas de Princípios 

e Métodos de Orientação Educacional.



Princípios e Métodos de Orientação Educacional - discipli 

nas determinadas pelo Parecer 252/69 do Conselho Federal de Edu-

cação, que se constituem no arcabouço de princípios determinantes 

e o desenvolvimento de condições para gerar estratégias de ação, 

isto ê, as disciplinas que oferecem a linha mestra do curso de 

Orientação Educacional, das quais dependem a Orientação Vocacio-

nal, as Medidas Educacionais, bem como o Estágio Supervisionado. 

Neste estudo são consideradas: a) Princípios e Métodos de Orien-

tação Educacional I; b) Princípios e Métodos' de Orientação Educa 

cional II; c) Princípios e Métodos de Orientação Educacional III.

Dimensão - diz respeito aos objetivos relativos a conheci 

mento, habilidade e atitude que correspondem aos três domínios - 

cognitivo, afetivo e psicomotor, geralmente requeridos para o 

desempenho bem sucedido das funções que caracterizam determinado 

tipo de atividade profissional.

Comhecimento - aspectos, que acentuam predominantemente _ ja 

aprendizagem de aspectos intelectuais, ou seja, os-aspectos que 

orientam a aplicação de procedimentos de trabalho.

Habilidade capacidade de .realizar de terminadas •-taref as 

ou resolver determinados problemas. Envolve a faculdade de resol
 ̂ 7

ver e. executar do melhor modo possível, com destreza.

Atitudes - são tendências ou predisposições ~ aprendidas , 

de fundo emocional que levam a pensar, sentir, perceber e agir 

consistentemente, segundo um "oon-t-ínuum" de ■ favorabilidade ou

desfavorabilidade em relação a um objeto social (pessoa, insti-
~ — 8 

tuição, símbolo, idéias, situações, questões, etc.). <
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Pesquisa Educacional - inquérito ou exame cuidadoso para

descobrir novas informações ou relações, ampliar e verificar o

~ 9conhecimento existente no campo da educaçao.

Dissertação de Mestrado - investigação científica com o 

escopo de exercício acadêmico, que oportuniza ao candidato ao 

grau de Mestre, o tratamento de um tema de forma a revelar donu 

nio de conteúdo e capacidade de sistematização.

Observação: outras definições surgirão ao longo do estu-
i

do, â medida que sejam importantes para o desenvolvimento do 

mesmo.
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CAPITULO I I

REVISÃO DA LITERATURA

Neste capítulo, procede-se a uma revisão da literatura es 

pecializada, concernente aos aspectos de formação do Orientador 

Educacional e da pesquisa educacional. Essa revisão ê realizada 

com vista a facilitar o tratamento do problema identificado , 

nesta investigação e com base nos objetivos propostos.

Respondendo a questão central do estudo, que sugere a 

discussão das características de cada um dos fatores analisados 

e a justificativa da importância de seu inter-relacionamento , 

realizou-se minucioso estudo bibliográfico em torno da relevân-

cia e de aspectos definidores, tanto da formação acadêmica como 

das pesquisas educacionais voltadas para a Orientação Educacio-

nal .

Por questões organizacionais e por se constituirem de , 

gêneros diferentes de atividades, apesar de responderem a pro - 

blemãticas semelhantes, estes aspectos serão analisados em duas 

seções independentes:

1. formação do Orientador Educacional;

2. importância da pesquisa educacional.



Observa-se que, devido à grande abrangência de ambos os 

aspectos e ao interesse que despertam nos estudiosos, visto a 

farta literatura existente em torno dos mesmos, esta análise , 

não pretende ser exaustiva, mas sim seletiva, sempre voltada ao 

objetivo geral da investigação.

FORMAÇÃO DO ORIENTADOR EDUCACIONAL

Nesta seção são analisados aspectos que permitem uma vi-

são da importância e responsabilidade da formação acadêmica do 

Orientador Educacional.

Reconhece-se que o profissional da Orientação Educacio - 

nal ê um educador e que, portanto, sua função está integrada ao 

processo educativo global e â problemática que emerge de sua d:L 

nâmica.

Entende—se, pois, que o curso de Orientação Educacional 

forma profissionais para um contexto específico (realidade bra-

sileira—atual - final do século XX). Esse contexto não se expli 

ca por si mesmo, ele se fundamenta em bases histórica, filosófi 

ca, científica e tecnológica, fundamentos esses que sistemati - 

zam a educação, articulando-se dialeticamente, a partir das exi_ 

gências da realidade educacional.

Em vista disto, ê necessário que o Orientador Educacio - 

nal receba durante o curso de formação, uma adequada fundamenta 

ção que lhe permita um posicionamento coerente frente a suas ta 

refas e, igualmente, seja treinado a utilizar métodos, técnicas 

e instrumentos que lhe possibilitem uma ação eficaz.
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Considera-se, ainda, a necessidade de desenvolver nos alu 

nos de Orientação Educacional uma aguda consciência da realida-

de em que vão atuar, devido o papel do Orientador Educacional 

ser fundamentalmente voltado para a realização da pessça humana, 

ou seja, este profissional atém-se ao princípio de apoiar o pró 

prio esforço do homem em transformar-se, daquele que ê, para 

aquele que deve ser, realizando suas expectativas e aspirações 

que caracterizam seu esforço de transcender-se a si mesmo e à 

sua situação histórica. i

Norteando-se por essas colocações, são analisadas a se - 

guir, aspectos da atividade da Orientação Educacional e respec-

tivas implicações relacionadas ao profissional da área, a impor 

tância da formação profissional, o papel do professor do curso 

e a importância da disciplina que se atém aos princípios e mêto 

dos, à organização dos currículos e ã seleção de conteúdos per-

tinentes a área.

A ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL INSERIDA NO PROCESSO EDUCATIVO

Para orientar a presente investigação adotou-se a defin_i 

ção de Orientação Educacional firmada no Decreto n9 72.846/73 , 

que regulamenta a Lei n9 5.564/68 e que coloca como

"objeto de Orientação Educacional firma-
da no Decreto nQ 72.846/73, que regulamen 
ta a Lei nP 5.564/68 e que coloca como ' 
’objeto de Orientação Educacional a assis_ 
tencia ao educando3 individualmente ou em
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grupoj no âmbito do ensino de 19 e 29 
grausj visando ao desenvolvimento inte - 
gral e harmonioso da sua personalidade } 
ordenando e integrando os elementos que 
exeroem influencia em sua formação e pre 
parandozro para o exerdcio das opções b~ã 
sicas". ~~i

Portanto, a Orientação Educacional consiste em ação orga 

nizada para oferecer meios de reflexões aos alunos, baseados em 

conhecimentos e avaliações das suas características pessoais e 

da realidade que o cerca, e desse modo tentar diminuir a defasa 

gem entre as situações reais e as ideais, para que possam pros-

seguir fazendo opções mais seguras e significativas. Consiste 

ainda em coordenação de trabalho conjugado de todos os elemen - 

tos envolvidos no processo educativo da escola, com a finalida-

de de promover condições para que o educando possa realizar- se 

da melhor forma possível, sob todos os aspectos.

Toda a dinâmica da Orientação Educacional, neste enfoque, 

estã voltada para o desenvolvimento harmonioso do aluno, impe - 

lindo-o a utilizar seus próprios meios para definir-se em rela-

ção a problemática existencial, tendo presente a consciência de 

que é a partir de um determinado contexto que a vida se desen - 

volve, realizando toda sua dinâmica. Isto ocorre porque o homem 

se apresenta com um corpo e por isso existe um meio que se defi 

ne pelas coordenadas de espaço e tempo e, como explica Saviani, 

o meio condiciona-o, determina-o em todas as suas manifestações.

Portanto, o objetivo genérico da Orientação Educacional 

que é a maturidade pessoal e social do aluno, implica numa cer-

ta independência, numa efetiva aprendizagem do "eu" e da reali-

dade que o cerca, e que só se consegue através de um trabalho 

contínuo e sistemático junto do mesmo.



Essa expressão da atividade da Orientação Educacional só 

se efetiva se o profissional executor da ação estiver vivencian 

do um bom nível de funcionamento, isto é, consiga ele oróprio , 

em seu cotidiano, agir conforme posicionamentos conscientes 3 

maduros, perante sua realidade individual e do mundo que o cer-

ca .

Essas afirmações implicam no reconhecimento da importân-

cia e a responsabilidade do processo de Orientação Educacional, 

e, conseqüentemente, na afirmação da obrigatoriedade da mesma , 

que deve se estender a todos os alunos, bem como na demonstra - 

ção, dada a abrangência de suas metas, da necessidade de inte - 

gração de esforços, em termos de cooperação com professores , 

equipe técnica, família e comunidade, para configurar-se como 

uma função educativa de várias pessoas, auxiliando a realização 

do processo educativo.

Esta interpretação da Orientação Educacional é reconheci 

da em praticamente todos os textos legais, nos quais sua função 

se caracteriza como catalizadora das influências educacionais 

sobre o aluno, funcionando como órgão integrante de toda a ati-

vidade educativa, atuando cooperativãmente junto ã direção, pe£ 

soai técnico administrativo, corpo docente, família e comunida-

de .

Ressalta-se que esse serviço, como adverte Goldberg, não

estende sua atuação educativa ao ensino supletivo e ao pré-esco

lar, pela ausência de legislação' específica para estes níveis 

3de ensino.
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0 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Partindo da explicitação do que se entende pela ativida-

de profissional da Orientação Educacional, faz-se a identifica-

ção do profissional a quem compete o exercício de tal tarefa.

Este profissional é o "Orientador Educacional", cuja pro

fissão foi reconhecida pela Lei 5.564/68, indicando-o como per-
_ 4

tinente a educaçao brasileira.

A inclusão da Orientação Educacional no contexto educa - 

cional e a escassez de profissionais na área no Brasil, desper-

tou o interesse pela formação de profissionais especificamente 

qualificados para esta função.

Profissionais estes que cora as características de espe - 

cialistas, surgem para responder às novas exigências do proces-

so educativo, exercendo funções próprias e com características 

específicas, determinantes da dinâmica da Orientação Educacio - 

nal.

Reconhece—se que quanto mais elaborado um sistema de en-

sino, mais diferenciados os papéis dos elementos que nele atuam, 

embora vinculados a finalidades comuns, conforme coloca Castro, 

surgindo, era conseqüência, pela contingência da divisão dos cam 

pos de estudo, de pesquisa e diferentes cursos de formação, com 

objetivos específicos.^

Caracterizar-se como profissional, segundo Tyler, é ado-

tar posições, atitudes, destreza e conhecimentos especiais, em- 

basados no preparo que lhes é oferecido. Observa ainda, aquela

autora, que o status profissional ê adquirido mediante a ação

- 6do profissional e sua conduta própria.
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Exige-se, portanto, do profissional, certo nível de matu-

ração, que permita um posicionamento pessoal frente âs ativida - 

des inerentes à sua função, definindo sua identidade profissio - 

nal e facilitando a produtividade de seu trabalho.

Pode-s.e afirmar que, onde hã maturidade profissional,exis 

te reflexão séria, constante e crítica sobre a ação e desta for-

ma, não hã mistura de funções.

Ressalta—se que assumir uma identidade profissional, se-

gundo Lück,. implica em formar uma consciência precisa e real do

- ' 7processo, de açao, da area escolhida.

Evidencia-se,pois, :tjue o Orientador Educacional deve se 

preocupar em desenvolver-:uma identidade profissional ̂ relacionada 

âs funções a serem desempenhadas pelo :mesmo, bem como impulsio - 

nar. a ref lexão a respeito .doslprincípios que. norteiam-sua ação 

e os efeitos produzidos pelas mesmas, desènvolvendo assim sua 

consciência profissioiial .-

É importante apontarpainda ,que aquilo que o Orientador Edu 

cacional faz diariamente no exercíclorzde sua profissão.,...não é 

apenas resultado de seus conhecimentos especializadas , masy-:se -
g

gundo Glat, expressa seu autoconceito.

Desta forma-,—toma=-se ..mais. evidenciada a importância- do 

aperfeiçoamento pessoal -do orientador,-,, pois, será-.ele próprio- co 

mo pessoa seu principal-instrumento de trabalho.

Fica evidente, portanto, que, o Orientador:.Educacional é 

identificado como profissional, pela linha de conduta de sua atua 

ção, no contexto escolar, ou seja, pelo seu modo de pensar, sen-
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tir e agir e pelo tipo de atividades por ele exercidas. Atuação 

esta, responsável pela percepção dos outros profissionais da edu 

cação, em relação ao seu papel e aos objetivos da Orientação Edu 

cacional na escola.

Destaca-se que a ação profissional não será consciente e 

madura, caso se baseie no tradicionalismo, impulsionada pelo há-

bito, caracterizando-se pela repetição, deixando de levar em con 

ta a reflexão como um desafio contínuo e a reformulação constan-

te do plano de ação, embasados na canalização de seus esforços 

mentais para a análise das diversas proposições para a área.

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA 0 ORIENTADOR EDUCA - 

CIONAL

A Orientação Educacional é uma profissão evolutiva, por - 

tanto, segundo a declaração política da Associação Americana de 

Orientação Educacional, citada por Miller, deve rever constante-

mente suas normas de preparação e" execução, para acompanhar a evo 

lução dos conhecimentos e do contexto social, garantindo, desta 

forma, um bom nível de excelência para a área.

A esse respeito ,o item 39 da referida declaração,enuncia

que:

"el acerto cresciente de conocimientos pro- 
fesionales puede aumentar la efectividad 
com que los oonsejeros contribuyen al bie- 
nestar de nuestra sociedad y de los indivi_ 
duos a quienes sirven. Para llegar a esta 
meta3 la profesion debe tomar una fuerte 
posicion para asegurar que -la e ducación que 
requãren los consejeros 3 los prepara adecua 
damente en el uso de este conocimiento3 y 
que trabajan en condiciones que los facul- 
tan para cumpliç con sus responsabilidades 
profesionales".
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A profissionalização na área de Orientação Educacional 

depende de um corpo especial de conhecimentos, do desenvolvimen 

to de padrões de habilidades, atitudes e posicionamentos éticos 

que se adquire em formação especifica. O desempenho profissio -
I

nal está diretamente relacionado com esta formação.

Impõe-se, portanto, enfatizar o aspecto de formação cien 

tífica do Orientador Educacional, visando a organização funcio-

nal de situações que permitam ao futuro profissional auferir co 

nhecimentos, idéias e conceitos que lhe permitam planejar, exe-

cutar e avaliar, de maneira condizente, com as metas próprias , 

as atividades atinentes a esta área de ação.

Em relação aos dispositivos legais, a formação do Orien-

tador Educacional n o . Brasil pode -.ser- conseguida em -.curso -de :põs ~ 

graduação e de graduaçãq^biçom ~as cse guin tes>rpe çuiiaxidades::--

a) :a título de i?õs-Gr aduação-"em:-Orieritação -Edücacional 

para o qual poderão candidatar-se licenciados de vários cursos 

sup.e:riores;

b) de graduação, dentro de vim curso específico, o de Pe-

dagogia, com a> característica de uma habilitação do mesmo, con-

forme estabelece o Parecer .252/69 do CFE."^

A partir das reformulações do curso (Parecer 252/69 do

CFE) , as diferenças...estabe-le.cidas--na"formação rdo -Orientador Edu 

cacional -se localizaram no nível de formação, pois anteriormen-

te, o título previsto era de :põs-graduação:-;.(canformeiBarecer 

374/62 .do -CEE) .e atualmente, .existe a possibilidade,_de_£ormação 

nos nívéis^-de igraduádoie- pós—gr a d uado-.



Ressalta-se porém, que houve modificações na linha inter 

pretativa da área, pois, como afirma Goldberg, ao se comparar o 

currículo mínimo da antiga pós-graduação (Parecer 374/62 do CEE), 

com o currículo mínimo previsto para a habilitação de Orienta - 

ção Educacional, no curso de Pedagogia (252/69 do CFE), pode-se 

comprovar que "no Parecer 374/62 a enfase é psicológica, enquan 

to que no Parecer 252/69 ela jã é nitidamente pedagógica”

Observa-se que, à medida que as funções educacionais se
!

diferenciam e especializam, ao compasso da tomada de consciên - 

cia quanto à relevância desse processo, conforme Castro, pede - 

se mais dos cursos de Pedagogia, impondo-lhe que forneçam recur

sos humanos habilitados ao cumprimento de variadas funções têc-

. . 12 nico-cientificas.

Como a Orientação Educacional aparece como um curso pro-

fissional na formação de especialistas de educação, coloca-se 

as condições, que segundo Hansen, caracterizam as profissões e 

devem ser observadas na organização de um curso profissional:

a) cabedal -de conhecimentos exclusivos;

b) comportamentos e habilidades próprias do papel profis

sional;

- 1 3c) processos específicos para treinamento na funçao.

Destaca-se que os aspectos relacionados com o desenvolvi 

mento pessoal do profissional da área foi a preocupação priori-

tária do grupo que estudou a formação do Orientador Educacional 

no VII Congresso Brasileiro de Orientação Educacional, situando 

esse enfoque como responsabilidade e meta principal dos cursos 

de formação dos mesmos.
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Ainda, sobre esse aspecto McGowan recomenda mudanças no 

curso de graduação, incrementando o treinamento e crescimento 

pessoal do Orientador Educacional, quando de sua preparação e

estágio, alertando sobre a relação entre características pessoais

~ 15do Orientador e sua funçao profissional.

Quanto aos fins do curso de Orientação Educacional, res - 

peitando a premissa de que o mesmo tem a função de formar o edu-

cador, Saviani indica ser imprescindível:

a) desenvolver nos alunos uma aguda consciência da reali-

dade em que vão atuar;

b) proporcionar-lhes uma adequada fundamentação teórica 

que lhes permita uma ação coerente;

c) proporcionar-lhe uma satisfatória instrumentalização

~ 16técnica que possibilite uma ação eficaz.

Expondo as dificuldades encontradas pelo curso de Pedago-

gia, Castro coloca, como primeira causa da decadência do mesmo ,

17no Brasil, a expansao indiscriminada de cursos superiores.

Esta situação reflete-se na falta de estrutura sólida dos 

cursos, promovendo deficiências, tais como a redução de cursos 

e conteúdos, aos mínimos exigidos pelas normas legais.

Num estudo a respeito de organização do curso de Orienta 

ção Educacional nos EUA, Shertzer e Stone apresentam as seguin-

tes deficiências:

a) falta de estudos substanciais referente ao conteúdo 

programático dos cursos;

b) falta de senso prático, dificuldade em relacionar a 

teoria e prática;
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c) falta de coerência na avaliação dos estudantes;

d) falta de estrutura lógica dos conteúdos a serem estu-

dados, provocando superposição e repetição;

j  ̂ 1 O
e) falta de inovaçao nos programas de treinamento.

Faz-se a ressalva de que estas falhas também são aponta-

das em diferentes trabalhos na literatura brasileira de Orienta

ção Educacional, como se comprova nas conclusões dos estudos de

19 20 21Grinspun , de Lima e de Kohn , chamando-se atenção dos do -

centes da área para essas dificuldades.

Tendo em vista a necessidade de fundamentação para a atua 

ção no campo de Orientação Educacional, conclui-se que o profis 

sional da área necessita, sobretudo, de uma formação interdis- 

ciplinar, para atender às múltiplas facetas dos programas esco-

lares e visando a integração com os outros serviços técnicos da 

escola.

O PAPEL DO DOCENTE DOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE ORIENTADORES EDUCA 

CIONAIS

O papel do professor do curso de Pedagogia ê vital, como

destaca Goldberg, enquanto fator de excelência, sendo que o me£

- . 22mo pode sempre ser "agente de renovaçao pedagogica".

A mesma autora, faz uma crítica aos professores de Peda-

gogia pela pequena curiosidade que demonstram a respeito de sua 

própria prática docente, dizendo que são adeptos do " cons ervado_ 

ris mo pe dagógico". Em vista disso, os atuais cursos de Pedago - 

gia são atingidos, por certo "marasmo pedagógico", proveniente

do "conservadorismo" e da "inocência" dos responsáveis pelas de

~ 23cisoes pertinentes ao mesmo.

28



Esta situação de conservadorismo se manifesta de diferen 

tes formas. Dentre elas, pode-se destacar a repetição de conteú 

dos, auferidos pelos docentes, quando de seus cursos de gradua-

ção. Outra demonstração conservadora, ainda conforme Goldberg
i

se revela no distanciamento entre a teoria e a prática.2^

Perdura, nas instituições brasileiras, entre docentes de 

Pedagogia, o conceito de que criatividade pedagógica ê privilé-

gio de poucos, assim como algo místico. Existe grande valoriza-

ção pelo que já existe impresso. Este grande defeito dos'docen-

tes pode vir acarretar, no futuro especialista, a crença de que 

pode dispensar-se do esforço de descobrir soluções novas e a 

esperança ingênua de encontrar modelos como guias de ação.

Considerando a importância das decisões e funções exerci 

das pelos professores de especialistas é importante que se lem-

bre Castro, que propõe que os mesmos, sejam também especialis - 

tas com prévia experiência profissional, indicando para todos , 

o cumprimento de cursos mais avançados ao nível de põs-gradua - 

ção.

Na mesma linha de pensamento, aquele autor, destaca,como 

uma deficiência dos atuais cursos de Pedagogia, o efeito de que 

o corpo docente do mesmo ê portador de um mínimo de qualifica - 

ção devido à expansão indiscriminada de cursos superiores no

• i 25Brasil.

Partindo do diálogo instaurado pela sistematização dos 

professores e sua designação â proposta curricular, como indica 

Saviani, é que se pode chegar ao nível de organização do curso, 

sendo a mesma importante para que o aluno chegue ao desejado

preparo, ultrapassando assim, as flutuações do enciclopedismo.
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Entre essas ressalvas da importância do papel docente na 

formação da Orientação Educacional, conforme sugere Miller, re- 

comenda-se que os mesmos proporcionem conhecimentos relaciona - 

dos a procedimentos eficazes de orientação, bem como oportuni -
I

zem o desenvolvimento de qualidades pessoais, permitindo, desta

forma, que os candidatos venham a realizar com destreza a futu- 

27ra profissão.

Portanto, é necessário que os professores renovem -conti-

nuamente seus programas e busquem os métodos mais adequados pa-

ra a preparação do futuro profissional da Orientação Educacio - 

nal. 0 programa de estudos deve ser suficientemente flexível e 

dinâmico, para permitir revisões e adaptações à medida que o au 

mento do conhecimento do campo profissional as requeiram.

Evidencia-se, pois:, que compete aos docentes do curso de 

Orientação Educacional dinamizar, coordenar e reformular, numa 

síntese, a obra integrativa que o currículo se propõe a desenvol 

ver.: '

A Ijnportimcia dos Currículos e da Seleção de ̂Conteúdos 

para a Formação -de Orientadores Educacionais .

As decisões sobre os conteúdos dos cursos de Orientação 

Educacional, pelos professores dos mesmos, à margem da existên-

cia de seguros resultados de investigação, - conforme alerta Ty- 

ler, prejudicam .de íorma acentuada., a carreira dos íuturos .pro-

fissionais e, conseqüentemente, aos que utilizarão seus servi -

28 J ços. .

Verifica-se era relação â formação do pedagogo, incluindo 

a do Orientador Educacional, uma tendência para que o. currículo 

assuma um caráter globalizador, que. envolva metas relacionadas
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ao desenvolvimento pessoal do estudante e à compreensão da rea-

lidade concreta em que vive e a instrumentação própria para que 

se localize no mundo do trabalho.

Compreende-se que currículo não se esgota no significado 

do termo programa de ensino. Todavia, um currículo, seja qual 

for seu nível de abrangência, tende a se concretizar através des 

programas de ensino. Desta forma, são os programas de ensino ,

conforme estabelece o MEC/DEM, responsáveis pela operacionaliza

~ < 29ção -do -currículo.

Situa-se o currículo, em relação à formação do Orienta - 

dor, como uma linha condutora, em função da qual as definições 

e reformulações de conteúdos programáticos e de metodologias de 

verão—convergir. É a partir da sistemati-zação:-.-.de-elementos pe -

los -professores .era rrelação ià adequação—do currí culo, .que'ise-pode : 

organi zar zo curso r -

A operacionalização do curso prevê disciplinas determina 

das, .sistematizadas---através de programas-de ensino ...

Estes programas de ensino possuem metas específicas, das 

quais decorrera definição'dos objetivos*'que orientam a seleção 

de seus conteúdos, bem como a escolha de métodos e instrumentos 

de ação.

A expressão—do-=con±e údo- programático- dá-se na forma do 

conjunto da matéria instrucional, isto é, corresponde â especi-

ficação _dos assuntos.

Os programas-de formação de Orientadores Educacionais: po 

deití-ser :-desenvolvidos , . como- sugere Munson, a partir dos infor —
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mes oferecidos pelos profissionais em ação na área, adaptados a 

um modelo teórico que descreve as previsões e propostas de um 

programa de formação.^

Destaca ainda, aquele autor, que geralmente os informes

dados pelos profissionais em ação, sofrem uma distorção acadêmi

ca, pois a formação tende a enfatizar os fundamentos acadêmicos

e desenvolvimento teórico da área, dando menor importância aos

- 31enfoques práticos do processo de açao.

Um estudo que confrontou o conteúdo programático de Prin

cípios e Métodos de Orientação Educacional no Brasil, realizado

por Lima, permitiu a constatação da defasagem que existe entre 

32ambos.

Observa-se que a falta de estrutura sólida dos cursos de 

Pedagogia e o despreparo de seus docentes, pode ser responsável 

por falhas na elaboração de currículos e de programas de forma-

ção de Orientadores Educacionais.

Para elaboração dos programas de formação dos orientado-

res educacionais, conforme sugestão de Miller, devem ser incluí 

dos um núcleo de estudos profissionais, que englobe-:

a) teoria e procedimentos da orientação;

b) ética profissional e legal da orientação e da educação,

E observa, ainda, que a preparação do Orientador Educa-
*

cional deve incluir a filosofia, a teoria^do conhecimento cien-

tífico, assim como técnicas e procedimentos específicos, de for 

ma que consigam a compreensão e o domínio das funções que a j u -

dam o aluno a adaptar seu autoconceito profissional e suas habî

33lidades a uma diversidade de situações de trabalho.
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Uma sugestão de programas de estudo, elaborada pelo mes-

mo autor, recomenda que se proporcionem condições para o desen-

volvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes, relaciona-

dos âs atividades orientadoras em que se inclui:
I

a) filosofia e princípios que norteiam a orientação;

b) a natureza das características humanas e métodos para 

medi-las na apreciação individual;

c) .teoria e prática de Orientação Educacional;

d) procedimentos coletivos no assessoramento e na orien-

tação;

e) relações, e ética profissional;

f) administração e coordenação dos serviços de orientação 

e assistência aos alunos;

g) experiência supervisionada."^

Sabe-se que a realização do desempenho eficaz do papel do 

Orientador Educacional, em função da educação global do aluno , 

depende do equilíbrio atingido nos conteúdos dos cursos de Peda 

gogia, entre os aspectos teóricos e práticos da educação, segun

do Castro, bem como das matérias aplicadas e específicas das

«• ~ 35quais participa, no período de sua preparação como especialista.

Ressalte-se que a formação do Orientador Educacional de-

ve ser planejada para alcançar objetivos formulados, com base 

na identificação das reais funções práticas desse profissional.

33



A Disciplina de Princípios e Métodos de Orientação Educa

cional

Conforme indicado anteriormente, o trabalho de Orienta -

ção Educacional é basicamente uma relação interpessoal qule deve

desenvolver-se de forma a tornar-se uma relação de ajuda. Essa

relação, segundo Loffredi, deve ser fundamentada nos princípios,

métodos e técnicas que lhe são próprios, e vai ocorrer nos aten

dimentos individual, grupai, e também, de forma integrada, atra

36 1ves de envolvimento com toda equipe escolar.

A disciplina de Princípios e Métodos de Orientação Educa 

cional foi incluída no currículo de formação de profissionais 

da área, com a característica de disciplina, específica do cur-

so para oferecer a fundamentação de princípios, métodos e têcni 

cas necessários para a execução da ação de Orientação Educacio-

nal.

No período correspondente ao final da primeira década de 

funcionamento dos Cursos de Orientação Educacional (1959), foi 

realizado um Seminário em Nova Friburgo, no qual "foi proposto 

um currículo básico para as Faculdades e no qual figuravam, já 

naquela época, as disciplinas de Princípios Básicos e a de Méto

37dos da Orientaçao Educacional, num primeiro momento desdobradas.

Sendo que o mesmo currículo de formação, as disciplinas 

básicas citadas e mais as disciplinas complementares, com peque 

nas alterações, passou a vigorar a partir do Parecer n9 374/62, 

que fixou o currículo mínimo de Orientação Educativa, o qual

passa a Lei, em 1963, momento era que o curso é estabelecido a

- ~ 38nível de pós-graduação.
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Verificando-se a evolução dos currículos dos cursos de 

Orientaçao Educacional, vê—se que houve uma ampliação do número 

de disciplinas, constitutivas do currículo, à medida que se foi 

esclarecendo o conceito de Orientação Educacional, e determinan 

do suas funções e campos de atuação.

Chegou-se a um acordo, tácito ou explícito, entre as fa-

culdades, sobre as disciplinas necessárias à formação do Orien-

tador Educacional.

I
Existe grande variedade na distribuição de créditos por 

disciplinas, segundo afirma Chabassus, em seu estudo a respeito 

das faculdades e funcionamento das disciplinas, mas há predomi-

nância de créditos para os Princípios e Métodos de Orientação

Educacional, sendo que esta disciplina é superada em créditos ,

39somente pelo estagio supervisionado.

Houve sempre, portanto, além de uma "prãtioa" no curso , 

uma cadeira fundamental, instituída para tratar dos Princípios 

e Métodos, atinentes á área, sendo em certo período, dividida 

em duas: Teorias de Orientação Educacional e Métodos e Técnicas 

de Orientação Educacional.

Atualmente, verifica-se, um tratamento especial, em ter-

mos de currículo, para os Princípios e Métodos de Orientação 

Educacional, pelo seu desdobramento em três disciplinas: Princí 

pios e Métodos de Orientação Educacional I - Princípios e Méto-

dos de Orientação Educacional II e Princípios e Métodos de Orien 

tação Educacional III, sendo a última ofertada como optativa 

Enquanto que as demais disciplinas específicas: Medidas Educa - 

cionais e Orientação Vocacional estão desdobradas em duas disci 

plinas: Medidas Educacionais I; Medidas Educacionais lie Orien-

tação Vocacional I e Orientação Vocacional II.

35



É importante destacar que um estudo exploratório, reali-

zado por Lima, sobre os Princípios e Métodos de Orientação Edu-

cacional , demonstrou em seus resultados, que esta disciplina 

se constitui na espinha dorsal do currículo de formação do pro-

fissional dessa área. Constatando que várias atividades profis-

sionais do orientador estão afeitas a outras disciplinas do cur

so e ao mesmo tempo relacionadas com os Princípios e Métodos de

40Orientaçao Educacional.

A partir _das colocações feitas acima, evidencia-se,- pois, 

que realmente a disciplina de Princípios e Métodos de Orienta - 

ção Educacional distingue-se como o arcabouço fundamental do 

curso, e, portanto é investida de grande responsabilidade , no 

que diz respeito à formação do. futuro profissional =-da área.

PESQUISA EDUCACIONAL

Considera-se que a contribuição do trabalho científico 

para o desenvolvimento da educação ê de fundamental importância, 

pois implica na melhoria da qualidade da mesma.

Torna-se necessário, portanto, que seja devotada à pes - 

quisaueducacional-a atenção devida, ..para que a “mesma--.consiga 

causar, através de suas proposições, efeitos que propiciem a 

evolução ~do-processo educacional,- em todas as áreas em que“ a mes 

ma.se-ramifica.
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Entende-se também que, particularmente para a especiali-

dade de Orientação Educacional, a pesquisa é o fator componente 

primordial, pois a subvenciona com resultados que permitem ao 

processo de ação responder às exigências atuais da sociedade , 

bem como oferece subsídios para que seus fundamentos tornem- se 

mais definidos e claros, posicionando-a definitivamente frente 

à educação global.

Nesta seção, procede-se à análise de aspectos concernen-

tes a pesquisa educacional que demonstram sua relevância, para 

todo o processo de ensino e, particularmente para a área de 

Orientação Educacional.

SIGNIFICADO DA PESQUISA PAPA O PROCESSO EDUCACIONAL

Entende-se que a pesquisa educacional ê dedicada a desen 

volver um corpo organizado de conhecimentos científicos, acerca 

dos eventos que interessam aos educadores.

A importância que se consagra à expansão do ensino, no 

mundo moderno, e as conseqüentes inovações que dela decorrem e, 

ainda, como chama a atenção Goldberg, a eficiência e a eficácia 

que se espera dos sistemas de educação, envolvem toda uma pro - 

blemãtica que reclama a elaboração constante do processo educa-

cional . ̂

Essa elaboração do processo educacional implica em reto-

mar os conhecimentos, promover novas ordenações de fatos e te-

cer observações que permitam diferentes análises e comparações, 

com o fim de deduzir certos princípios e regras determinadas ,
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bem como descobrir novas técnicas, tornando a educação mais efe 

tiva, ampliando seus fundamentos básicos e incrementando novos 

processos de ação.

Por outro lado, o interesse pela educação em todas as so 

ciedades, fatalmente liga-se ã idéia de preservação e desenvol-

vimento, e, como esclarece Saviani, a educação inegavelmente é 

marcada pela cultura, e, em razao disso, todos os aspectos liga

dos à educação são permeados por necessidades, atitudes e valo-

42 Ires da sociedade.

Convencionalmente, espera-se que a evidência científica,

conforme indica Castro, ofereça um denominador comum de interpre

tações da realidade, evitando os falsos esclarecimentos e con-

43junturas, que existem acerca da mesma.

Desta forma, as transformações de proposições e métodos 

de educação, devem favorecê-la a realizar os objetivos a que se 

propõe, de acordo com as necessidades próprias da realidade em 

que a mesma se concretiza.

Observa-se que cabe ao pesquisador decifrar a realidade, 

mas seu trabalho só terá sentido se tiver os resultados transfe 

feridos à prática, ou seja, somente através da adoção prática 

das generalizações ê que podemos verificar se as masmas são úteis 

e reais; caso contrário, as idéias ali firmadas não passarão da 

dimensão de propostas, tornando seu trabalho sem sentido.

Adverte—se que a pesquisa não direciona fatalmente todo 

um sistema, ela ê apenas uma condição necessária para que o mes 

mo funcione bem e integrado â realidade. Quem faz o sistema são 

os homens ao incorporarem as proposições da pesquisa â sua ação .
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E os sujeitos do sistema educacional são os educadores, que o de 

terminam, conforme suas escolhas em relação a sua praxis: educati 

va.

É importante, pois, despertar os educadores brasileiros 

para a aceitação da pesquisa, em termos de microcurrículo, bem 

como que sejam oferecidas melhores condições de acesso às mesmas.

Conclui-se, portanto, que a pesquisa educacional não é di 

letantismo, nem mera curiosidade, mas ê uma atividade indispensã 

vel para orientar a tomada de decisões.

A pesquisa educacional deveria embasar toda a política edu 

cacional, tornando-se ajustada à realidade, bem como alicerçar 

as definições a nível de microcurrí culo, permitindo mais consis-

tência ao mesmo.

Quando esta convicção existir, a pesquisa educacional es-

tará, então, realmente valorizada e cumprindo sua finalidade e 

os sistemas educacionais mais simplificados e objetivos, calca - 

dos nas características próprias de certo tempo e espaço.

BASES FACTUAIS PROPORCIONADAS PELA PESQUISA EDUCACIONAL

Uma das tarefas mais importantes do educador consiste nas 

decisões de objetivos, conteúdos e procedimentos, para que sua 

ação seja eficaz. Em função disto, Schwartzman, recomenda a uti-

lização das proposições das pesquisas, principalmente, daquelas

que se desenvolvem dentro da Universidade, tanto por docentes,co

- 4 4mo por alunos de cursos de pos-graduaçao.
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Para que esta atividade possa ser compreendida e analisa-

da, ser administrada adequadamente, é requerido um tipo especial 

de pesquisa, que é a pesquisa relacionada a própria pesquisa.

É imprescindível, além de incentivar o uso|da pesquisa pe 

los educadores, que os mesmos sejam preparados para realizar a 

análise crítica destes trabalhos, ou seja, adotar uma atitude de 

seleção crítica em relação aos mesmos, podendo desta forma, retî  

rar os dados significativos para a matéria que ministram, sem de 

turpar as evidências demonstradas nos estudos.

Esta seleção feita pelos educadores, demonstra a mentali-

dade científica dos mesmos, a qual consiste no hábito de formar 

julgamentos a partir dos fatos trabalhados pela ciência, não se 

deixando-influenciar por sentimentos pessoais.

Tem-se, -inclusive que caminhar para-uma-situação.r-onde é 

função ̂ da própria-comunidade -acadêmica,-_zelar -pela ̂ excelência -do 

ensino e da pesquisa oferecidos, bem como chegar a um consenso a 

respeito--do que é bom-e do_que não ê, -em .relação-ás-pesquisas.-

Considera-se importante precisar a natureza da ciência , 

para o que se utiliza a proposição de Rodrigues, segundo a qual

"a ciência supõe, necessariamente, previsibilidade da-ocorrência 

de fenômenos, sobre os quais existem leis empiricamente comprova 

das"45,' tendo, portanto, o propósito de explicação e prognóstico 

de ocorrências.

Por sua vez, ê necessário precisar o que se-entende • por 

pesquisa,em educação. Pelos dados verificados no relatório do

"Comité sur la Recherche en Matiére d'Educacion" (1974), o-termo
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pesquisa em educação, compreende acepções diversas. Em temos

clássicos, distingue-se a pesquisa em função das conclusões e a

~ ~ 4 fipesquisa em funçao das decisões.

Trata-se de pesquisa em função das conclusões da ativida 

de científica, no curso da qual o pesquisador se esforça por es 

tabelecer as leis do fenômeno educativo.

Representa, este tipo de estudo , a pesquisa básica que,

de acordo com Kerlinger "é a pesquis a de fenômenos3 tais como 3
|
i

aprendizagem3 memória3 percepção 3 motivação3 alasse social e te_ 

mas desta natureza. É pesquisa feita para testar teoria3 estudar 

relações _entre fenômenos para entende-los3 sem preocupação de 

aplicar os resultados da pesquisa a problemas práticos”

Os resultados deste tipo de pesquisa podem ser orienta - 

dos para- necessidades £imedi-atas ,-̂ mas.-quase ̂ sempre/.-^tratam -os fe 

nômenos objetivos à margem da política educacional.

Por sua vez, as pesquisas em função das decisões se colo 

cam em outro.contexto. Voltam-se à obtenção de efeitos novos 

pesquisados, tais como: melhor adaptação do conteúdo do ensina-

do às exigências das disciplinas, melhoria didática, criação de 

novas atitudes desejáveis.

Este tipo de pesquisa distingue-se por ser dirigido para 

a solução de-problemas -práticos , especifi.cadosivem ãrees rdebine.a 

das, o que se registra na chamada pesquisa aplicada, da qual se 

espera melhoria, ou seja, progresso-em processos, . ati vi dades _ o,u 

o alcance de metas práticas.

A pesquisa aplicada reune, ;Obrigator±amente.,os ..queî estão 

engajados na prática e visam .responder-aos..seus problemas.
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Existe iam consenso entre muitos cientistas da educação,a 

respeito da grande importância, tanto da pesquisa básica como 

da aplicada e da necessidade de se fomentar ambas.

Quanto aos efeitos dos diversos tipos de pesquisa,Werebe 

afirma que estes sao indiretos e sentidos através de apreciáveis 

períodos de tempo. Outros autores também destacam, a influência 

da pesquisa educacional na prática, mas apontara que não se con-

seguiu, ainda, precisar ao certo, até que ponto a prática absor 

48ve a pesquisa.

A partir destas afirmações, alerta-se que pesquisa educa 

cional, por si sõ, não gera conclusões de política educacional 

ou de conteúdos a serem ensinados. 0 que a mesma pode fazer, se-

gundo Castro, é gerar uma base. factual mais confiável, a partir

~ 49da qual, decisões possam ser tomadas.

Como indicadores de tomada' de decisões, segundo Goldberg, 

são arrolados os seguintes aspectos:

a) compreender' os -dados propostos _e traduzi-los^-em ter-

mos operacionais;

b) predizer as condições necessárias para conduzir efeti 

vãmente aos resultados esperados;

c) controlar os fatores que interferem na realização do

50evento e que-possam afetar seus resultados.

Evidencia-se,.portanto, que. a meta .da.pesquisa -educacio-

nal, sendo ela científica, é de oferecer bases factuais mais se 

guras para o enriquecimento do processo de .ação.
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Ressalta-se, finalmente, que uma pesquisa apenas, ou. me£ 

mo um conjunto de pesquisas, não informa ao profissional o que 

fazer. Em vez disso, as suas influências se localizam nas manei 

ras de pensar, de perceber e de reagir dos responsáveis pelas 

decisões.

EVOLUÇÃO DA PESQUISA EDUCACIONAL ATRAVÉS DOS CURSOS DE PÕS-GRA-

DUAÇÃO

No 3rasil, a importância da pesquisa para formulação da 

educação ê questão há muito tempo levantada,. segundo„-Gouveia .., 

mas pouco instituída nas decisões mais próximas da ação imedia-

ta, ou seja, na elaboração de programas"de lensino,. o que-.- traz

51muita "inércia" ao processo.

Em termos concretos, o reconhecimento da importância da 

pesquisa verificou-se em 1938, quando se instalou no Ministério 

de Educação e Cultura (MEC).., o Instituto Nacional de Estudos Pe 

dagógicos (INEP) , destinado a realizar pesquisas sobre os pro - 

blemas do ensino em seus.diferentes aspectos. Desde então, o 

propósito de utilizar a pesquisa como fonte de esclarecimento 

para. a -administração da educação, tem-sido, freqüentemente, .rei 

terado em pronunciamentos e documentos governamentais.

Em um depoimento-de Gouveia, são colocadas três "tendên - 

cias predominantes na temática e metodologia dos programas.in - 

centivados:
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19 período (1940-1950) - estudos de natureza psico-peda-

gõgica.

29 período (1950-1960) - ênfase desloca-se para estudos 

de natureza sociológica.

39 período (1960-1970) - predominância em estudos de na-

- . 52tureza economica.

O período gue se inicia em 1971, coincide com o surgimen 

to dos Cursos de Pós-Graduação em Educação, marcando o começo 

de nova etapa da pesquisa educacional no Brasil.

Entende-se, portanto, que a pesquisa educacional no Bra-

sil tomou impulso a partir da implantação, nas Universidades do 

país, dos programas de pós-graduação.

Existem estudiosos . conforme - evidencia -Chabassus~*--que afir

mam.-estar a origem da pesquisa educacional sistemática no Bra -

sií, ligada ã introdução feita por Anísio Teixeira, em 1932, de

um serviço de teses no Departamento de Educação da Prefeitura

5 3do Distrito Federal.

Todavia, -a expansão-das -atividades -do -põs-graduação ê 

bastante recente em nosso país, dando—se após a modificação das 

estruturas educacionais e, sobretudo, pela regulamentação e ins 

talação de diferentes cursos de pós-graduação.

A implantação da-põs-graduação "stTiotu-sensu" no Brasil, 

foi substancialmente alterada pelo .Conselho.Federal de Educação, 

com a aprovação do Parecer n9 77/69, que modifica a sistemática 

dos estudos de pôs—graduação existentes até aquela data-e que-, 

segundo-Di Dio,-define os -requisitos -a serem -satisfeitos \ ípelos

cursos, sendo. ~o principal objetivo, habilitar o estudante a rea

. 5 4  lizar pesquisas.
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A instalação do curso de mestrado, como nível intermedia 

rio entre graduaçao e o doutoramento, modificou a estrutura tra 

dicionalmente existente era algumas universidades. Este fato de-

sencadeou um enorme impulso na realização de estudos, relaciona

dos a diversos setores, afetando bastante a educação.
0

Destaca-se que, apesar das atividades de pesquisa terem 

permanecido muito tempo, de forma "espasmódica", Castro, apre - 

senta uma visão mais otimista, indicando que os avanços são evi 

déntes e que o respaldo para as esperanças de continuidade da

vida intelectual brasileira concentra-se nos cursos de pós-gra-

 ̂ ~ 55 duaçao.

Atualmente, apresenta-se uma evolução muito nítida, nes-

te campo. Conforme os dados citados por Castro,'em 1981, o Bra-

sil, junto .com a índia e México, lideravam o Terceiro Mundo, em 

termos _de produções - científicas .--Dentre teses de mestrado e dou 

torado, produz-se anualmente em nosso país, aproximadamente

4.000 títulos, com proporção significativa correspondente a pes_

5 6quisas de excelente qualidade.

Faz-se a observação de que â medida que crescem os núme-

ros, a qualidade dispara em todos os sentidos, enquanto o bom 

se toma excelente, aparecerão--sempre os trabalhos de qualidade 

duvidosa, conforme alerta Castro, quando analisa a heterogenei-

dade. no pós-graduação.^

Fica evidente que-a pós-graduação "striatu-sensu", atra-

vés das exigências da monografia, dissertação ou tese, estimula 

a investigação. -Estes estudos-estão ̂ caminhando a passos seguros, 

embora lentos , a promover -uma 'real rmodifi cação-.-do sistema educa.
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cional, o qual tende a se caracterizar pela produção de pesqui-

sa e pela aprendizagem através da pesquisa, diminuindo assim as 

contradições entre o ideal e o real.

LIMITAÇÕES ENCONTRADAS PELA PESQUISA EDUCACIONAL

Alguns estudos a rpspeito da pesquisa educacional reve - 

lam que a mesma enfrenta, ainda, problemas diversos em nosso 

pais, mas que, gradativãmente, estes estão sendo superados.

As razões mais freqüentemente citadas como responsáveis 

pelas dificuldades .do desenvolvimento das pesquisas situam-se 

entre os recursos econômicos, .canali-zados para este setor educa 

cional, que são considerados, ainda insuficientes-i- A. faita-de ma 

turidade do pesquisador, o qual necessita de longo processo de 

formação e as condições de infra-estrutura precárias que rodeiam 

os mesmos, também são responsáveis pelas dificuldades relaciona 

das â pesquisa em educação.

As tomadas de decisão, segundo Trigueiro Mendes, raramen 

te se baseiam nas evidências de .pesquisas, sendo-as decisões im 

pulsionadas, muitas vezes, por outras políticas, contornando as 

comprovações.adequadas para o processo educacional.^

Outro tipo de -falha que se apresenta, ê na identificação 

do problema a ser pesquisado, sendo que o mesmo nem sempre é 

prioritário, bem como, ao propor conclusões que nem-sempre são 

relevantes para a política ou r.para a prática-educacional.
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Estas dificuldades do pesquisador em diagnosticar e con-

cluir sobre problemas são responsáveis, de acordo com Gouveia , 

pelo grande número de trabalhos que nada acrescentam à educação.

Estes trabalhos desnecessários colaboram para desvalorizar a

~ 5 9pesquisa em funçao das tomadas de decisão em educação.

Outro tipo de dificuldade que envolve, muitas vezes, a 

pesquisa educacional, é a preocupação do pesquisador, com resul 

tados de aplicação imediata. Inclusive, podendo resultar na ela 

boração de estudos superficiais, aparentemente úteis, para as 

necessidades de momento, mas que, de acordo com Gouveia, por não 

chegarem âs causas básicas dos fenômenos, pouco ou nada ofere - 

cem, em termos de explicação e, desta forma, não colaboram para 

a previsão e controle de problemas.^

Alerta-se também para o problema-de que as pessoas que 

se .envolvem-em-pesquisa educacional fêra rque~ evitar-^que -suas pre 

ferências intelectuais transpareçam na temática dos estudos. A 

pesquisa educacional não pode se tornar comprometida-pela filia 

ção do pesquisador a certas instituições, ou pela formação dos 

mesmos por .certas universidades, ou/ainda, devido certos modis - 

mos que orientam o trabalho acadêmico.

Observa—se qua. nenhuma pesquisa pode- ser realizada sem o 

processo prévio de levantamento das informações existentes so - 

bre ,o assunto. Estas informações são obtidas, via de regra, em 

bibliotecas atualizadas.,—recurso . imprescindível ao pesquisador, 

encontrado em apenas alguns centros regionais privilegiados.
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As distorções, discriminadas acima, tanto da parte dos 

próprios pesquisadores, de sua formação, como dos recursos neces 

sários, e, até mesmo de distorções da política educacional re - 

sultam nas dificuldades enfrentadas pela pesquipa educacional.

Destaca-se que dentre as limitações apresentadas nesta 

unidade, houve a ausência de comentários a respeito do processo 

de comunicação de resultados de pesquisa educacional, por ser 

este tema, tratado de forma independente.

IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO DOS RESULTADOS DAS PESQUISAS EDUCACIO 

NAIS

0 estabelecimento de mecanismos de comunicação das pesqui 

sas aos seus possíveis usuários, -em-.todos os seus níveis de ação, 

demonstra-se como tarefa das _mais difíceis.. Especialmente., pela 

extensão do país e a ausência de~meros institucionalizados de 

intercâmbio entre os pesquisadores e os consumidores de pesqui-

sa.

Examinando-se o problema da escassa comunicação e aplica 

bilidade dos resultados da pesquisa, ao qual Gusso denomina de 

"oferta não orientada", verifica-se que existem muitos resulta-

dos e recomendações para~a área educacional, mas essas experiên 

cias têm afinal um alcance. iimitado->..devido à precariedade - de

divulgação, que as impede de serem aproveitadas por maior núme-

-  • 61 ro de usuários.

A comunicação dos resultados de pesquisa implica na pre-

servação- de experiências alcançadas, e no desenvolvimento de no-

vas investigações. De forma que,- além »de-promover :.o mecanismo
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de transmissão do conhecimento, em decorrência da divulgação , 

espera-se que se promova a especialização progressiva, pois opor 

tuniza a identificação de problemas, geradores de novas pesqui-

sas, permitindo progressos ao setor educacional.

Evidencia-se também que pélo princípio de comunicação 

cientifica, que o conhecimento científico sõ pode ser comunica-

do àqueles que têm condições de receber a comunicação, o que 

demonstra certa seleção de usuários. A utilização da ciência 

apenas se dá, através de pesSoas que reconhecera algüm valor na 

mesma.

Estudando as limitações de divulgação da pesquisa, Cas - 

tro verificou que os próprios pesquisadores dificultam as possi 

bilidades de utilização dos resultados gerados, pela forma de 

conduzirem .os seus trabalhos.. Isto porque os mesmos - são rrespon- 

sãveis diretos pela facilitação de acesso aos resultados, pelos

veículos de comunicação, os quais são fundamentais para a difu-

~ • 62 sao da pesquisa.

Outro fator sobre o qual chama-se atenção ê a importam- 

cia da linguagem acessível; em todo o corpo da pesquisa, para 

que os resultados possam ser estendidos aos profissionais , de 

todos os níveis de ação,- dos diversos campos de especialização.

Existem pesquisas educacionais jq.ue permeneceimi-gnoradas, 

devido seus resultados, parecerem obscuros e de difícil compre-

ensão, os-quais precisariam, ser traduzidos em linguagem acessí̂  

vel, para posteriormente serem demonstrados seus .resultados ,.con 

forme recomenda o relatório do "Counsell de la Cooperation Cul- 

turelle de 1974".63
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No Brasil, existem certos mecanismos que, apesar de se re 

velarem insuficientes, são contribuições auxiliares ao processo 

de comunicação de pesquisa. Como por exemplo, as publicações des 

tacadas por Lorenz, que demonstram tipos( de programas, número de 

pesquisadores e trabalhos, que estão sendo elaborados, retratan-

do a situação de pós-graduação no Brasil e facilitando o acesso

6 4aos resultados dos seus trabalhos.

O serviço de microfilmes e dissertações, que existe nas 

bibliotecas das universidades e os catálogos do Banco de Teses , 

elaborado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

(CNPq), convênio com o Ministério de Educação e Cultura (MEC) , 

também proporcionam ao investigador uma visão geral das pesquisas 

educacionais que se realizam no país, permitindo verificar fon - 

tes e interesses.para seus estudos. -

A par destes esforços, que estão-sendo empreendidos- em 

prol da comunicação das pesquisas no país, encontram-se sugestões, 

como a proposta de Gusso, de que seja .criado-ura setor de coorde-

nação, do sistema de pesquisas do país. A função deste setor se-

ria a de estabelecer canais de comunicação que facilitem as "rela 

ções entre produtores e usuários.^

Trata-se da proposta de criação de um setor intermediário 

entre produtores—e-usuários -de pesquisa, que promoveria o desen-

volvimento da função de ambos.

Por sua vez, Castro sugere que deveri-a ficar-a cargo das 

agências governamentais, que cuidam da pós-graduação, a promoção 

de mecani-smos de coleta de informações, "de divulgação a respeito

de pesq-ui.sas, aliás -colocando esta última como :uma-das f-unçoes

-  66 prioritárias.
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Observa-se, ainda, a constatação de Gressler, de que a

aceitação da pesquisa não ê automática, mas deve ser ensinada

propondo como primeiro passo para a incorporação da pesquisa,que

"os educadores aceitem a pesquisa como um meio de aperfeiçoamen- 

6 7to escolar".

Acrescenta-se a esta observação, a opinião de Kaplan, que 

estudando a comunicação dos resultados de pesquisa, coloca a

educação formal como um dos principais meios de transferência do

<*• 6 8 conhecimento científico.

Conclui-se qúe ê de importância crucial para o desenvolvi 

mento progressivo dos conhecimentos em educação, o estabelecimen 

to de um fluxo de comunicação entre pesquisadores e usuários , 

que permita a difusão permanente dos resultados provenientes da 

pesquisa.

A absorção das informações das pesquisas pelos responsá - 

veis pelas decisões, em todos os níveis da educação, evita a es-

tagnação da mesma., ou a sua -institucionalização .em ̂ rígido -proce£ 

so instrucional, movido somente por costumes e tradições e atado 

à rotina.

A pesquisa ê a base-para tomada de -decisões em ̂ educação , 

mas o elo que deve existir entre o binômio pesquisa/ensino, só 

se-efetiva através do repasse de informações entre ambos.

Por estes motivos, devem se criar e desenvolver canais de 

comunicação específicos, pois evoca-se a importância do veículo 

de comunicação dos resultados até o que poderíamos chamar de des 

tinatãrio final.
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IMPLICAÇÕES DA PESQUISA PARA A ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

No que concerne à Orientação Educacional, o conhecimento 

segue os mesmos processos que direcionam outras áreas universitã 

rias. Sendo que se tornam absoletos se seus responsáveis se preo 

cuparem com seu contínuo desenvolvimento e atualização.

Levando-se era conta, a especificidade das funções de Orien 

tação Educacional, para sua instituição e desenvolvimento, a meŝ  

ma necessita de tecnologia própria, que se obtêm da aplicação 

prática que ê conhecida pela pesquisa.

Observa-se, pelo grande número de trabalhos de autores na 

cionais, que a pesquisa nesta "área,-atualmente,- deixou de . ser 

reprodutora de modelos-estrangeiros , tornando-se "mais .independen 

te, estimulada, principalmente, pelos cursos de pós-graduação , 

mas especificamente cursos de mestrado.

Considera—se que a -Orientação Educacinal é uma especiali-

zação, que pelo menos deveria responder às emergências culturais 

de certa .época. Portanto, precisaria ser reformulada com a mesma 

rapidez com que se dão as "modificações, do contexto social humano.

Este acompanhar do desenvolvimento social somente se tor-

na possível pelas inserções da pesquisa da área. E, a própria 

área, conseqüentemente, se -mantém-eficaz,- atravês- dos, reforços 

constantes, promovidos pelas novas proposições advindas da pes - 

quisa.



E, também,nesta ãrea o docente funciona como tomador de 

decisão, necessitando utilizar os resultados de pesquisas para 

definir seus programas de ensino.

Ë necessário, pois, incentivar os docentes de Orientação 

Educacional para a aceitação da pesquisa e incorporação da mesma 

ao processo educacional, especialmente no caso brasileiro, onde 

inúmeras limitações existem no aspecto educativo.

Verificando-sè a perspectiva de Goldberg, na nossa reali-

dade, o ensino é um processo de natureza decisõrio-executiva , 

exercido basicamente pelo professor, que dessa'forma, assume a

característica de "tomador de decisões"3 pelo menos, .no que diz

■r 69respeito ao microcurrículo.

Reconnece-se que as decisões dos docentes serão registra-

das em programações de ensino. Todo o programa de ensino deve 

ser flexível, e esta flexibilidade/' segundo Goldberg, relaciona- 

se, às alterações em termos de modificações, adaptações ou enri-

que cimento.~do conteúdo .selecionado.., em facetas inovações—e resul

70tados de pesquisas recentes.

Conseqüentemente, a qualidade do ensino estará ligada às 

contribuições da-ciência-da educação, e estas -cont.ribuições, .pa-

ra serem efetivas, precisara ser levadas ao conhecimento do docen 

te, seja, através Jde treinamento, seja através de publicações 

técnicas.

Entende-se, citando Japiassú, que ."a verdade ~do conheci -

~ 71mento e uma procura e naò uma posse". Portanto, os educadores

não devem ancorar-se na segurança de conhecimentos básicos de sua
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especialidade, mas sim, alimentar constantemente estes conheci - 

mentos, pois, nunca se possui uma concepção da verdade como fór-

mula universal.

Ressalta-se que o conteúdo da programação curricular de 

uma área deve refletir o conhecimento científico contemporâneo . 

Isto exige uma atualização de conhecimentos constante, consii.de - 

rando que os conteúdos selecionados são sempre mutáveis, nunca 

definitivos .

Recomenda-se, portanto, que a pesquisa educacional deve 

orientar a tomada de decisões, quanto aos programas de ensino de 

futuros orientadores educacionais, baseando-se, em Gusso, que co 

loca que as instituições de formação de docentes e especialistas 

em educação,- podem ser colocadas ̂ entre os -usuários prioritários 

de pesquis-a, sendo .que pertencem a uma das categorias, que mais 

diretamente, absorvem os resultados e as -recomendações ~de pesqui 

sas, para formulação'de políticas ou para pautar o comportamen -
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CAPITULO I I I

METODOLOGIA

A fim de atender ao objetivo central desta investigação, 

que é o de verificar a relação entre os programas de ensino de 

Princípios e Métodos de Orientação Educacional e as dissextações 

de mestrado, relativas à ãrea de Orientação Educacional, foi ne 

cessãrio estabelecer uma metodologia especifica para este estu-

do, que envolveu os seguintes procedimentos:

1. levantamento e análise de programas da disciplina de 

Princípios e Mêtòdos de Orientação-Educacional,~ no-Estadoido Pa 

ranâ;

2. levantamento e análise das dissertações de mestrado , 

atinentes ã ãrea de Orient-ação Educacional;

3. elaboração:-do esquema-xeferencial de .relações - eiitre
f ^

conteúdos programáticos de Princípios e Métodos de Orientação 

Educacional e dissertações-de mestrado da ãrea de Orientação.Edu 

cacional.



PROCEDIMENTOS METODOLÕGICOS ATINENTES Â DISCIPLINA DE PRINCÍPIOS 

E MÉTODOS DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Descreve-se inicialmente os procedimentos relacionados 

às etapas desenvolvidas para coletar, tabular e analisar os da-

dos referentes ãs disciplinas de Princípios e Métodos de Orien-

tação Educacional(PMOE), no Estado do Paraná, necessários para a 

presente investigação.

Estas etapas foram duas, a saber:

a) de preparação, na qual foi estabelecido o grupo compo 

nente do estudo e, também elaborado um instrumento específico 

para coleta de dados; ~

b) de execução, em que se procedeu ia remessa e o recebi-

mento .do material informativo, bem como a tabulação e análxse 

dos dados colhidos, apresentando-os em condições de utilização, 

de.. forma-a permi±ir _o processamento . das—verificações ---determina- 

das pelos objetivos'desta “investigação.

SELEÇÃO DE SUJEITOS DA INVESTIGAÇÃO

O estudo dos programas de ensino das disciplinas de Prin 

cípios e Métodos -de Orientação Educacional I, Princípios e Méto 

dos de Orientação Educacional II e Princípios e Métodos de Orien 

tação-Educacional III envolveu rtodas as .Jrns tituições -de Ensino 

Superior (IES) , formadoras de .Orientadores Educacionais. que 

ofertavam estas disciplinas no Estado do Paraná, no primeiro se 

mestre de 1981.
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Primeiramente, realizou-se uma pesquisa para verificar 

quais as IES que oferecem a habilitação de Orientação Educacio-

nal no Estado do Paraná, através de consultas aos arquivos dos 

núcleos centrais de coordenação de Ensino superiores das difer^n 

tes sistemas de ensino. As referências foram coletadas na Secre 

taria de Educação do Estado do Paraná, no Conselho Estadual de 

Educação do Paraná e no Ministério da Educação e Cultura, atra-

vés de sua Delegacia Regional.

Foi levantado que o Curso de Orientação Educacional no 

Paraná é desenvolvido através de instituições juridicionais per 

tencentes ao Sistema Federal, Sistema Estadual, Sistema Munici-

pal e Sistema Particular de Ensino Superior, incluindo-se cinco 

Un i ve rs i dade s *

Existem dezenove (19) IES formadora-de-Or. Es., distribuí 

das por diversas regiões ido Estado do Raranãj conforme demons - 

tra o Quadro 1, a seguir.

De posse dessas ;informações ,.-foi feito um levantamento 

telefônico junto a todas as IES, a fim de verificar as* ofertas 

das disciplinas de PMOE. Foi constatado que treze (13) IES ofe-

recem a disciplina de PMOE"I, a disciplina de PMOE'II ê oferta-

da por onze CU) IES e a disciplina de PMOE III ê oferecida por 

apenas três (3) IES, no período de coleta de dados.

Constituem-se, portanto, em vinte e sete (27) programas 

de-ensino, das disciplinas ide-PMOE, as -fontes de dados-que res-

paldaram-a presente investigação,* quanto ao aspecto de conteú - 

dos programáticos trabalhados nas referidas disciplinas,..
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QUADRO 1

I n s t i t u iç õ e s  de Ensino S u p e r io r  do E stado  do P aran á , que oferecem  o Curso de P ed agog ia  com a H a b ilita ç ã o  em O rie n ta -
ção E d u cac io n a l, cm 1981

INSTITUIÇÃO
CARACTERIZAÇAO 
INSTITUIÇÃO DE 
SINO

DA
EN LOCAL ASSOCIAÇÃO MANTENEDORA LNÍCIO DA 

DFERTA DA HA 
3ILITAÇÃ0

1. U n iversidade C a tó l ic a  do 
P araná

2. U n iversidade F ed era l do 
P aran á

3. U n iversidade de Londrina

4. U n iversidade E sta d u a l de 
M aringá

5. U n iversidade E sta d u a l de 
Pon ta G rossa

6. Faculdade de F i l o s o f i a  
C iê n c ia s  e L e tra s  d e~ Ja-
caré  zinho

7. Faculdade de F i l o s o f i a  
C iê n c ia s  e L e tra s  d e .P a-
ranaguá

8. Faculdade E sta d u a l de F i /  
l o s o f i a ,  C iê n cias e Le -  
t r a s  de C o m álio  Procõ -  
p i o .

9. Faculdade M unicipal de 
E ducação, C iê n cias e_Le- 
t r a s  de P aran av aí

1 0 .Faculdade ide. Educaçao 
C iê n c ia s  e L e tra s  de 
C ascav e l

1 1 .Faculdade de F i l o s o f i a  , 
C iê n c ia s  e -L e tra s  de Man 
d ag u ari -

1 2 .Faculdade de F i l o s o f i a ,  
C iê n c ia s  e L e tra s  de Jan  
d a ia  do Su l

1 3 .Centro de Estudos Supe -  
r io r e s  de Londrina

1 4 .Faculdade de. F i l o s o f i a - , 
C iê n c ia s  e L e tra s  de 
Umuarama

1 5 .Faculdade de F i l o s o f i a  , 
C iê n c ia s  e L e tra s  de 
Palmas

1 6 .Faculdade de F i l o s o f i a  , 
C iê n c ia s  e L e tra s  "Tuiu-'* 
t i "

1 7 .Faculdade E stad u a l de F_i 
l o s o f i a ,  C iê n cias e Le -  
tr a s  de Uniao da V ito r ia

1 8 .Faculdade de Educaçao 
C iê n c ia s  e L e tra s  de I r a  
t i

.9 .Faculdade E stad u a l de 
F i l o s o f i a ,  C iê n cias e Le 
t r a s  de Guarapuava

U n iversidade

U n iversidade

U n iversidade
Fundação

U n iversidade
Fundaçao

U n iversidade

I s o la d a
Fundaçao

I s o la d a
Fundação

I s o la d a

I s o la d a
Fundaçao

I s o la d a
Fundaçao

I s o la d a
Fundação

I s o la d a
Fundaçao

I s o la d a

I s o la d a  -

I s o la d a

I s o la d a

I s o la d a
Fundaçao

I s o la d a
Fundaçao

I s o la d a
Fundaçao

C u r it ib a

C u r it ib a

Londrina

Maringá

Ponta G rossa

Jacare z in h o

Paranaguá

C orn élio  
P rocopio

P aran av aí ;

C ascav e l . i

Mandaguari

Ja n d a ia  do 
S u l

Londrina 

Umuarama -

Palmas

C u r it ib a

Uniao da 
Vi t õ r ia

I r a t i

Guarapuava

So c ied ad e  P aranaense de C u ltu ra

M in is té r io  de Educaçao e C u ltu ra

Fundaçao U n iversid ad e E s ta d u a l de Londri^ 
n a

Fundaçao U n iversid ad e  E s ta d u a l de Marin-
gá

S e c r e t a r i a  de Educação

Fundação Faculdade E s ta d u a l de F i l o s o f i a ,  
C iê n c ia s  e L e tra s  de Ja c a re z in h o

Fundaçao Faculdade E s ta d u a l de F i l o s o f i a ,  
C iê n c ia s  e L e tr a s  de Paranaguá

S e c r e t a r i a  de Educação

Fundação -Faculdade -M unicipal de Educação, 
C iê n c ia s  e ^ L e tra s  de P aran av a í . -.

Fundação Faculdade -de JB ducação, C iê n cias 
e L e t r a s  de C ascav e l

Fundação Faculdade de F i l o s o f i a ,  C iê n cias 
e L e t r a s  .de Mandaguari _ _

Fundação Facu ldade de F i l o s o f i a ,  C iê n c ia s 
e L e t r a s  de Ja n d a ia  do S u l

I n s t i t u t o  F i l a d é l f i a  de Lon drina 

A sso c ia ç ã o  P aranaense de E nsino e C u ltu ra

Centro P a s to r a l  E d u cac io n a l e A s s i s t e n c ia l  
"Dom C a r lo s "

S o c ied ad e  -Educacional T u iu ti

Fundaçao Faculdade E sta d u a l de F i l o s o f i a ,  
C iê n c ia s  e L e tra s  de Uniao da V ito r ia

Fundação .Faculdade de E ducação , C iê n cias e 
L e tra s  .de I r a t i

Fundação Faculdade de F i l o s o f i a ,  C iên cias e 
L e tra s  de Guarapuava

1970

1971 

1975 

1974 

1974 

1971

1971

1972

1972

1972

1973 

1973

1973

1974

1975 

1975 
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1979



Foram informantes dos dados, relativos a estas disèipli- 

nas, os docentes responsáveis pelas mesmas no período da coleta, 

respondendo a um questionário próprio, que lhes foi enviado.

ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

Para levantamento de aspectos determinantes e próprios 

das disciplinas de PMOE I, PMOE II e PMOE III, foi elaborado um 

instrumento na forma de questionário, com a finalidade princi - 

pal de levantar o conteúdo programático, ou seja, coletar os te 

mas e sub-temas que representam a matéria concernente às disci-

plinas de PMOE.

Para se obter informações secundárias, mas de utilidade 

para a interpretação dos dados, foram feitos levantamentos- que 

oportunizaram caracterizar, de forma mais precisa, o ensino de 

Orientação Educacional no Estado do Paraná.

0 instrumento utilizado para cumprir as metas acima ex - 

postas, dividi u—se em_quatro partes distintas , -relacionadas - a 

certos fatores que permitiram a caracterização das disciplinas 

de PMOE. Os aspectos envolvidos foram os seguintes:

1.a parte: Tipo de Instituições de Ensino Superior:

A título de caracterização, foi verificada a dependência 

administrativa das ISS que ofertam a habilitação de Orientação 

Educacional, bem como o período de autorização do curso.

2.a parte: Conteúdo programático das disciplinas de PMOE.

Os temas e sub-temas representativos da matéria estudada 

pelos futuros orientadores educacionais e as dimensões em que 

os mesmos foram localizados, foram arrolados, nesta parte, com
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o propósito de demonstrar os conteúdos propostos nos programas 

de ensino das disciplinas de Princípios e Métodos de Orientação 

Educacional.

As dimensões de conteúdo foram consideradas como repre - 

sentativas das categorias de objetivos a que estes conteúdos se 

referem. Assumem, na presente investigação, o sentido de conhe-

cimentos, habilidades e atitudes geralmente requeridos, para o 

desempenho, bem sucedido das funções que caracterizam a ativida 

de profissional do orientador educacional.

3. parte: Recursos utilizados para definir e reformular 

os programas de ensino.

Nesta parte foram apresentados os recursos que mais comu 

mente são utilizados para .definir e reformular os programas de 

ensino, tendo como meta verificar as preferências e dificulda - 

des encontradas no emprego de recursos pélos. docentes .e, ..em es-

pecial, o posicionamento dos mesmos, em relação ao uso de teses, 

para os fins acima mencionados.

4.a parte: Espaço dedicado a observações.

Foi reservado um espaço, em aberto, para oportunizar o 

registro de opiniões, sugestões ou outros esclarecimentos julga 

dos .necessários pelos docentes respondentes.

Estudo Piloto e o Questionário

A fim de verificar a capacidade do instrumento de obter 

as informações necessárias â investigação das disciplinas de 

PMOE, foi realizado um estudo piloto que examinou a clareza e 

propriedade da comunicação do questionário, bem como a disposi-

ção das questões e abrangência das mesmas.
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Este estudo piloto foi efetivado em duas etapas distin -

tas.

A etapa inicial constou da primeira verificação, em que 

foi aplicado o questionário, em sua, forma preliminar, a um cor-

po de juizes, composto por docentes das disciplinas de Princí - 

pios e Métodos de outras habilitações do curso de Pedagogia e 

de docentes de Métodos e Técnicas de Pesquisa.

Destaca-se o fato de o instrumento ter sido testado por
i
I ^

juizes docentes de Principios e Métodos de outras habilitações, 

uma vez que os professores da referida disciplina da área de 

Orientação Educacional estariam todos compondo o grupo de infor 

mantes da pesquisa.

A análise dos resultados obtidos, apôs o preenchimento 

da forma preliminar do instrumento pelos juizes., levou o mesmo 

a ser submetido a algumas modificações, no sentido de -classifi-

car os enunciados e reformular perguntas, que tinham suscitado 

respostas ambíguas.

Na segunda etapa, depois de reoganizado, de acordo com as 

opiniões, dos juizes, o instrumento, ioi submetido a outra verifi 

cação, quando docentes de disciplinas especificas da área de 

OE, excetuando os de PMOE, examinaram o questionário. Estes o 

considexaram„apropriados para -efetuar os levantamentos necessá-

rios ã investigação, tendo contribuído apenas com algumas suge£ 

tões de -modificações na disposição- das questões.

Isto feito, chegou-se ao questionário definitivo, que po 

de ser observado no Anexo I.
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Distribuição e Controle de Recebimento do Questionário

Para que o aspecto operacional de coleta de dados, rela-

cionados com as disciplinas de PMOE, fosse processado, foi esta 

belecido um fluxo de distribuição e recebimento dos questiona - 

rios .

Os mesmos foram remetidos pelo "oowe-io", acompanhados de 

uma carta de apresentação (Anexo 2) destinada ao diretor de ca-

da uma das IES ofertantes da habilitação de Orientação Educacio 

nal, explicando os objetivos da pesquisa e solicitando a provi-

dência de encaminha-los para os docentes responsáveis pelas di£ 

ciplinas de PMOE I — PMOE II e PMOE III, para que- os mesmos efe 

tuassem o preenchimento das informações solicitadas.

Foram enviados três questionários, para cada IES, desti-

nados aos docentes de cada uma das disciplinas de PMOE (I-II-III), 

consistindo a folha de rosto de cada instrumento,-de uma carta 

explicativa do processo de preenchimento dos mesmos pelos infor 

mantes. Nesta mesma-folha de--ros to- foram dadas-orientações quan 

to a devolução do material. A qual deu-se, também pelo "eÕrre-Lo"3 

sendo utilizado para tal um envelope enviado junto com o mate - 

rial, já selado e endereçado ao pesquisador.

Decorrido o período de três semanas, foram efetuados con 

tatos telefônicos, diretamente com os docentes das- disciplinas 

pesquisadas que ainda não haviam devolvido o material. Nesta 

oportunidade foram reiterados os objetivos da pesquisa e escla-

recida a necessidade de obtenção dos dados completos relativos 

a cada uma das disciplinas.

67



Gradativãmente, foram devolvidos todos os instrumentos , 

sendo que as IES que não ofertaram certas disciplinas, informa-

ram este fato (utilizando a parte do instrumento dedicada a ob-

servações) explicando inclusive os motivos da não oferta.

Com esses esclarecimentos, constatou-se a posse de infor 

mações relacionadas a todas as disciplinas de PMOE ofertadas no 

período da pesquisa, no Estado do Paraná.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ATINENTES ÂS DISSERTAÇÕES DE MESTRA 

DO PERTENCENTES Ã ÃREA DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

A meta a ser atingida nesta etapa foi a de colocar os da-

dos fornecidos pelas dissertações de mestrado da área de Orien-

tação Educacional (DIMOEs) em condições de estabelecer as rela-

ções que determinaram o objetivo geral do estudo.

As pesquisas componentes da presente investigação foram 

selecionadas através do levantamento das pesquisas apresentadas 

como "Dissertações de Mestrado", divulgadas pela Coordenação do 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (.CAPES) , na forma 

de microfichas, e existentes na Biblioteca do Setor de Educação 

da Universidade Federal do Paraná (.UFPR) .

Este acervo de dissertações divulgadas em microfichas , 

constitui-se de estudos selecionados pelo próprio programa .de 

difusão de trabalhos científicos da CAPES.
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Para delimitação das dissertações componentes do presen-

te estudo, foram examinados os títulos e os cabeçalhos de assun 

to. Estes últimos foram tomados como indicadores do conteúdo de 

cada trabalho, destacados pela própria CAPES. Após esta prévia 

análise, foram distinguidos os trabalhos atinentes a área de 

Orientação Educacional.

Procedeu-se, a seguir, à análise dos trabalhos, em rela-

ção às características das disciplinas de PMOE. 0 critério esta 

belecido para essa análise foi a concordância entre os cabeça - 

lhos de assunto e o sentido comumente adotado por IES de que 

PMOE I está relacionado às proposições fundamentais da área , 

PMOE II direciona-se para os métodos da Orientação Educacional 

e PMOE III se volta para o plano :.de ação prática, -integrando 

fundamentos e métodos.

A partir dessa análise, constituiram-se objeto rda presen 

te investigação, trinta e uma (31) pesquisas, que demonstraram 

as características -acima -descritas-. Observa-se, que.-as -mesmas. 

se constituem de dissertações, realizadas em diferentes_cursos 

de mestrado, ofertados por IES, em diferentes regiões -do país. .

SÍNTESE DAS PROPOSIÇÕES DAS DISSERTAÇÕES . DE MESTRADO-

Procedeu-se•à leitura minuciosa das DlMOEs , destacando - 

se a estrutura definidora e ressaltando as idéias principais de 

cada _uma delas.

Este trabalho envolveu a elaboração de uma resenha de ca 

da uma das DIMOEs. Nestas resenhas identificou-se os problemas, 

os objetivos propostos para as.mesmas, a metodologia adotada pa 

ra a realização dos estudos, bem como seus resultados. O conjun 

to de resenhas é apresentado no Anexo 3.
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ESTABELECIMENTO DE ESQUEMA REFERENCIAL DE RELACIONAMENTO ENTRE 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DE PMOE E DIMOEs

Para atender o objetivo principal deste estudo, que foi 

o de verificar o tipo de relação existente entre conteúdos pro-

gramáticos das disciplinas de PMOE e as DIMOEs, fez-se necessá-

rio o estabelecimento de um instrumento de análise que permitis^ 

se a reajüzação da investigação.

Procurou-se conceber um esquema de análise que pudesse 

abranger os elementos dos . .dois aspectos envolvidos-, concomitan- 

temente, classificando-os, conforme categorias e unidades de ca 

tegorias rpreviamente definidas.

O instrumento de análise, elaborado especificamente para 

esta investigação, pode ser enquadrado no tipo de-matriz .analí-

tica.

Foram adotadas,- como componentes-definidoras da estrutu- . - 

.ra básica do esquema de análise, duas categorias distintas: con 

teúdo è processo, que .representam os aspectos que forçosamente 

se incluem nas mais diversas situações/ todas as atividades, e 

em todos os momentos do processo edudativo segundo referências 

da literatura do campo educacional.

Estas duas grandes categorias: conteúdo e processo são en 

tendidos, da seguinte forma:
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A categoria Conteúdo — engloba aspectos presentes em to-

dos os momentos, situações e atividades, que se referem ao foco, 

ou essência da discussão; no caso presente, concentra-se na di-

mensão de o que se discute e na análise da problemática da Orier 

tação Educacional.

A categoria Processo - diz respeito às proposições opera 

cionais com que ê desenvolvida a Orientação Educacional e se 

atêm ao como se desenvolve, ao fazer, ou seja, ao engenho da 

ação efetiva. Neste aspecto estao colocadas as decisões proces-

suais da Orientação Educacional que venham direcionar a ação. 

Evidencia-se que o processo da Orientação Educacional -baseia-se 

no inter-relacionamento pessoal, na comunicação e nos mecanis - 

mos necessários para concretização .destes processos.

Estas duas categorias básicas: do .esquema de análise sele 

cionadas através de uma revisão "de literatura, foram subdividi-

das, em unidades de categoria distintas.

Estas unidades de categoria representam os componeiites 

próprios de cada categoria e foram determinadas após o estudo de 

talhado dos programas de PMOE, visando permitir uma melhor sis-

tematização para a presente investigação.

Surgiram, portanto, do exame minucioso das característi-

cas representativas-da matéria de Orientação .Educacional, as 

unidades de categoria que complementam o esquema de análise.

É interessante ressaltar que esta categorização é um ar-

tifício para facilitar a análise, permitindo classificar, com 

maior precisão, os conteúdos desenvolvidos nas diferentes disci 

plinas de PMOE, bem como as DIMOEs. Adverte-se que todas .as ca-

71



te go ri as, assim como suas unidades dizem respeito â predominân-

cia do enfoque da matéria , sendo que todas elas mutuamente se 

supõem, jã que não hã em educação, como em qualquer outra área 

de conhecimento, compartimentos estanques, capazes de explicar 

a realidade por si mesmos.

Cabe ainda reafirmar que as categorias da análise surgi-

ram da revisão bibliográfica e as unidades de categoria fluiram 

das matérias enfocadas nos programas de ensino, resultando em 

um esquema próprio e representativo para aquilo que se pretende 

realizar, mas que de modo algum esgota todas as possibilidades 

da área. Além das apontadas no esquema referencial do estudo , 

outras unidades de categorias poderiam vir a representar o con-

teúdo., e o processo da Orientação Educacional, todavia restrin-

giu-se ás adotadas uma vez que demonstraram ser-as mais apropria 

das para facilitar a realização do objetivo da presente pesqui-

sa.

VALIDAÇÃO DO ES3UEMA REFERENCIAL DE RELAÇÕES ENTRE CONTEÚDOS 

PROGRAMÁTICOS DE PMOE E DIMOEs

Para verificar se o esquema referencial concebido ofere-

cia condições de absorver todos os conteúdos concernentes a es-

ta investigação e constatar se as categorias sugeriam os mesmos 

temas indicadores de conteúdo, para diferentes profissionais , 

foi estabelecido um processo de validação, isto ê, examinou-se 

a propriedade no instrumento de análise na realização de seu ob 

jetivo, como ponto de apoio para classificar os aspectos que 

compõem esta investigação.
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0 esquema referencial de classificação teve sua validade 

determinada, após ser avaliado por um corpo de juizes, consti - 

tuido por cinco (5) orientadores educacionais para cada uma das 

três (3) disciplinas componentes do estudo, perfazendo um total 

de quinze (15) juizes.

Os juizes foram selecionados entre profissionais da Ori-

entação Educacional, sendo um representante de cada rede de en-

sino e um docente de cada disciplina de PMOE (este informante 

de dados da pesquisa) , mais especificamente foram juizes: os do 

centes da disciplina de PÍ10E (I, II e III) da UFPR, três (3) 

orientadores educacionais da rede federal (CEFET) , três (3)orien 

tadores educacionais da rede estadual, três (3) orientadores edu 

cacionais da rede particular e três (3) orientadores educacio - 

nais da rede municipal de ensino.

0 processo de validação consistiu na aplicação do instru 

mento referencial de analise aos conteúdos programáticos concer 

nentes às disciplinas de Principios e Métodos de Orientação Edu 

cacional, apresentando—se aos juizes o material utilizado, na 

forma que se descreve a seguir.

0 material utilizado constou do elenco de conteúdo pro-

gramático de cada uma das disciplinas e do instrumento de clas-

sificação (Anexo 4), já elaborado com a numeração, pertinente a 

cada uma das categorias e unidades de categoria, servindo de cõ 

digo para facilitar o trabalho do julgamento. Acompanhou o ins-

trumento de análise, um documento contendo a definição de cada 

uma das categorias e unidades de categorias contidas no mesmo.
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ituações inde- 

sciplinas de 

conteúdo pro-

A validação foi efetuada através de três s 

pendentes, tendo em vista a existência de três di

PMOE (I II e III). Destacando-se que o elenco do

gramático de cada uma das disciplinas de PMOE foi testado por
I

5 (cinco) juizes (um representante de cada uma das classes, aci 

ma citadas).

O procedimento adotado pelos juizes foi o de enquadrar o 

elenco de conteúdos que lhes foi enviado, no esquema de classi-

ficação, adotando o seguinte mecanismo de preenchimento: exami-

nar cada um dos temas e sub-temas e colocar ao lado, em espaço

próprio, a numeração que lhes foi apresentada, correspondente a

categorização que considera apropriada aos mesmos. Este exerci- 

cio serviu de parâmetro para o julgamento final da consistência 

interna e propriedade do instrumento em realizar a análise,para 

a qual foi elaborado.

Num segundo momento, houve uma entrevista de cada juiz 

cora o pesquisador, na qual foi sugerida a retirada do esquema 

de certas unidades de categoria, que não tiveram temas corres - 

pondentes, além de algumas alterações de terminologia e de orde 

nação das unidades de categorias, bem como a simplificação das 

definições das mesmas.

Após a realização das modificações sugeridas, o processo 

de validação foi novamente encaminhado, seguindo os procedimen-

tos adotados na primeira fase, e adotando-se os mesmos critérios de 

seleção de juizes, evitando-se repetência de participação dos 

mesmos.



Neste segundo julgamento, o esquema referencial de clas-

sificação foi considerado adequado para determinar a posição de 

temas e sub-temas demonstrativos do conteúdo programático ati - 

nente à área, pelos diversos especialistas, em termos de proprie 

dade, ajustamento e ordenação.

Compõe o esquema de classificação, em relação à categoria 

conteúdo, unidades de categoria definidas como:

Enfoque filosófico, o qual diz respeito ao éxame, à aná-1 

lise crítica e classificação dos fins e valores que norteiam as 

decisões da Orientação Educacional.

Enfoque legal, no qual se localizam as proposições que 

estabelecem as normas de ação, funções, regulamentação da pro .-. 

fissão, código de ética, reconhecidos, a partir de documentos 

legais, de âmbito Federal, Estadual e de Entidades de Classe.

Enfoque sociológico -abarca todos os aspectos .relaciona 

dos com as ações e reações entre contexto social e indivíduo.

Enfoque histórico ..relaciona-se a situações que envolvam 

descrição, análise e avaliação das condições da origem das mu - 

danças ..ocorridas nos movimentos, propulsores, linhas de ação e 

enfoques essenciais da área, desde os primórdios da Orientação 

Educacional até nossos dias.

Enfoque bio-psicolôgico refere-se aos pressupostos,prin 

cípios e teorias que dizem respeito ao indivíduo no seu proces-

so de tornar-se pessoa e que embasam tanto a ação psicopedagõgi 

ca, como os métodos e técnicas auxiliadores de desenvolvimento 

pessoal.
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Enfoque geral envolve postulados que integram aspectos 

diversos aos relacionados nos enfoques acima especificados e,que 

estipulam ura corpo normativo para a matéria; esses postulados 

são traduzidos por princípios, objetivos e conceitos, a partir 

dos quais, se permite a organização da ãrea.

As unidades da categoria processo, que compõe o esquema 

referencial de classificação, estão estabelecidas como:

Organizaçao partindo dos fundamentos, determina a estru-

tura e o funcionamento da Orientação Educacional. Compreende a 

determinação e desempenho de cada aspecto em relação aos demais, 

permitindo planejar e avaliar as .mais rmportantes. áreas--da maté 

ria da Orientação Educacional. Envolve o estabelecimento, situa

ções . técnicas inerentes-à estruturação :da ãrea,j'tais como pa--

pêis, funções, atribuições,rgraus de atuação, linhas e padrões. 

de ação, objetivos setoriais, recursos humanos-ne materiais ,sia- - 

temas de intercâmbio de informações e a caracterização e identi. 

ficação de situações escolares específicas.

Planejamento-é entendido como processo que, partindo da 

reflexão, .em torno de um problema identificado, .utilizando os 

informes relativos à caracterização-“da realidade que o envolve, 

define os propósitos de um empreendimento modificador dessa rea 

lidade, bem como os meios para executar e controlar as decisões 

tomadas.

Esta-unidade de. categoria está voltada.-para as -decisões 

nas quais se incluem as atividades de definição e elaboração de 

planos de trabalho, englobando a organização de erapas de ação.
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Coleta de dados comporta as abordagens ligadas à investi 

gação da realidade, no que diz respeito ao levantamento de da-

dos específicos sobre o aluno, relacionados a aspectos escola - 

res, familiares e comunitários. Implica no domínio de técnicas 

e instrumentos para tais investigações.

Avaliação abrange tarefas de análise de processo ou pro-

dutos de ação identificando os resultados atingidos, através da 

execução de programas, com vistas a determinar graus de eficiên 

cia e eficácia, em termos^de produtos x>u decisões-, durante e ao 

final da execução dos programas.

Consultoria trata do processo de ação, partilhadd com ou 

tra pessoa ou grupo de pessoas, pelo qual .se promove intercâm - 

bio de idéias e ações- :relacionados a determinadas.-problemáticas 

num sentido de integrar -as atividades, educacionais...

Orientação grupai :diz respefto :a qualquer. ..forma de ati vi 

dade coletiva, cujo objetivo seja ajudar o grupo e os indivíduos 

que o compõem, no .process.o-de btomar .decisões-, -bem -comovaos- pro-

cedimentos e aplicação de técnicas específicas que possibilitem' 

alcançar, as -metas propostas, através do trabalho de grupo-.

Orientação individual ..abrange .as formas de atuação junto 

ao orientando, nos moldes-de uma relação, .de ajuda, objetivando 

auxiliá-lo a assumir seu-legítimo papel na sociedade.

Diversos engloba aspectos que se orientam para ângulos 

diversos do processo de Orientação Educacional e se apresentam 

deslocados no elenco proposto de unidades de categorias, -incluin 

do os assuntos que se atenham especificamente à formação .do . 

Orientador Educacional.

77



78

TABULAÇÃO E ASÂLISE DOS DADOS

Para permitir a verificação das relações que as discipli 

nas de PMOE e as DIMOEs guardam entre si, foi feita a classifi-

cação conforme o esquema referencial de análise dos dados rela-

cionados a esses dois fatores e elaborada a tabulação dos mes - 

mos.

Por ocasião da apresentação dos dados obtidos pelos pro-

gramas de ensino de PMOE e pelas DIMOEs, foram sendo feitas as 

análises dos mesmos, mediante: a) análise de conteúdos; b) veri 

ficação de co-ocorrência de temas; c) enquadramento no esquema 

referencial de classificação.

A organização e apresentação dos dados foi feita através 

de quadros demonstrativos e representação -gráfica.

A estatística utilizada foi descritiva, empregando os va 

lores absolutos-, e o cálculo de freqüências e porcentagens.. De-

vido os .dados serem representados por número de casos relativa-

mente baixos e as categorias constituirem, também, conjuntos pe 

quenos, .não foi possível a utilização de qualquer outro trata -

�r 2mento estatístico, como por exemplo: X ou T (student) para iden 

tificar a significância estatística entre diferenças.



CAPITULO IV

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
1

A função da Orientação Educacional (OE) aplicada à cria-

ção de condições favoráveis ao desenvolvimento integrai do alu-

no, necessita de uma formação profissional bem elaborada e pre-

cisa, em permanente—reavaliação e revitalização.. Variadas .con- - 

tribuições da pesquisa educacional,- fundamentam esse empenho de 

renovação e desenvolvimento da _0E.

Neste^capítulo, são evidenciadas as verif±cações:“realiza 

das, através do estudo dos programas de ensino de PMOE e das 

DIMOEs, que são a seguir relacionadas entre si .por meio de cate-

gorias representativas da cãrea de Oxientação Educacional.

DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS ̂ PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS DE PRINCÍPIOS 

E MÉTODOS DE ORIENTAÇÃO-EDUCACICMAL

Nesta unidade são apresentadas e discutidas informações 

gerais sobre as IES que ofertam a habilitação de OE, a oferta 

das disciplinas de PMOE pelas mesmas, utilização de recursos pe



los docentes de PMOE para a inovação de programas de ensino,con 

teúdo programático das disciplinas de PMOE e dimensões de seu 

enfoque.

CARACTERIZAÇÃO DAS IES FORMADORAS DE Or Es NO ESTADO DO PARANÃ

Conforme já demonstrado no Capítulo III, o curso de Peda 

gogia, com a habilitação em OE, é ofertado por dezenove (19)IES, 

no Estado do Paraná, que se encontram distribuídas por todo o
í

Estado e era sua maior parte descentralizadas geograficamente.

A análise dos questionários -demonstrou que .a organização. 

e o funcionamento dos cursos de "formação de Orientadores Educa-

cionais (_Or.Es) no Estado do Paraná é bastante recente>:c:jã que 

dez das dezenove IES, que oferecem a habilitação : de OE, inicia-

ram suas ofertas, entre os períodos de 19 70 a 1973 e os demais 

nove cursos de OE" tiveram :seu iníci-O entre os períodos de 19 74 

a 1979, conforme se pode verificar no Quadro 1, já citado no Ca 

pítulo III. O caráter de recenticidade dos cursos -sugere ^pouca 

experiência por parte das IES e dos docentes -de -disciplinas es-

pecíficas, em relação à formação de profissionais da OE. Algu - 

mas destas -IES, no entantojá mantinham anteriormente ao Pare-

cer 262/69 o curso de OE, a nível _de põs-graduação; .segundo a 

legislação vigente na época.

Quanto a dependência administrativa das dezenove IES que 

ofertam a habilitação de OE no Paraná, conforme se _-pode .ver-_na- 

Tabela 1, as .mesmas estão vinculadas ,- em sua maioria (.73,9%).,ao 

sistema oficial de ensino, e pertencera aos âmbitos . estadual 

(63,1%), municipal (.5,3%) e federal (5,3%),- sendo.que o sistema 

particular de ensino se faz representar .pela ..menor-parte (26,3%) 

das instituições.
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Destaca-se que a maior parte (63,2%) das IES formadoras 

de Or Es no Paraná, funcionam em regime de fundação, muito embo-

ra vinculadas ao sistema estadual de ensino.

TABELA 1

Distribuição das IES do Estado do Paraná, que ofertam a habilitação de OE ,

segundo dependência administrativa

8]
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INSTITUIÇÕES DEPENDÊNCIA 
ADMINISTRATIVA' ■

REGIME DE 
FUNDAÇÃO

N % N . %

Federal 1
5 , 3 0 0

Estadual 12 63,1 11 . 92,0

Municipal ' 1 5,3 ! 1 ! 8,0

Particular 5 26,3 0 0

TOTAL 19 100,0 12 100,0 :

OFERTAS DAS DISCIPLINAS DE PMOE I, PMOE II E PMOE III, PELAS IES, 

FORMADORAS-“DE Or EslNO PARANÃ

Do total de LES. formadoras de Or Es no Paraná .(19) , nem 

todas ofertavam, no período de coleta-de dados para este traba— 

lho,, as disciplinas, de PMOE-I, PMOE'II e PMOE III, apesar do 

caráter obrigatório das-duas primeLras .

Destaca-se, -como foi demonstrado no Capítulo III, que .13 

IES, confirmaram a oferta da disciplina de PMOE I, sendo que as 

demais (6) , justificaram a desativação, de todas as disciplinas 

de PMOE, no primeiro semestre de 1981, pela inexistência ou nú-

mero reduzido de alunos, indicando que .as mesmas seriam oferta-

das, mo período seguinte.



Das IES que oferecem a disciplina de PMOE I, conforme de 

monstra o Quadro 2, onze ofertam também a disciplina de PMOE II 

sendo que duas do total de treze IES, mantêm no período apenas 

PMOE I e justificam as lacunas de PMOE II, pelos motivos anteri 

ormente citados, indicando que a mesma seria ofertada no perío-

do letivo seguinte.

A disciplina de PMOE III, como tem o caráter de optativa 

ê ofertada por apenas três IES.

Proporcionalmente ao numero de IES que mantém o curso de 

DE, ê reduzido o número de ofertas da disciplina .de PMOE III .Es; 

te fato deixa de enriquecer os cursos, pois sendo a disciplina 

de PMOE o arcabouço teórico da diormação. de Or.Es, -a oferta de 

mais uma disciplina, tornaria sua formação mais efetiva."

Quanto ao número _de alunos por disciplina,: verifica-se , 

através da Tabela 2 que toi arrolado ~um total de 302 alunos ma-

triculados em PMOE I, em onze das três disciplinas, visto que se 

desconhece o número _de matriculados .em duas jIES , -_ofertan,teŝ  da 

disciplina.

Examinando-se o total de alunos matriculados em PMOE II, 

encontram-se 189 alunos localizados em.oito IES, três não decla 

raram o número de alunos.

Quanto a disciplina de PMOE III, conhece-se _o .número to-

tal de 29 alunos matriculados em duas IES que a oferecem.



QUADRO 2

Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná que ofertaram discip1i- 

nas de Princípios e Métodos de Orientação Educacional (I, II e III),em 1981

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR PMOE I
/
PMOE II PMOE III

Faculdade de Educaçao, Ciências e Letras 
Cascavel

de X X X

Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências 
Letras de Guarapuava

e X X X

Faculdadé de Filosofia, Ciências e Letras 
de Palmas

X X -

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
"Tuiuti"

X X -

Centro de Estudos Superiores de Londrina X - -

Faculdade de Educaçao, Ciências e Letras 
Irati "

de X ' * X ■ • -

Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências 
Letras de Uniao da Vitoria. -

e X X -

Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências 
Letras de Comelio, Procopio

>e X X -

Faculdade Municipal de Educaçao, Ciências 
Letras de Paranavaí

e X — -

Universidade Católica do Paraná X X -

Universidade Estadual de Maringã X X -

Universidade Estadual de Ponta Grossa X X - -

Universidade.Federal do Paraná X X X

TOTAL 13 11 3
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TABELA 2

Demonstrativo do Numero de Alunos Matriculados, no 1? Semestre de 1981, nas 

disciplinas de PMOE, por IES no Estado do Paraná

INSTITUIÇÕES N9 de Alunos Matriculados
PMOE I PMOE II PMOE III

Faculdade Municipal de Educaçao, Ciências e 
Letras de Paranavaí

18 - -

Centro de Estudos Superiores de Londrina 24 - -

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Palmas

26; 26 -

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
"Tuiuti"

84 24 -

Faculdade de Educaçao, Ciências e,Letras de 
Cascavel

23 20 20

Faculdade de Educaçao, Ciências e Letras de 
de -Guarapuava

23 04 09

Faculdade de Educaçao, Ciências e Letras de 
Irati‘

* * —

Faculdade Estadual:de Filosofia, Ciências e 
Letras de Uniao da Vitoria

* * -

Faculdade-Es tadual de Filósof-ia; Ciências e 
Letras de Cornelio Procopio

08 30. -

Universidade Católica do Paranã - 36 37 -

Universidade Estadual de Maringa 19 - -

Universidade Estadual de Ponia Grossa 20 18 *

Universidade Federal do Paranã 21 30 -

TOTAL . 302 189 39

* Instituição de Ensino.Superior, que-indicou -a oferta da discipii 
na,., porem não ̂ declarou o nümero de alunos matriculados.



UTILIZAÇÃO DE RECURSOS PELOS DOCENTES DE PMOE PARA A INOVAÇÃO 

DE PROGRAMAS DE ENSINO

Os docentes das disciplinas de PMOE I, PMOE II e PMOE III 

foram consultados a respeito da existência,de recursos para ob-

tenção de subsídios para definir e reformular seus respectivos 

programas de ensino, bem como das condições de acesso aos mes - 

mos.

Os respondentes se dividiram entre -satisfeitos.-e insatis
i

feitos com os recursos'que possibilitam a inovação dos progra - 

mas de ensino, demonstrando homogeneidade de opiniões, havendo 

uma concentração de posições nos níveis intermediários -de satiŝ  

fação. Conforme pode—se ver na Tabela 3, ninguêjn .se posicionou ' 

como: mui to satisfeito e apenas :um docerrteindieou estar -muito 

insatisfeito com os recursos existentes.

TABELA 3

Caracterizaçao do Nível de Satisfaçao dos Docentes.de PMOE, em Relação a 

Recursos que Possibilitam a Inovaçao dos Programas
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NÍVEIS DE SATISFAÇÃO N %

Muito.satisfeito 0 0

Satisfeito - 11 40,7

Insatisfeito 15 55,5

Muito insatisfeito 1 3,8

Indiferente 0 0

TOTAL 27 100,0



Foi examinada, também, a opinião dos docentes de PMOE (I, 

II e III) a respeito da necessidade de sistematização dos resul 

tados de pesquisa, no Brasil.

Todos os docentes colocaram suas respostas entre as cate 

gorias relevante e extremamente relevante. A maioria (59,3%) dos 

respondentes considerou a sistematização dos resultados de pes-

quisas, extremamente relevante.

Portanto, como nos demonstra a Tabela 4, houve uma unani 

midade de opiniões valorizando a apresentação de resultados de 

pesquisas sistematizados.

TABELA 4

Caracterizaçao da Percepção dos-Docentes de PMOE quanto â Importância: da Sis 

tematizaçao. de Resultados de Pesquisas - para Renovaçao de Programas-de Ensino
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OPINIÕES -DOS -DOCENTES'/DE PMOE N %

Extremamente relevante 16 ■ 59,3

Muito relevante 5 18,5 ,

Relevante 6 22,2 :

Poúco relevante 0 0 .

Nada relevante 0 0

TOTAL 27 100,0

Comparando os resultados das Tabelas 3 e 4, verifica-se 

que-tanto os docentes que se posicionaram-como-satisfeitos/quán 

to os que se colocaram oomo insatisfeitos com os recursos exis - 

tentes para a inovação de seus programas de ensino, se demons - 

tram propensos a utili-zar resultados de pesquisas para enrique-

cer suas programàçoes



Analisando-se as concentrações de opiniões a respeito dos 

recursos mais .comumente utilizados para inovação de programas 

de ensino, ressalta-se a grande incidência no uso de livros di-

dáticos específicos, seguido das atividades educacionais, que 

também funcionam como recurso bastante utilizado para a reali - 

mentação de programas de ensino.

Por outro lado, destacam-se entre os recursos utilizados 

como pouca freqüência as dissertações de mestrado, seguidas de 

cursos de especialização.

A partir destas considerações, fica evidente, conforme 

demonstra a Tabela-5, a preferência 'por utilizar de forma regu-

lar, para inovação dos programas de ensino, os recursos que têm 

maior facilidade de distribuição.e aquisição,- ou seja, âqueles' 

que .são impressos e comercializados .em grande, escala, como..-ê o 

caso dos livros, -tanto de estudos .correlatos,: como específicos;

Õs .meios de -divulgação mais seletivos e restritos ,_ como ... 

por exemplo, os cursos de especialização e as dissertações de 

mestrado, dificilmente chegam até os docentes, pelo menos em um . 

prazo de tempo que não os torne de certa forma desatualizados.'

Explica-se a pouca freqüência demonstrada na utilização 

dos recursos citados acima, quando se -relembra que a maioria das 

IES localizam-se em regiões do interior do Estado, distantes da 

capital ou de outro centro cultural maior.

Destaca—se,.ainda, que dos onxe recursos elencados ~ como 

utilizáveis para inovação dos programas de ensino, nove deles 

foram indicados .como usualmente e sempre .utilizados-, por um nú-

mero superior de docentes do que os que Indicaram utilizar rara
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mente ou nunca os mesmos recursos. Apenas dois recursos elenca- 

dos tiveram indicações de nunca e raramente serem utilizados com 

freqüências elevadas. Estes dados demonstram uma elevada freqüên 

cia de utilização dos diversos recursos apresentados, por parte 

dos 27 informantes da presente investigação.

TABELA 5
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Caracterizaçao dos Tipos'de Recursos: Utilizados para a Inovaçao de Programas

de Ensino, pelos Docentes de PMOE

Recursos Utilizados

Freqüência- 
Elevada, . 
(usualmen- - 
te-sempre) -

Media
Freqüência

Pouca Fre-
qüência 
{nunca-ra-
ramente)

1. Livros didáticos específicos 20 6 0

2. Atividades. educacionais - 17 5 5

3. Opinião de alunos 13 9 3

4. Livros.de estudos correlatos 12 10 5 -

5. Revistas especializàdas 12 . 14 - 1

6. Comunicação em Congressos, Seminá-
rios, Encontros

11 12 4

7. Cursos de Atualizaçao 11 9 7

8. Opinião de colegas 11 . 9 5

9. Jogos dramáticos, esp.' e criativos 9 r 3 3

10.Cursos de especializaçao 7 8 11

11.Dissertações de mestrado 2 6 19

Foi verificada a utilização de -teges, por parte dos docen -

tes das disciplinas de PMOE, como subsídio para inovação dos pro 

gramas de ensino das. referidas disciplinas.

Pelos resultados, destaca-se haver uma divisão equilibra 

da entre as posições dos respondentes , -pois .metade deles .indicou 

utilizar teses para inovação dos. programas de ensino e a outra



metade declarou não utilizar o referido material. Esta divisão 

de respostas ocorreu igualmente entre os docentes de cada uma 

das três disciplinas, nao existindo predominâncias de posições, 

como pode-se ver na Tabela 6.

TABELA 6
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Indicaçao dos Docentes quanto a Utilização de Teses, como Fator de Inovação 

de Programas de Ensino, das Disciplinas de PMOE

UTILIZAÇAO DE 1TESES
DISCIPLINAS % ' % % % TOTAL

SIM BEL. ABS. NÃO BEL. ABS. N %

PMOE I 7 50,0 26,0 6 46,2 22,2 13 48,2

PMOE II 5 35,8 18,5 6 46,2 22,2. 11 40,7

PMOE III 2 14,2 7,4 1 7,6 3,7 3 11,1

TOTAL 14 13 27

% DO TOTAL 100,0 
—— — — ,. 1

51,9 100,0 48,1 100,0

Foi solicitada a indicação da fonte de referência de on-
�

de foram retiradas as informações das teses utilizadas, para ve 

rificar-se, quais as principais fontes fornecedoras de dados 

deste recurso.

Os docentes de PMOE indicaram utilizar como fontes prove 

doras de informações de teses, três diferentes meios de comuni-

cação, os comunicados em seminários, congressos e encontros, fo 

ram as fontes . subsidiárias de dados utilizados por maior número de 

docentes. Caracterizando-se,como meio de comunicação de importân-

cia pela atualidade das informações que oferece.



Observa-se que o livro, o qual por sua natureza e pela 

tradição editorial brasileira não reproduz comumente trabalhos 

de teses e dissertações, mesmo assim foi arrolado como fonte de 

referência para obtenção de informações sobre açjueles trabalhos, 

caracterizando-se dessa forma como um meio divulgador de boa 

aceitação pelos docentes.

As apostilas também aparecem como uma fonte de informa - 

ções de resultados de teses bastante utilizada pelos docentes 

de PMOE, fato explicável;:pela praticidade que eske -meio oferece, 

além de concentrar certas informações selecionadas, tornando as 

informações objetivas. Proporciona, também, facilidade de circu 

lação e reprodução (.xerox) entre as pessoas interessadas.

As publicações em revistas, fonte que possibilita uma atua 

lização mais rápida, por ser de maior circulação e penetração , 

foi indicada como .utilizada por pequenomúmero de docentes.

Chama a atenção, o fato de que cursos em geral não são 

apontados como íonte divulgadora de resultados de tese, uma vez 

que apenas um dos 2 7 docentes .indicou este recurso como meio co 

municador daquele tipo de dados.

Verifica-se, por estes dados, demonstrados na Tabela 7 , 

que os docentes, no momento de utilizar dados de teses, os uti-

lizam já sintetizados, ou divulgados por meios diversos do ori-

ginal da tese, sendo este consultado por pequeno número de do - 

centes.



Caracterização da Fonte de Referencia Utilizada pelos Docentes de PMOE , pa-

ra obter Dados Resultantes de Pesquisas

TABELA 7

FONTES DE REFERENCIA N %

1. Comunicados em Seminários, Congressos, 11 28,2

Encontros

2. Livro 10 25,6

3. Apostilas 9 23,0

4. Original da tese 3 7,6

5. Revista 3 7,6

6. Comunicação de colegas 2 5,2

7. Cursos 1 2,8.

8. Outros 0 0,0

TOTAL 39 100,0

Comparando .os -dadös das' Tabelas 5 e 7, verifica-se que 

grande parte dos docentes afirmaram serem os cursos , tanto de-atua 

lização, como de especialização., recursos utilizados para inova 

ção de programas de ensino. No entanto não q.s indicaram-.-: - como 

fonte -de referência utilizada para-divulgar os resultados . de - 

pesquisas. A partir desse fato presume-se que .os cursos .de espe 

cialização e atualização não estão focalizando resultados de 

pesquisa em seus conteúdos.

Levantando-se os motivos apresentados pelos docentes de 

PMOE, como justificativa pela não utilização de teses como fon-

te de inovação dos programas de ensino, foram verificadas as 

freqúências das dificuldades relativas a certos fatores; .consi-

derados. Jò loque adores do acesso aos referidos trabalhos,. -



A dificuldade de aquisição de teses foi considerada o 

principal fator responsável pela não utilização das mesmas, se-

guido conforme demonstra a Tabela 8, pela afirmação de que as 

pesquisas atendem a problemas teóricos, e portanto, considerados 

desvinculados da prática.

A divergência entre os temas focalizados pelas pesquisas 

e tratados pelos programas de ensino, apresentou-se como fator 

que pouco dificulta a utilização de teses pelos docentes de PMDE.

TABELA 8
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Caracterizaçao dos Motivos Apresentados pelos.Docentes de PMOE como Justifi-

cativa da nao,Utilizaçao: de Tesès .

MOTIVOS.QUE DIFICULTAM A UTILIZAÇÃO .FREQUÊNCIA. DO ;MOTIVO
MUITA MEDIA" POUCA ..

1. Dificuldade de aquisiçao 5 0 2

2. Pesquisas atendem a problemas teóricos 4 2 0

3. Diversos 2 2 1

4. As pesquisas dificilmente sao divulgadas 0 3 7

5. Linguagem inacessível 0 2 3

6. Apresentam temas diferentes dos tratados nos 

programas

0 1

J -L

2

, , _



CONTEÜDO PROGRAMÁTICO DAS DISCIPLINAS DE PRINCÍPIOS E MÉTODOS DE 

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E DIMENSÕES DE SEU ENFOQUE

Para efeito do presente estudo, os conteúdos programáti-

cos, apontados pelos docentes como temas e sub-temas dos progra 

mas de ensino, foram elencados segundo categorias e unidades de 

categoria, representativas da matéria de OE, propostas no esque 

ma referencial de análise, sendo á inclusão dos mesmos validada 

por um corpo de juizes, conforme o descrito no Capítulo III.

Nesta etapa, examina-se,r em relação a cada .uma das disci 

plinas de PMOE .(.I, II e III) , a distribuição de enunciados dis- 

tintivos-do conteúdo programãtico,-a incrdência de temas e sub— 

temas do referido conteúdo no total dos programas examinados -e 

as-dimensões de seu enfoque.

Esta discussão é importante para evidenciar a relevância 

do iconteúdo programático no contexto da disciplina.

Os temas são considerados unidades, diretoras do processo 

ensino-aprendizagem e sub-temas são .especificações dos temas e 

como tal recebem relevância secundária.

Tendo em vista o objetivo de verificar a forma de-traba-

lho adotado .pelos docentes de PMOE-em relação a-cada um dos con 

teúdos programáticos, foi feito também o levantamento do trata-

mento dado aqueles conteúdos em relação as ̂ dimensões de conheci 

mento, habilidade e atitude.
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Para efetivar-se a análise, os dados foram organizados 

em quadros e gráficos, estruturados conforme as categorias que 

representam e unidades das mesmas. Observou-se, primeiramente , 

a distribuição do conteúdo programático, conforme os títulos oom 

que foram apresentados nas diversas disciplinas de PMOE, indican 

do, dessa forma, a discriminação, ou seja, a qualidade dos as - 

suntos focalizados, de forma especificada. Em seguida, levantou 

se a freqüência de citações dos temas no total de programas de 

ensino de cada uma das disciplinas dê PMOE.

ENUNCIADOS .ESPECIFICADORES DOS - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS FOCALIZA 

DOS PELAS DISCIPLINAS DE PMOE

Os programas de ensino de PMOE abarcam .161 enunciados dî  

ferentes, representando a exposição qualitativa do-conteúdo pro 

gramático tratado _pelas disciplinas de PMOE, como demonstra . a 

Tabela 9. '

Esses enunciados expressara os diferentes itens propostos 

nos .27 programas das três disciplinas e estão, localizados, -pre-

dominantemente, na categoria processo, que, detêm .121 temas, ou 

seja, 3/4 do total .de JLtens , . sendo que -os 40 temas..^restantes .se - 

enquadram ..na categoria_conteúdo.

Observa-se que o maior númexo-de .variações de enunciados 

dá-se na disciplina de PMOE I, representando metade dos temas 

trabalhados em PMOE, os quais foram .arrolados em 13 programas , 

apresentando 81 temas diversos. Os '.temas de PMOE II aparecem ex 

pressos em 65 itens, arrolados em 11 programas e PMOE III apre-

senta 15 proposições de temas -elencados. em .três programas de 

ensino.
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Destaca-se que se encontram conteúdos programáticos re - 

presentativos de todas as unidades das categorias do esquema de 

análise de PMOE, devido o elenco de temas desta disciplina ter 

orientadq a sub-divisão em unidades do esquema de categoriza - 

ção.

Analisando os enunciados indicativos de conteúdos pro - 

gramáticos de cada uma das disciplinas de PMOE, pode-se ver , 

através da Tabela 9, que a disciplina de PMOE I apresenta um to
i ^

tal de 81 especificações de títulos, concentrando o maior núme-

ro de variações de assuntos na categoria processo (60,5%), fi _- 

cando um número secundário C39 ,5%) de rtí tulos. .voltados ao-:.con - 

teúdo da área.

O conteúdo fundamental da área de OE está focalizado ' em 

todas as unidades da categoria que se refere :a este aspecto, na 

disciplina de PMOE I, em concordância .com-as proposições organi 

zacionais desta disciplina, que -tradicionalmente abarca os fun-

damentos da área. No entanto, .em relação ao -total--de - títulos ..ar 

rolados em,PMOE I verifica-se ‘que no .conjunto de conteúdos . da 

disciplina, há uma predominância de focalizações. concernentes 

ao processo, o que demonstra que, o foco da discussão de assun - 

tos relativos à área, no curso de formação do-profissional,está 

voltado para a ação.

Na categoria conteúdo, os programas de PMOE I apresentam 

maiores variações de assuntos : nos _enfoques bio—psicológico,. ge-- 

ral e filosófico,, distinguidos com mais de cinco enunciados, en 

quanto que os enfoques legal, sociológico e. histórico recebem 

menos de cinco enunciados.
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Na categoria processo, pela análise dos programas da dis 

ciplina de PMOE I, identifica-se uma grande especificação de tí 

tulos na unidade de organização, com 14 diferentes assuntos. Em 

seguida ê apontada a unidade planejamento com 11 diferente^ in-

dicações de títulos. As demais unidades desta categoria são es-

pecificadas com menos de cinco títulos de conteúdos programáti-

cos .

Observa-se que a unidade relativa a avaliação ê represen 

tada por um único título indicativo'de conteúdo.

A disciplina de PMOE ,11 apresenta 65 títulos indicativos 

de assuntos- atinentes ao conteúdo programático, "-estas .discrimi- i 

nações apresentam-se altamente concentradas na categoria proces 

so (.87,7%), ;Com pequena representação (.12,3%) de títulos xeferen 

tes ao conteúdo da ãreav

Na categoria conteúdo, os-dados- demonstram uma concentra 

ção dos enunciados na disciplina de PMOE II ,i .exclusivamente re-

lativos ao enfoque bio-psicológico, não -havendo .representação 

de conteúdos programáticos nas demais unidades desta categoria.

Na categoria processo da disciplina.de PMOE II, destaca- 

se grande número de especificações de títulos na unidade de co-

leta de dados, com 16 discriminações. A unidade de orientação 

grupai obteve nove especificações, seguida da organização e con 

sultoria, ambas com sete especificações de enunciados. As unida 

des de orientação -individual e divexsos demonstram seis. :especi- 

ficações, cada uma, sendo que o planejamento e a avaliação são 

as unidades com menor concentração de títulos distintivos de 

seu conteúdo programático, -lapresentando .menos de cinco especifi 

cacões de temas.
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A disciplina de BMOE III focaliza 15 diferentes títulos 

distintivos de seu conteúdo programático. Observa-se a conver - 

gência da totalidade de temas para a categoria processo, não ha 

vendo discriminações de assuntos atinentes a categoria conteúdo.

0 maior elenco de títulos indicados pelos docentes desta 

disciplina em seus programas atêm-se à unidade de organização , 

com seis especificações. As demais unidades da categoria proces 

so relativas ao planejamento, orientação grupai, orientação in-

dividual 'e consultoria .apresentam pequena especificação de te - 

mas, todas com menos de três especificações.

Observa-se que as unidades da categoria processo, relati 

vas â coleta de dados e avaliação não apresentam enunciados de 

conteúdos programáticos ficando ~sem representação de temas nes-

ta disciplina.
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TABELA 9

Enunciados dos Conteúdos Programáticos de PMOE*

CATEGORIAS
!

UNIDADES DAS CATEGORIAS PMOE I 
N %

PMOE II 
N %

T ' 
PMOE III 
N %

TOTAL

Enfoque Bio-Psicolõgico 8 8 0 16

Enfoque Geral 7 0 0 7

Enfoque Filosofico 6 0 0 6

Conteúdo Enfoque Legal 4 0 0 4

Enfoque Sociolõgiccj 4 0 ; o 4

Enfoque Histúrico 3 0 0 3

TOTAL 32 39,5 8 12,3 0 0 40

Organizaçao 14 7 6 27

Planejamento 11 4 2 17

Coleta de Dados 8 16 0 24

Orientaçao Grupai '• 4 9 1 14

Processo Orientaçao Individual 4 6 2 12

Diversos 4 6 2 12

Consultoria 3 7 2 12

Avaliaçao 1 2 0 3

TOTAL 49 60,5 57 87,7 15 100,0 121

TOTAL GERAL 81 100' 65 100,0 15 100,1 161

* Destaca—se que os enunciados de conteúdos programáticos foram espe 
cificados nos 27 programas de ensino das disciplinas, a saber: 13 programas 
de PMOE I; 11 programas de PMOE II e 3 programas de PMOE 111'.



AS DIFERENÇAS E AS SEMELHANÇAS VERIFICADAS ENTRE AS DISCIPLINAS EE PMCE ' EM 

RELAÇÃO A QUALIDADE DE TEMAS SÃO DEMOSTRADAS NA FIGURA 2

Comparando as indicações dos enunciados entre as tris dis 

ciplinas, enquadrados no esquema de análise, verifica-se que PMDE I detêm o 

maior número de especificações, seguida de PMOE II a qual já 

apresenta seu conteúdo programático mais concentrado e PMOE III 

que se distingue pela pequena incidência de indicações de temas.

A focalização da categoria conteúdo, está detalhada,prin 

cipalmente, nos programas de ensino da disciplina de PM3E I, sendo que a dis 

ciplina de PMOE II demonstra pequena proposição de temas nesta 

categoria, /estando a totalidade .dos mesmos concentrada no enfo-

que bio-psicológico. Observando-se a classificação de temas re-1- 

lacionados a; unidade de enfoque bio-psicológico, verifica-se que a mesma , 

além de ser a única unidade-do conteúdo focalizada em PMOE II , 

ê também a unidade desta categoria que detêm maior número de pro 

posições _de temas em PMOE I. Inclusive coincidindo o número de 

enunciados nas -duas disciplinas contempladas/com a referida uni-

dade da categoria.

Evidencia-se que na disciplina de PMOE III a categoria 

referente a. conteúdo não tem especificações de títulos, "“demons- - 

trando que esta categoria' não-ê trabalhada-por esta disciplina. -

Os dadosofereeidos pelos-docen tes -demonstraram que as 

três disciplinas de PMOE têm em seus programas maior número de 

títulos indicativos;de assuntos atinentes ã categoria processo.-

Nota-se na Figura 2, que todas as disciplinas de PMOE pos. 

suem significativa especificação de títulos no que concerne aos 

conteúdos programáticos voltados ao processo referentes a orga-

nização..
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No entanto, a disciplina de PMOE I se destaca pelo elenco 

de títulos referentes a unidade p 1 anejarnento, em relação as pou 

cas especificações para este assunto encontradas em PMOE II e 

PMOE III.

Nos programas de PMOE I e PMOE II são propostos temas con 

cernentes â coleta de dados, nesta última disciplina com expres-

sivo número, enquanto que, em PMOE III não são apresentados con-

teúdos referentes a esta unidade de categoria.

Da mesma forma, identificam-se -temas referentes a avalia-

ção em PMOE I e PMOE II, com poucas especificações e PMOE III não._ 

apresenta conteúdos referentes a esta unidade da'categoria pro - 

cesso.

Identificam-se especificações de rtítulos de conteúdos pro 

gramáticos referentes.-a orientação- grupai, orientação in di vi dual 

e consultoria nas vtrês disciplinas de PMOE, sendo que estas -três 

unidades da categoria processo são -focalizadas com.temas mais de 

talhados em PMOE. II, o que ê explicável devido.:as -característi - 

cas próprias desta disciplina, 'voltada predominantemente para o 

processo de ação.- Nas disciplinas de PMOE I e PMOE II as referi-

das unidades são especificadas'em pequeno númeroxde títulos em 

relação ao total.

As diferentes disciplinas de PMOE—possuem ~espeei-f-icações 

de títulos relativos ao processo, enquadrados na unidade diver - 

sos ,~:sendo -que a-.maior parte dos. mesmos-, encontra-se -em -PMOE^fl■
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FIGURA 2

INDICAÇÃO DOS ENUNCIADOS DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DE PMOE -  PARANÁ -  1981
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AN&LISE E DISCUSSÃO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÃTICOS DA DISCIPLINA DE 

PMOE I

Esses programas apresentam nesta disciplina conteúdos pro 

gramáticos representativos de todas ias categorias e respectivas 

unidades do esquema de análise.

Veri£icou--se através dos dados a existência de 81 títulos 

de conteúdos programáticos trabalhados em PMOE I, arrolados com 

freqüências diversas entre os 13 programas de ensino.
I

Estas freqüências demonstram que PMOE I detêm metade do 

total de■títulos de conteúdos programáticos trabalhados nas dis-

ciplinas de PMOE.

Cada. _üm _dosJ;referidos .ctítulosU.de .conteúdos -aparece com 

pontuações variadas no .contexto total rdos’prograjnas de ensino , 

perfazendo o total de 254 pontuações ~:-de -temas para a disciplina - 

de PMOE:-!., no Paraná, que, corresponde á quase -O dobro dos :itens 

arrolados nos programas .das; duas autras adis-ciplinas de PMOE—exa- 

minadosi-em conjunto. .

Verificá-se- :que, não obstahte os conteúdos programáticos 

pertencentes.-â categoria iconteúdoi, ;utratados em .-PMOE, .concentra - 

rem-se, em quase s.ua totalidade, em PMOE I , encontra-se uma.predo 

minãncia~, tanto 'no aspecto, de ivariedade de especificações de tí-

tulos. -r- quanto-em núme_ro de -indi-caç©es--de-con-teú do—n esia. -disci-

plina , enquadradas na categoria processo.

UNIDADES-DA CATEGORIA iCONTEÜDQ,' COMPONENTES DOS PROGRAMAS DE PMOE I

A categoria-iconteúdo- está representada nos programas de 

ensino, de PMOE .'.I, pe las', suni dades. :at inen tes_ :aos:.:en f oq ues fi los õ f i_ 

co,- legal, sociolõgicp, histórico, bio-psicolõgico e geral.
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Na mesma verifica-se que o enfoque filosófico apresenta 

indicações de conteúdos, apresentados como temas e sub-temas,con 

forme demonstra a Tabela 10.

Dentre os temas arrolados nesta unidade de categoria, o 

mais apontado trata dos fundamentos filosóficos da OE, com qua-

tro pontuações como tema e uma como sub-tema. O "-papel ético da 

OE" foi citado em dois programas como tema e novamente em dois 

programas como sub-tema. Os demais enunciados de conteúdos pro-

gramáticos desta unidade, são "a pessoa humana e seus valores" 3 

"importância da religião para a OE" 3 "visão do homem e seus valo_ 

res" 3 "OE e a analise existencial" são citados como sub-temas , 

todos com menos de cinco pontuações.

A dimensão de tratamento dos- temas do enfoque ̂ filosófico 

está predominantemente voltada para o conhecimento,com.12 pontua 

ções, tendo a habilidade e atitude,.-quatro e cinco indicações 

respectivamente.
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TABELA 10

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento Cor -

respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE !♦ Uijt̂ dade da Categoria Con-

teúdo: Enfoque Filosofico

ENUNCIADO DOS CON 
TEÜDOS PROGRAMÃTI 
COS APONTADOS

�

TEMAS
SUB-

TEMAS

TOTAL 
DE IN Dl 
CAÇÕES

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

CONHEC. HABIL. •• ATIT.

Fundamentos filosõ 
ficos da OE

4 1 5 5 3 3

A pessoa humana e 
os valores

0 1 1 1 0 0

Importância da re-
ligião para OE

0 3 3 1 0 0

Visão do homem e 
seus valores

0 2 2 1 0 0

OE e a analise 
existencial

0 1 1 1 0 0

Papel etico da OE 2 2 4 3 1 2

TOTAL 6 10 16 12 4 5

A unidade representada pelo enfoque legal estã especifica 

da com quatro títulos, todos apresentados em no mínimo dois,pro-

gramas de PMOE I, arrolados tanto como temas quanto como sub-te-

mas .

Destaca-se que o conteúdo referente aos "dispositivos le-

gais sobre OE no Brasil", constam em todos os programas de PMOE I 

do Paraná, sendo tratado pela grande maioria como conhecimento 

e por mais da metade tarabem como habilidade e ainda quatro pro - 

gramas o focalizam como atitude.



Esta preocupação dos cursos de formação em transmitir aos 

futuros Or. Es. o aspecto legal da ãrea no Brasil, pode ser ex - 

plicada pela importância que, historicamente, sempre teve a le-

gislação em relação ao desenvolvimento da OE, no país, chegando 

a anteceder os movimentos determinantes das linhas de ação da 

ãrea.

Os enunciados específicos desta unidade se referem aos 

"fundamentos legais da 0E"} "OE nos textos legais referentes d 

eduoagão no Brasil" e ao "cãdigo de etioa da OE", obtiveram me - 

nos de cinco citações, conforme demonstra a Tabela 11.

Os temas são tratados preferencialmente n-a: dimensão de co 

nhecimento que recebe 20 pontuações, -seguida da dimensão habili-

dade com 16 pontuações e atitude :com'12 pontuações;.' >.

TABELA 11
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Enunciados, Freqüência de temas -e. sub-temas e Dimensões de Tratamento^ Cor-
respondentes aos Gonteudos Programáticos de PMOE I. Unidade da Categoria

ConteudoiFnfoqueHLegalr. -

ENUNCIADOS -:OOS^CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB--
TEMAS

TOTAL"'" 
DE INDICA

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ' ÇOES CONHEC." HABIL. 1 ATIT.

Fundamentos legais 
da -OE

2 1 3 3 3 3

A OE nos textos le 
gais referentes a 
educação no Brasil

1 1 2 .2 2 2

Dispositivos le — 
gais sobre OE no 
Brasil

4 9 13 12 . 8 . 4

Código de ética da 
OE

2 1. 3 3 3 3

TOTAL 9. 12 21 20 16 12



Observa-se quanto ao enfoque sociológico a indicação de 

conteúdos referentes a "fundamentos sociológicos da OE" e a " OE 

e a mudança social", citados duas vezes uma como tema e outra pa 

ra sub-tema. São também apresentados os seguintes enunciados : 

"contribuição da vida social para 0E"3 que obteve duas citações 

como süb-tema e "revolução industrial e a problemática da profis_ 

sionalização" com uma indicação como sub-tema.

Os referidos conteúdos, devido sua abrangência, necessi - 

tam de uma consistente estratégia de estudo. Pode-se justificar 

a importância deste aspecto, em relação a área de OE, pelo fato 

da jnesma advir de ..uma necess idade; ;xlo contexto social e sua inter • 

relação com o mesmo.ser uma constante.. Os Or.'Es. são agentes 

que sofrenrre. promovem rações.e reações: :no rsocial ̂ situação para a 

qual precisam ser preparados..

Os conteúdos indicados são tratados nas dimensões; de co - 

nhecimento, com seis pontuações, habilidade e atitude, com cinco 

pontuações cada7 como demonstra a Tabela 12.
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TABKLA 12

Enunciados, Freqüência de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento,Cor -

respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE I - Unidade de Categoria

Conteúdo: Enfoque Sociologico

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HABIL. ATIT.

Fundamentos socio- 
logicos da OE

1 1 2 2 1 1

Revolução indus - 
trial e a problema 
tica da profissio-
nalização

0 1 1 1 1 1

OE e a mudança so-
cial

1 1 2 1 1 1

Contribuição da vi 
da social para OE

. 0 . 2 _ 2 2 : 2 _ 2

TOTAL 2 5 7 6 5 5

A unidade .de categoria voltada ao enfoque, histórico, de-

tém o menor numero de especificações de conteúdos programáticos 

desta disciplina, com o elenco de três assuntos distintos... Os 

mesmos foram indicados em pequena parcela dos programas da dis-

ciplina e são "fundamentos históricos da OE", indicado como te-

ma, "tendencias e perspectivas da OE no Brasil" e "0E no siste-

ma educacional brasileiro"3 estes últimos- citados- como .sub-te - 

mas, e em menos de cinco programas.

Observa-se na Tabela 13, que foram tratados.nas dimensões 

de conhecimento com seis pontuáções e como habilidade è atitude 

com menos de cinco pontuações.
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TABELA 13

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas, e Dimensões de Tratamento____

Correspondentes aos Conteúdos Programáticos de ffMOE I. Unidade da Categoria

Conteúdo; Enfoque Historico

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Fundamentos histó-
ricos da OE

4 0 4 3 2 1

Tendências e pers-
pectivas da OE no 
Brasil”

0 2 - 2 2 1 1

OE no sistema edu- 
cacionaLi bras ilei-, 
ro

0 1 1 ' 1 1 1

TOTAL - 4 - 3 7 6 4 3

A unidade concernente ao cen foque ..bio-̂ psi c oiõgico., -des-ta- - 

ca-se por enfatizar o maior número >de-enunciados -relativos- ao 

conteúdo programático da disciplina. -São discriminados três as-

suntos como temas, sendo estes o "desenvolvimento da -personali-

dade", "os -problemas de personalidade" e a "posição do aconse - 

'lhamento psicológico na OE", todos’ com'menos de cinco pontuações, 

o último deles citado, inclusive como súb-tema em quatro progra 

mas. Os demais assuntos relacionam-^se-^aosrjseguintes sub-temas 

"dificuldades de ajustamento”, "abordagem genérica: traço e fa-

tor", "abordagem afetiva: centrada no aluno", "abordagem .ecléii_ 

ca de Thorensen" e "abordagem multidimensional de Carkuff", to-

dos com menos de cinco pontuações.



Os programas de PMOE I demonstram, portanto, grande hete-

rogeneidade de elaboração, quanto ao enfoque bio-psicológico da 

área, e verifica-se, ainda que mesmo sendo elencados diversos tí 

tulos de conteúdo, os mesmos são citados em um número pequeno de 

programas da disciplina. A única exceção a esse fato é o tema re 

lativo ao "aconselhamento psicológico", que é indicado em mais 

da metade dos programas de PMOE I, o que vem demonstrar a impor-

tância dada a este aspecto e sem dúvida, também a continuidade 

das primeiras tendências de desenvolvimento da ãrea, quando a 

função de aconselhamento consistia na linha da ação básica da OE.

O tratamento dos temas desta unidade, estã predominante - 

mente voltada para a dimensão do conhecimento com 13 indicações, 

ocorrendo cinco indicações para habilidade e atitude segundo de-

monstra a Tabela 14.
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TffiBKLA 14
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Enunciados, Freqüência de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor -
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE I. Unidade da Categoria

Conteúdo; Eflfoque-Psicologico

CONTEÚDOS PROGRAMÁ-
TICOS APONTADOS

TEMAS
SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

ÇÕES CONH. HAB. 1 ATIT.

Desenvolvimento da 
personalidade

1 0

!

1 1 0 0

Problemas de perso 
nalidade

2 0 2 2 1 1

Dificuldades de 
ajustamento

0 2 2 1 1 ' 0

Posição do aconse-
lhamento psicológi 
co na OE

3 4 7 5 3 4

Abordagem genéri-
ca; traço e fator

0 1 1 1 0 0

Abordagem afetiva; 
centrada no aluno >

0 1 1 1 0 0

Abordagem eclética 
Thorensen

0 1 1 1 0 0

Abordagem muitidi- 
mens i on al.. C ar kuf f

0 1 1 1 0 0

TOTAL 6 . 10 ■ 16 13 5 5

Os assuntos atinentes ao enfoque- geral- da OE -apresentam-se 

especificados em diversos, enunciados intitulados "conceitos bãsi_ 

cos da €E"3 "significado- e~ importância- âa OE ” ■"finalidades- da OE" 3 

"princípios da OE", todos estes indicados como temas._e .como _s-ub-~ 

temas. Estes títulos são ̂ seguidos de "-educação permanente e edu-

cação. integral e a OE"- e "aspectos genéricos .da O E " indicados 

como temas e da "definição da OE" citada -como sub-tema.



0 maior número de pontuações refere-se ao conteúdo "signi 

ficado e importância da OE" citado quatro vezes como tema e seis 

vezes como sub-tema. "Conceitos básicos da OE" é enunciado cinco 

vezes como tema e três vezes como sub-tema e "princípios da OE " 

aparece três vezes como tema e quatro vezes como sub-tema, os de 

mais conteúdos foram apresentados em menos de três programas.

Verifica-se, portanto, que a maior parte dos conteúdos en 

focados nesta unidade, são arrolados como temas geradores de uni 

dades' de trabalho, conforme a Tabela 15.

Trata-se da unidade que detêm o maior número de pontuações 

de conteúdos entre o total de programas, -revelando-se como um 

dos aspectos bastante focalizado na formação do profissional da 

OE.

0 tratamento.,em termos de conhecimento é o. mais adotado . 

para os diversos conteúdos,. jcom ..29 pontuações ; sendo que; a dimen 

são . atitude obteve 16 pontuações e; 1.3 indicações; voltadas .para 

habilidade.
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TABELA 15

Enunciados, Freqllencias de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor-
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE I. Unidade de Categoria

Conteúdo: Enfoque Geral

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÃTI - TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Conceitos básicos 
de OE

5 3 8 8 4 5

Definição da OE 0 1 1 1 0 0

Significado e Im-
portância da OE

4 6 10 8 5 6

Finalidades da OE 2 1 3 2 1 1

Princípios da OE 3 4 7 7 2 3

Educaçao permanen-
te e educaçao inte 
gral e a OE

3 0 3 2 1 1

Aspectos genéricos 
da OE

1 0 1 1 0 0

TOTAL 18 ' 15 33 - 29 13 16

UNIDADES DA CATEGORIA PROCESSO, COMPONENTES DOS PROGRAMAS DE 

PMOE I

Esta categoria estã representada nos programas de ensino 

de PMOE I, pelas unidades atinentes a organização, planejamento, 

coleta de dados,—avaliação,:-consultoria, orientação grupai,orien 

tação individual e diversos.

Na mesma verifica-se que a unidade referente a organiza-

ção apresenta grande número de especificações de títulos de con 

teúdós programáticos, abarcando um total de 1-3 diferentes-indi-

cações, que são: "funções da OE", "atribuições da OE"3 "metas



da OE", "linhas de ação da OE", "estruturação do SOE", "OE nos 

diversos graus de ensino", "OE terapêutica", "OE preventiva" , 

"organização da OE", "atuação da OE junto ao corpo discente" e 

"responsabilidade da OE na dinâmica educacional". Esses enuncia 

dos aparecem como temas e como sub-temas, enquanto que "os as - 

pectos da OE no processo curricular" e "limites do OE" são in-

dicados como sub-temas.

Quanto ao total de pontuações dos referidos títulos,atra 

ves dos diversos programas de PMOE I, ressalta-se que ê a uni-. 

dade de organização que abarca o maior número de concordância 

de indicações de conteúdos entre os mesmos, inclusive não sõ ne£ 

ta disciplina, mas concentra as maiores freqüências de temas de 

PMOE.

Nesta unidade merecem destaque os temas relativos à.s"li- 

nhas de ação" e "metas da OE", por terem obtido 13 pontuações 

cada um, nos diversos programas de PMOE \E, sendo inclusive o 

último focalizado com maioria das indicações- nas -dimensões . de 

conhecimento, habilidade e atitude.

Observa-se, também/ que os temas - relacionados âs"funções 

da OE", "estruturação do SOE", "OE no processo curricular", "OE 

nos divers os graus de ensino" e "atuação da OE junto ao corpo 

discente" foram-indicados-por um número superior a cinco-pontua 

ções.

Os demais conteúdos são apontados em um número inferior 

a cinco programas.

Através da Tabela 116, pode-se - ver que todosl os conteúdos 

são tratados nas dimensões de conhecimento, habilidade e atitu-

de, prevalecendo a primeira com 66 indicações.
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TABELA 16

114

Enunciados, Freqüência de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor -
respondentes aos Conteúdos Progiamaticos de PMOE I. Unidade da Categoria

Processo: Organizaçao

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS programSticos TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

APONTADOS ÇÕES com. HAB. ATIT.

Funções da OE 3 4 7 7 6 4

Atribuições, da OE .. 2 , 1 3 3 3 3

Metas da OE 5 8 13 13 8 12

Linhas de açao da 
OE

7 6 13 7 5 6

Estruturação do 
SOE

5 3 8 8 5 7

OE no processo 
curricular

0 2 2 2 1 1

Limi tes da OE 0 3 3 3 2 1

OE nos diversos 
graus de ensino

5 3 8 8 7 5

OE terapêutica 2 . 1 3 2 1

OE preventiva 2 1 3 J 2 1

Organizaçao da -OE - 2 1 3 2 2 2

Atuaçao da OE jun-
to ao corpo disceri 
te

4 2 6 4 5 -5

t

Res ponsabili dade 
de?.OE na dinamica 
educacional

2 2 4 4 4 4

TOTAL 39 37 76 66 52 52

A unidade atinente ao planejamento apresenta-se com 11 

diferentes títulos de conteúdos programático. Todavia, verifica 

se que os referidos conteúdos estão bastante diversificados, en 

tre os .programas, tendo cada um -dos temas poucas pontuações > se 

gundo demonstra a Tabela 17. Nao .se encontram temas .repetidos . 

em mais de cinco programas de PMOE I.



Os conteúdos que tratam de "programas de orientação vi-

tal", "programas de orientação familiar", "programas de orienta 

ção vocacional" e "orientação e atividades extra-classe" foram 

citados como temas e como sub-temas. No entanto, o "planejamen-

to da OE", "programa de OE", "implicações das situações escola-

res para OE", "programas de orientação es colar", "programas de 

orientação da saúde", "programas de orientação recreativa", "pro 

gramas de orientação religiosa" foram colocados na posição de 

sub-temas.

Os docentes indicaram os temas "planejamènto da OE" e 

"planejamento de orientação vocacional" que ;são tratados nas trê 

dimensões, de conhecimento, habilidade e atitude na maioria dos 

programas que os focalizam. 0 "planejamento da orientação vital" 

ê enfocado, principalmente, como habilidade e atitude, ao con - 

trãrio dos demais temas da unidade, que se apresentam tratados 

em uma ou - outra-dimensão, apontados com pequena-predominância 

para o conhecimento, conforme a Tabela 17.
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TABELA 17

Enunciados, Freqllencias de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor-
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE I. Unidade da Categoria

Processo: Planejamento

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÃTI - TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Planejamento da OE 0 3 3 3 3 3

Programa de OE 0 1 ■ 1 1 > 0 0

Implicações das si 
tuaçoes escolares 
para OE

0 1 1 1 0 0

Programas de Orien 
taçao Escolar

0 1 1 0 1 0

Programas de Orien 
taçao da S aude

0 1 1 1 0 0

Programas de Orien 
taçao Vital

1 2 3 2 3 3

Programas de Orien 
taçao Recreativa

0 1 1 1 0 0

Programas de Orien 
taçao Familiar

1 1 2 1 1 1

Programas' de Orien 
taçao Religiosa

0 3 3 1 1 1

Programas de Orien 
taçao Vocacional

1 4 5 4 3 4

Orientaçao e ativi 
dades extra-classe

1 1 2 1 1 1

TOTAL 4 19 23 16 13 13

Observa-se na unidade de coleta de dados o relacionamen-

to da totalidade de indicações do .conteúdo programático como 

sub-temas de técnicas específicas do mesmo.

Os sub-temas elencados são "levantanrent.o de dados na es-

cola" , "entrevista"3 "fichário", "obse-rvaçáo", "técnicas socio-

métricas "3 "autobiografias "3 "testes", "questionários", tòdos



eles com indicações em um numero mínimo de programas. Desses o 

conteúdo mais indicado, "fichário", foi apontado em apenas qua-

tro programas, estando os demais com três pontuações ou menos , 

segundo a Tabela 18.

Na analise de dimensões de tratamento dos temas eviden - 

cia-se através dos dados que todos os conteúdos programáticos 

são focalizados como conhecimento e habilidade era igual propor-

ção e como atitude com número pouco inferior de pontuações.

É importante registrar que os aspectos do conteúdo pro - 

gramático atinentes â coleta de dados são trabalhados, também , 

em disciplinas próprias, denominadas: Medidas Educacionais I e 

Medidas Educacionais II, que compõem, em caráter obrigatório, o 

currículo da habilitação.

TABELA 18
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Enunciados.,— Freqüencias-die -temasre sub-temas—e Dimensões de Tratamento-,-Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE I. Unidade da Categoria Pro -

cesso: Coleta de Dados

ENUNCIADOS DOS CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES OS TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Levantamento de da 
dos na escola

0 2 2 2 2 2

Entrevista 0 . 3 3 3 3 3

Fichário 0 4 4 3 4 2

Observaçao 0 3 3 3 3 3

Técnicas sociomé- 
tricas

0 3 3 3 3 2

Autobiografias .. . 0 , 1 1 - 1 � 1 1

Testes 0 1 1 1 1 1

Ques tionarios 0 2 2 2 1 1

TOTAL 0 19- 19 18 18 15



Quanto à unidade da categoria processo, relacionada a ava 

liação da OE, encontra-se a peculiaridade de que a mesma não 

se apresenta especificada em diferentes títulos, sendo represeh 

tada por apenas um tema.

Este tema, que diz respeito à "avaliação", estã incluído 

em apenas dois programas, o que indica que o referido conteúdo 

programático é raramente focalizado pela disciplina de PMOE I , 

como pode-se verificar na Tabela 19.

Ressalta-se* ainda que a dimensão -atitude ê o tratamento 

predominante desta unidade, assinalado nas duas indicações, sen 

do a mesma também citada em um dos programas, como conhecimento 

e habilidade.

TABELA 19
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Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE I . Unidade da Categoria Pro-

cesso: Avaliaçao--.

ENUNCIADOS DOS CON
teüdoslprogramãti-
COS APONTADOS

TEMAS L
SUB- 

“ TEMAS--

TOTAL DE
INDICA-
ÇOES

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS::_

CONH. HAB. ATIT.

Avaliaçao da OE 2 0 2 1 1 2

TOTAL 2 0 2 1 1 2

A unidade relativa â consultoria apresenta uma pequena es 

peeificação de títulos de conteúdos programáticos, sendo os mes 

mos o "relacionamento com o diretor"3 o "relacionamento da OE 

com a familia" e o "relac.i.onamento com os professares".



Verifica-se, através dos informes dos docentes que os 

mesmos são indicados sempre como sub-temas de outras unidades , 

não havendo citações de conteúdos focalizados como temas nesta 

unidade. Observa-se, ainda, a pequena freqüência de indicações 

dos mesmos, sendo todos apontados por menos de cinco programas, 

conforme a Tabela 20.

O tratamento dos temas desta unidade, apesar das caracte 

risticas próprias que esta linha de ação exige do profissional 

da ãrea, estão -yoltados; predominantemente para as dimensões ■ "de 

conhecimento, com oito indicações, sendo os mesmos desenvolvi - 

dos com vistas a formação de habilidade e de atitude com menor 

freqüência, com seis e quatro pontuações respectivamente.

TABELA 20

Enunciados Freqüências:, de temas ue sub-temas -e. Dimensões de Tr a tamenter,-Cor- 
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE I. Unidade da Categoria Pro -

cesso: Consultoria

ENUN CIADOS. DOS., CON. 
TE ÜDOS 'PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA -

DIMENSÕES.DE TRATAMENTO-DOS..... 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ■ ATIT.' '

Relacionamento com 
o Diretor

0 3 3 3 2 1

Relacionamento da 
OE com a.família

0 2 2 2 2 1

Relacionamento com 
os professores

. 0 4 4 3 2 . 2

TOTAL 0 9 9 8 6 4



Os conteúdos programáticos atinentes à orientação grupai 

apresentam-se especificados pelos seguintes títulos: "métodos 

de orientação de grupo", "finalidades de orientação grupai", 

"aproveitamento dos lideres" e "atendimento preventivo à tota—
i

lidade de alunos". Observa-se que apenas o primeiro dos referi-

dos títulos, foi citado por dois docentes como tema e ainda com 

uma indicação como sub-tema, sendo que os demais conteúdos fo - 

ram apontados como sub-temas, todos indicados em apenas um pro-

grama de PMOE I, como demonstra a Tabela 21. ;
/

0 tratamento dos conteúdos apresentados nesta unidade es 

tá assinalado nas dimensões de conhecimento, habilidade e atitu 

de, com cinco indicações para o conhecimento e três pontuações 

para habilidade e atitude respectivamente.
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TABELA 21

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor-
respondentes, ao Conteúdo J r o  gramático—de P M0E~I. : Un i d ade: rd a CategoxiazEro'—

cesso: Orientaçao Grupai

EHUN CIADOS :iD0S: CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS SUB-

TEMAS

TOTAL.DE 
INDICA-

DIMENSÕES -DE TRATAMENTO 'DOS: 
TEMAS

COS APONTADOS ' ÇÕES “ CONH. HAB. ATIT.

Métodos de Orienta 
çao de Grupo

2 1 3 2 1 1

Finalidades de 
Orientação de Gru-
po :

0 1 1 1 1 1

Aproveitamento dos 
lideres

0 1 1 1 0 0

Atendimento Preven 
tivo ã totalidade 
de alunos

0 1 1 1 1 1

TOTAL 2 4 6 5 3 3



A unidade concernente a orientação individual, abarca os 

conteúdos programáticos elencados com os seguintes títulos: "mé

todos de orientação individual" indicado como tema, "desenvolvi 

mento do estudo de oaso" apontado como tema e como sub-tema. Se 

guidos das ftécnioas ;de orientação individual" e "tipos de aoon 

selhamento" citados como sub-temas.

Os referidos conteúdos programáticos são indicados com 

pequena freqüência entre o total de programas de PMOE I, todos 

com menos de ^cinco -citações, conforme,a Tabela 22 e-. seus enfo - 

ques quanto ás dimensões de conhecimento, habilidade e atitude ,apre 

sentam-se uniforme, já que os mesmos obtiveram igual freqüência 

de indicações nas três' dimensões.

TABELA 22

Enunciados, Freqllencias de temas.- e-~ s ub~ temas | e Dimensões de Tratamento, Cor~- 
respondentes ao Conteúdo Programático de PMO$ I. Unidade da Categoria Pro-

cesso: Orientaçao Individual
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ENUNCIADOS DOS CON 
TEÚDOS,PROGRAMÁTI- TEMAS— ,

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDLCA--

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS-^

COS 'APONTADOS ' ÇOES CONH. HAB. ATIT.

Métodos de Orienta 
çao Individual

2 0 2 1 1 1

Técnicas de Orien-
taçao Individual

0 3 3 1 1 1

Tipos-de Aconselha 
mento- -

0 3 3 2 1 1

Desenvolvimento do 
Estudo de Caso

2 1 3 1 2 2

TOTAL 4 7 11 5 5 5
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Os conteúdos programáticos concernentes ao processo da 

OE que não se enquadram nas categorias comentadas anteriormente, 

estão localizados na unidade diversos, a qual detém quatro dife 

rentes títulos.

Observa-se que aos conteúdos programáticos desta unidade 

estão, em sua totalidade citados como sub-temas, sendo que tra-

tam da "implantação ão serviço de 0E"3 "oomunioação dos tràba - 

lhos e experienoias realizadas"3 "assooiação de pais & práffesso 

res" e "formação do Or. Es.". Excetuando-se o último, que obte 

ve cinco indicações, os demais encontram-se com uma única indi-

cação no total de programas.

Na análise de indicações de dimensões de tratamento dos

temas, evidencia-se, através dos dados, que os conteúdos são fo

calizados como conhecimento e atitude com seis indicações res -

pectivãmente e como habilidade com cinco indicações, conforme a

Tabela 23 . „ o-»TABELA 23

Enunciados , Freqllênci-as de—temas -er-S ub-Lemas-^e. Dimensões de-Tratam ento.,Cor-_ 
respon den tes -ao-Cont-eudo^£xagrama-£i=co--de -FMOE -L. - U nidade-da C a te g o r ia .P r o - ,

c e s s o : D iversos

ENUNCIADOS DOS CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Implantaçao do Sejr 
viço de OE

0 1 1 1 0 1

Comuni caçao dos 
trabalhos e expe- 
riencias realiza-
das

0 1 1 1 1 1

Formaçao do Orien 
tador Educacional

0 5 5 3 3 3

Assoeiaçao de 
Pais e Professo-
res

0 1 1 1 1 1

TOTAL 0 8 8 6 5 6



ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS CONTEÜDOS PROGRAMÁTICOS DA DISCIPLINA DE 

PMOE II

Os conteúdos programáticos da disciplina de PMOE II loca 

lizam-se, erp quase sua totalidade, na categoria processo a qual 

tem representação de temas em todas as suas unidades.

Observa-se uma pequena focalização de aspectos atinentes 

â categoria conteúdo, destacando-se que todos os temas que com-

põe esta categoria pertencem a unidade de enfoque bio-psicolõgi
)i

CO.

Através dos dados concernentes aos programas de ensino 1 

levantou—se 65 títulos de conteúdos programáticos trabalhados 

em PMOE II, arrolados com freqüências diversas entre 11 progra-

mas de ensino.

Estas freqüências demonstram que a disciplina de PMOE II, 

detêm mais de um terço dos títulos de conteúdos programáticos , 

trabalhados em PMOE, sendo que os mesmos encontram-se, em sua 

maio ria:, apontados para-O processo da OE—

Cada um dos referidos títulos de conteúdos programáticos, 

aparece com variadas pontuações no contexto total dos programas 

de ensino, dos cursos de OE do Paraná, perfazendo o total de 

155 pontuações de temas era PMOE II no Paraná, que corresponde 

a terça parte da freqüência dos- itens arrolados pelas três dis-

ciplinas de PMOE, examinadas em conjunto.

Através destas constatações sugere-se que os docentes de 

PMOE II, dão pouca ênfase ao aspecto de conteúdo, propriamente 

dito da-ãrea, sendo que a disciplina se^caracteriza, por estar 

voltada para o processo da área em questão, enfatizando o aspec 

to dinâmico e operacional da mesma.
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Esse fato pode ser explicado pela existência da discipli^ 

na de PMOE I, que a antecede e que representa o primeiro encon 

tro dos futuros profissionais com os aspectos próprios da área, 

e que, por uma proposição lõgica, deve se ater mais aos aspectos 

de conteúdos fundamentais do que aos de processo de ação, pro - 

priamente dito.

Nota-se, nitidamente, que os docentes seguem um certo 

ritmo evolutivo, que- mantêm o equilíbrio na distribuição das uni 

dades programáticas trabalhadas, através das categorias básicas 

de conteúdo e processo, nas diferentes disciplinas.

UNIDADE DA CATEGORIA CONTEÜDO, COMPONENTE DOS PROGRAMAS DE ENSI_ 

NO DE PMOE II

Quanto à única unidade representativa da categoria conteú 

do, a qual está voltada para o enfoque bio-psicolõgico, pode-se 

verificar que a mesma abarca quase o mesmo número de títulos de 

conteúdos programáticos arrolados na disciplina de PMOE I, nes-

ta mesma unidade-: Comparando -com a especificação .de temas nas .. 

demais unidades, atinentes a categoria conteúdo,--que se apresen 

tam apenas em PMOE I, observa-se que em PMOE II esta unidade de 

monstra grande especificação de temas, conforme a Tabela 24.

Ressalta-se, ainda, que os conteúdos programáticos desta 

unidade, foram arrolados::em quase sua .totalidade como sub-temas 

dos assuntos propostos, excetuando-se "teorias de aconselhamen-

to" que está indicado como tema e como sub-tema.

0 elenco de sub-temas aponta os "aspectos psicológicos 

da - aprendizagem"3 "conceituação do temperamento3 caráter e per- 

sonalidade3 habilidade3 interesse e aptidão"3 "teorias de acon-
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selhamento"t "teoria traço e fator"j "teoria centrada no clien-

te" j "teoria comportamental"3 "teoria multidimensional de Carkuff" 

todos com menos de cinco indicações.

( Observa-se que o tratamento de todos os temas deste aspec 

to é efetuado quase totalmente na dimensão de conhecimento,--com 

13 pontuações, sendo que habilidade e atitude obtiveram apenas 

duas indicações.

TABELA 24
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Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento»Cor-
respondentes do Conteúdo Programático de PMOE II. Unidade da Categoria Con-

teúdo: Enfoque Bio-Psicologico

ENUNCIADOS DOS CON 
TEUDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Aspectos psicologi_ 
cos da aprendiza-
gem

0 1 1 1 0 0

Conceituaçao do Tem 
peramento, Caráter, 
Personalidade, Hatd 
lidade,- Interesse 
Aptidão

0 1 1 1 0 0

Ceorias de Aconselha 
mento

2 1 3 2 1 1

Teoria traço e fa-
tor

0 2 2 2 1 1

Teoria centrada no 
cliente

0 3 3 2 0 0

Teoria comportamen. 
tal

0 2 2 2 0 0

Teoria multidimen-
sional de Carkuff

0 3 3 3 0 0' '

TOTAL 2 13 15 13 2, 2



UNIDADES DA CATEGORIA PROCESSO, COMPONENTES DOS PROGRAMAS DE 

PMOE II

Através dos programas de ensino verifica-se que a unida-

de de categoria organização, componente do processo, abarca se-

te especificações de títulos de conteúdos programáticos como de 

monstra a Tabela 25.

Encontram-se nos dados relativos aos programas da disci-

plina destacados como temas, "as funções do Or. Es."3 "funções 

do psicõlogo es colar" é "OE nos diversos graus de ensino"3 to-, 

dos com toma indicação. Como sub-temas são apontados, a "OE como 

serviço"3 "OE como processo"3 "paârao de OE" e "atuação da OE 

na escola"3 todos com a freqüência inferior a cinco indicações.

Destaca-se grande predominância de tratamento dos temas 

na dimensão conhecimento com 15 pontuações, em relação a habili 

dade e atitude indicadas seis e quatro vezes respectivamehte.
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TABELA 25

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratampnt-n____
Correspondentes ao Conteúdo Programático de PMOE II. Unidade da Categoria

Proces,so; Organizaçao

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

A Orientaçao Educa-
cional como serviço

0 1 1 1 0 0

A Orientaçao Educa-
cional como proces-
so

0 ii 1 1 0 0

Padrões de Orienta-
çao Educacional

0 2 2 2 1 1

Funções do Orienta 
dor Educacional

1 2 3 3 1 1

Funções do Psicolo 
go Escolar

1 2 3 3 1 1

A Orientaçao Edu-
cacional nos diver 
sos graus de ensi-
no

1 3 4 4 2 0

Atuaçao da OE na 
escola

0 2 2 1 1 1

TOTAL 3 13 16 15 6 4

A unidade de planejamento na disciplina de PMOE II, apre 

senta como temas e sub-temas os títulos, planejamento de pro - 

gramas de OE" 3. "planejamento -geral do serviço de OE", "projeto 

de trabalho com projetos de ação pedagógica" e ainda, " atuação 

do serviço de OE no planejamento do lazer", como sub-tema.

Quanto à freqüência de indicações dos conteúdos programá-

ticos, pode-se verificar na Tabela ,26 , -que todos -foram citados 

em menos de cinco programas.



Os conteúdos foram indicados como conhecimento, com sete 

pontuações, seis para habilidade e quatro indicações para a íati. 

tude.
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TABELA. 26

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento,Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE II. Unidade da Categoria:

Planejamento

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CCNH. HAB. ATIT.

Planejamento de pro 
gramas de Orienta-
ção Educacional

1 1 2 2 1 1

Planejamento geral 
do serviço de Orien 
tação Educacional

2 1 3 2 2 2

Projeto de traba - 
lho com Projetos 
de açao Pedagógica

1 1 2 2 2 0

Atuação do serviço 
de Orientaç.ao Edu-
cacional no plane-
jamento do lazer

0 1 1 1 1 1

TOTAL 4 4 8 7 6 4

Destaca-se que a unidade relacionada a coleta de dados detêm a 

maior diversificação de títulos -de -bonteüdos-programãticos de 

PMOE II, apresentando um elenco de 16 especificações.

Através da Tabela 27, sal.ienta-se que apenas dois títu - 

los foram relacionados como temas, os quais se referem aos "mé-

todos e têaniaas de levantamento de dados" e "matriz analiticá 

de uma entidade eduoaoional".



Os demais títulos que tratam do "perfil de classe"3 "têc 

nicas que auxiliam o diagnostico"3 "sociometria" 3 "testes" 3 

"observação"3 "anedotãrio"3 "questionário"3 "fichas"3 "inventa- 

rio"j "diário"3 "opiniário"3 "sondagem de aptidões "3 "autobio - 

grafia e técnicas projetivas" foram indicados como sub-temas.

Quanto â freqüência de indicações entre os programas de£ 

taca-se a "sociometria", que ê citada em mais da metade dos 

programas, observando-se que este tema sempre que indicado ê 

assinalado nas dimensões de conhecimento, habilidade e atitude.- 

Os sub-temas que se referem ao "perfil de classe" e "testes" 

também obtiveram grande número de citações.

Os demais sub-temas são indicados por número inferior a 

cinco programas. No entretanto devido o grande elenco de enun - 

ciados e a focalização da maioria deles em diferentes programas, 

esta unidade revela a maior freqüência de pontuações de conteú-

dos da disciplina de PMOE"II, perfazendo 48 indicações.

Verif ica-se --grande -predominância -de -tratamento ~dos temas 

de coleta de dados para a dimensão do conhecimento, com 43 pon-

tuações, apesar das características práticas desta ação, que 

exigem habilidades e atitudes próprias. A dimensão de habilida-

de obteve 33 citações e o tratamento como atitude recebeu 25 

indicações.
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TABELA 27

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento»Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE II. Unidade da Categoria :

Coleta de Dados

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES1 DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CÕNH. HAB. ATIT.

Perfil de classe 0 5 5 4 5 2

Técnicas que auxi-
liam o diagnostico

0 2 2 2 2 2

Métodos e técnicas 
de levantamento de 
dados

1 1 2 2 1 1

Sociometria 0 6 6 6 6 6

Tes tes 0 5 5 5 4 3

Observaçao 0 4 4 4 4 4

Anedotério 0 4 4 4 4 4

Questionário 0 3 3 2 1 1

Fichas 0 4 4 4 4 0

Inventário 0 2 2 2 1 1

Diário 0 2 2 1 0 0

Opiniário 0 1 1 1 0 0

Sondagem de apti-
dões

Q 3 3 2 1 1

Autobiografia 0 3 3 2 0 0

Matriz analítica 
de uma entidade 
educacional

1 0 1 1 0 0

Técnicas projeti-
vas

0 1 1 1 0 0

TOTAL 2 46 48 43 33 25

No que concerne a unidade relativa ao processo referente 

a avaliação, na disciplina de PMOE II, verifica-se a citação dos 

conteúdos programáticos de forma abrangente, iéto ê, sem muitas 

especificações de títulos, como já ocorreu com a unidade de ava 

liação na disciplina de PMOE I.



A freqüência de atuações de temas estã restrita a peque-

no número de programas de PMOE II, demonstrando ser uma unidade 

pouco enfocada na formação de futuros profissionais da área.

O conteúdo que tratâ sobre "avaliar em OE" é indicado 

três vezes como tema e a "avaliação ãe projetos de ação pedagó-

gica" consta em um programa, como sub-tema, conforme demonstra 

a Tabela 28.

O tratamento dos temas estã indicado na dimensão conheci
i

mento, com três indicações, na dimensão habilidade com apenas 

uma pontuação e nenhuma referência para a dimensão atitude.

TABELA 28
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Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE II. Unidade da Categoria:

Avaliaçao

ENUNCIADOS DOS CON 
TEÜDOS -PROGRAMÁTI- - TEMAS _

SUB- 
TEMAS '

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS.- :

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Avaliar em Orientji 
ção Educacional

“ 3 0 3 2 1 0

Avaliaçao de proje 
tos de açao pedago 
gica

0 1 1 1 0 0

TOTAL 3 1 4 3 1 0

A unidade relativa a consultoria aparece relacionada com 

dois títulos apontados como temas e cinco títulos arrolados como 

sub-temas.



Os temas apontados tratam ão" rei accionamento com o dire - 

tor" e "relacionamento com educandos", este ultimo figurando in 

clusive como sub-tema.

Os sub-temas arrolados são o "processo de consultoria em 

OE" 3 "fundamentos; métodos e técnicas de consultoria"3 "relacio 

namento da OE"3 "relacionamento com os professores" e "relacio-

namento com a comunidade".

As freqüências de indicações de cada um dos títulos no 

total dos programas de PMOE II foi sempre inferior a cinco pon-

tuações, como demonstra a Tabela 29.

A dimensão de tratamento dos temas de consultoria está 

predominantemente voltada para o conhecimento, com nove pontua-

ções, seguida da habilidade e atitude, ambas com seis indicações.
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TABELA 29

Enunciados, FreqUências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento,Cor -
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE II. Unidade da Categoria

Processo: Consultoria
i

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

0 processo de con - 
sultoria em Orienta 
çao Educacional

0 1

\

1 1 0 0

Fundamentos, meto - 
dos~ ê  técnicas - de 
consultoria

0 1 1 0 0

Relacionamento da 
Orientaçao Educa - 
cional

0 3 3 1 2 2

Relacionamento com 
o diretor

1 0 1 1 0 0

Relacionamento com 
os professores

0 1 1 1 0 1

Relacionamento com 
a comunidade

0 2 2 2 1 1

Relacionamento com 
os educandos

1 2 3 2 3 2

TOTAL 2 10 12 9
-

6 6

A unidade atinente â orientação grupai está representada 

por nove títulos diversos, apresentados como temas e como sub- 

temas .

Os conteúdos _programã ti cos apontados,_como-±.emas--e também 

como sub-temas em diferentes programas são a "OE em grupos" , 

"técnicas do trabalho em grupo" e "sessão coletiva". 0 conteú 

do relativo a "dinãm-íca de grupo" ê citado apenas como tema e a 

"estrutura e dinamica grupal":3 "métodos do irrabalhó "em grupo" , 

"representante de- alasse", "conselho de educandos" e "psicodra- 

ma" são arrolados como sub-temas.



Examinando-se as freqüências dos temas por entre os di-

versos programas, observa—se que o conteúdo referente a "sessão 

coletiva" ê indicado em meio da metade dos programas da disci - 

plina, sendo o mesmo focalizado, em todos os programas que o 

citam nas dimensões de conhecimento e habilidade, sem referên - 

cias para a atitude.

0 item relativo a "OE em grupos" obteve a freqüência de 

cinco indicações, sendo que os demais conteúdos foram apontados 

com menos-de :cinco referências. -

Os temas foram tratados predominantemente como conheci - 

mento, com 21 indicações e como habilidade com um total de 15 

citações,enquanto que em termos de atitude houve seis pontuações, 

como se pode ver na Tabela 30. Este fato merece ser ressaltado, 

pois dada a característica de ação deste aspecto, faz-se neces-

sário um maior preparo do profissional nas dimensões de habili-

dade e atitude.'
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TABELA 30

135

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões, de Tratamento Cor-
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE II. Unidade da Categoria

Processo: Orientaçao Grupai

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

A Orientaçao Educa-
cional em grupos

3 2 5 5 4 1

Estrutura e dinâmi-
ca grupai

. - 0 i! 1 1 0 0

Métodos do trabalho 
em grupo

0 i 1 1 1 1

Técnicas do traba-
lho em grupo

■ 1 2 3 3 3 3

Sessão coletiva 2 4 6 6 6 0

Representante de 
classe

0 1 1 1 0 0

Conselho de educan 
dos

0 1 1 1 0 0

Dinamica de grupo 2 0 2 2 - 0 0

Psicodrama 0 1 1 1 1 1

TOTAL- 8 13 21 21 15 6

Os conteúdos programáticos indicados nos programas dd 

PMOE II, classificados como atinentes â orientação individual , 

apresentam seis especificações de títulos, apontados como tèraas 

e como. sub-temas.

Os itens que tratam do "processo e da prática da orienta 

ção individual", "métodos de - aconselhamento", "técnicas de acon 

selhamento" são indicados em alguns programas como temas e em 

outros como sub—temas. Entretanto os itens que dizem respeito a 

"pratica de ̂ aconselhamento", "entrevista" e "estudo de caso"aça 

receram, sempre indicados como sub-temas.



Evidencia-se que a maioria dos conteúdos apontados, obte 

ve mais de cinco indicações, como por exemplo, a "prática de 

aconselhamento" que ê citada em todos os programas de PMOE II , 

com o tratamento do tema enfocado na dimensão de conhecimento e 

habilidade na totalidade de indicações e em mais da metade dos 

programas figurando inclusive como atitude.

Observa-se ainda o conteúdo referente a "técnicas dé acon 

selhamento" que obteve onze indicações, desenvolvido nas dimen-

sões de conhecimento,' habilidade ■ e atitude-"sempre com mais - de ~- 

cinco pontuações, conforme a Tabela 31.

Esta unidade engloba outros temas, como os "métodos de 

aconselhamento" e "estudo de caso" que obtiveram cinco indica-

ções .

Evidencia-se ser esta a única unidade de categoria que 

apresenta temas citados em todos os programas de PMOE II, no ca 

so as "praticas de aconselhamento" e "técnicas de aconselhamen-

to", revelando--'coerência entre ~os-'diversos- cursos "de OE /“quanto 

a este aspecto.

Quanto â dimensão de tratamento dos temas, nota-se a pre 

dominância de focalizações em termos de conhecimento com 36 in-

dicações em relação a habilidade e atitude com 29 e 26 indica - 

ções -respectivamente.
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TMWIIJh 31

Enunciados, Freqúencias de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento,Cor-
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE II. Unidade da Categoria

Processo: Orientaçao Individual

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

0 processo e a prá-
tica da Orientaçao 
Individual

3 1 4 4 4 4

Me todos de aconse-
lhamento

2 3 5 5 3 4

Técnicas de aconse 
lhamento

4 7 11 9 5 6

Prática de aconse-
lhamento

0 11 11 11 11 7

Entrevis ta 0 2 2 2 2 2

Estudo de caso 0 6 6 5 4 3

TOTAL 9 30 39 36 29 26

Na unidade diversos ,_da-categoria processo, estão .coloca 

dos os conteúdos programáticos arrolados nos programas de PMOE 

II, que não se enquadraram nas unidades anteriores desta catego 

ria.

Verifica-se que os conteúdos programáticos desta unidade 

estão, em sua totalidade., .citados como sub-temas.

Os títulos apontados se referem ao "processo de estagio", 

com três citações e "relações humanas", "alunos diftceis" 3 "ds- 

sociaçao de pais e mestres"3 "procedimentos que favorecem o ren_ 

dimento. dos alunos"3 "processos :de .comunicação em OE", todos. 

com uma indicaçao.



Na analise das indicações de dimensões de tratamento dos 

temas, evidencia-se que os conteúdos são focalizados com grande 

ênfase em termos de conhecimento, com oito indicações, havendo 

apenas uma indicação para atitude e nenhuma citação em função 

da habilidade, como se pode verificar na Tabela 32.

TABELA 32

Enunciados, Freqllencias de temas e. sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor 
respondente aos Conteúdos Programáticos de PMOE II. Unidade da Categoria

Processo: Diversos
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ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Processo de estagio 0 3 3 3 0 0

Relações humanas 0 1 1 1 0 1

Alunos difíceis 0 1 1 1 0 0

Associaçao de pais 
e mestres

0 1 1 1 0 0

Procedimentos que 
favorecem-o rendi-
mento dos alunos

0 1 1 1 0 . 0

Processos de comu-
nicação em Orientji 
ção Educacional

0 1 1 1 0 0

TOTAL 0 8 8 8 0 1

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DA~DISCIPLINA DE 

PMOE III

Os conteúdos programáticos indicados nesta disciplina 

classificam-se .em sua totalidadena categoria .processo, -fican-~ 

do a categoria conteúdo sem representação de temas.



Através dos dados fornecidos pelos docentes, levantou-se 

15 títulos distintivos de diferentes temas de PMOE III, arrola-

dos com freqüências diversas entre os programas de ensino dos 

três cursos de OE, do Paraná, que ofertam esta disciplina.

Encontram-se representações de conteúdos programáticos 

na maioria das unidades da categoria processo, sendo que apenas 

os assuntos relativos à coleta de dados e à avaliação não obti_ 

veram indicações.

_  4
0 total de indicações -dos títulos, demonstrou 25 pontua-

ções de temas, no conjunto de programas existentes.

Observa—se que se encontram diversos temas que ocorrem 

em todos os programas de PMOE III, ao contrário, do que aconte-

ce nas demais disciplinas examinadas.

Nota-se, pela análise dos conteúdos a meta desta disci - 

plina em função da focalização,-integralmente-voltada para o pro 

cesso de ação, enfatizando o aspecto dinâmico e operacional da 

ãrèa.

UNIDADES DA CATEGORIA PROCESSO, COMPONENTES DOS PROGRAMAS DE EN-

SINO DE PMOE III

Através dos programas de ensino desta disciplina verifi-

ca-se que a unidade da categoria processo, referente à organiza 

ção, „detêm-sete - títulos >--perfazendo-o-maior-númei“o^de >especi-£i 

cações de conteúdos programáticos arrolados nesta disciplina , 

como demonstra a Tabela 33.

Encontram—se nos dados relativos aos programas destaca - 

dos como temas, "metas da OE"3 "OE eomò serviço", ambos cora me-

nos de três indicações e "organização da OE" ê citada como tema
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e como sub-tema perfazendo três pontuações, assim como a "OE nos 

diversos graus de ensino" que foi indicada em três programas co 

mo sub-tema. Aparecem ainda citados como sub-temas, a "esoolha 

do desenvolvimento do padrão de OE", a "OE como processo", cada 

um deles com a indicação em um programa.

Destaca-se grande predominância de tratamento dos temas 

na dimensão conhecimento, com 11 citações enquanto que em rela-

ção a habilidade e atitude, ambas são indicadas duas vezes.
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TABELA 33

Enunciados, Freqüências de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento»Cor-
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE III. Unidade da Categoria

Processo: Organizaçao

ENUNCIADOS DOS CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Metas da Orienta-
çao Educacional

2 0 2 2 0 0

A escolha do desen 
volvimento do pa-
drão de Orientaçao 
Educacional

0 1 1 1 0 1

A Orientaçao Educa, 
cional como servi- 
ço

1 0 1 1 0 0

A Orientaçao Educa 
cional como proces_ 
so

0 1 1 1 0 0

Organizaçao da 
Orientaçao Educa-
cional

1 2 3 3 2 1

Orientaçao Educa-
cional nos diver-
sos graus de ensî  
no

0 3 3 3 0 0

TOTAL 4 7 11 11 2 2



A unidade de planejamento na disciplina de PMOE III é 

representada por dois títulos especificadores de conteúdo,ambos 

indicados como temas, os quais tratam do "planejamento em OE" e 

"programas de OE".
\

Destaca-se que o tema referente ao "planejamento em OE " 

foi indicado em todos os programas da disciplina. No entaíito , 

o título que aponta os "programas de OE" foi indicado em apenas 

um programa.

Quanto às dimensões de "tratamento "dos temas, pode-se ve-

rificar na Tabela 34, que foram feitas quatro indicações em fun 

ção .do conhecimento e três :indicações. para a habilidade e atitu 

de respectivamente.

TABELA. 34
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Enunciados; "Freqüência de temas e. sub-temas e Dimensões de Tratamento,Cor - 
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE III. Unidade da Categoria

Processo; Planejamento

ENUNCIADOS DOS CON 
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Planejamento em 
Orientaçao Educa 
cional

3 0 3 3 3 3

Programas de Orien 
taçao Educacional

1 0 1 1 0 0

TOTAL 4 0 4 4 3 3

Os programas de PMOE III apontam dois títulos indicativos 

de conteúdos classificados na categoria processo, representada 

pela consultoria.



Aparece indicado uma vez como tema a "OE e o proeesso de 

consultoria" e com uma citação como sub-tema o título referente

a "consultoria com professores".

Ressalta—se a uniformidade de tratamento dos temas, sen-

do indicados nas dimensões de conhecimento, habilidade e atitu-

de, com duas pontuações para cada uma, como demonstra a Tabela 

35.

TABELA 35

Enunciados, Freqüências de temas.e sub—temas e Dimensões de Tratamento,Cor-
respondentes aos Conteúdos Programáticos de PMOE III. Unidade/da Categoria

Processo: Consultoria
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ENUNCIADOS DOS CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE .TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Orientaçao Educa-
cional _e .o proces-
so de consultoria

1 0 1 1 1 1

Consultoria com 
professores

0 1 1 1 1 1

TOTAL ' 1 . 1 2 2 : 2 2 '

Quanto à categoria do processo, referente a orientação 

grupai,- esta disciplina apresenta -apenas -um título_de conteúdo 

programatico.

0 título indicado relaciona-se as "sessões de OE” e está 

citado como tema, como demonstra a Tabela 36.

Quanto à dimensão de tratamento, o referido tema foi ci-

tado em termos de conhecimento e habilidade, ficando sem focali 

zação na dimensão atitude.
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TABELA 36

Enunciados, Freqüência de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento,Cor -
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE III. Unidade da Categoria

Processo: Orientaçao Grupai

ENUNCIADOS DOS CON-
TEÚDOS PROGRAMÁTI-
COS APONTADOS

TEMAS
SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-
ÇÕES

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

CONH. HAB. ATIT.

Sessões de Orienta-
çao Educacional

1 0 1 1 1 0

TOTAL 1 0 1 1 1 0

Os títulos dos programas de PMOE III que se enquadram na 

unidade da categoria processo referente .a orientação individual, 

estão apontados com duas especificações de conteúdos programãti 

cos .

Nota-se que o "aconselhamento" estã indicado uma vez como 

tema e outra como sub-tema e "vole-play de situações hipotéticas" 

indicado -uma vezcomo sub^tema;r

Destaca-se mesta unidade tratamento ±de-temas , -predomi-r..

nante em termos de habilidade e atr.tudev-.com duas ̂ indicações, 

para o conhecimento, como demonstra a Tabela 37.
i

TABELA 37

Enunciados-, Freqllencias de temas e sub-temas e Dimensões de Tratamento, Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE III. Unidade de Categoria

Processo: Orientaçao Individual

ENUNCIADOS DOS CON 
TEÚDOS PROGRAMÁTI- TEMAS

SUB-
TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES; DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

0 aconselhamento 1 1 2 1 1 1

Role-play de situa 
çoes hipotéticas

0 1 1 0 1 1

TOTAL 1 2 3 1 2 2



Os programas de PMOE III arrolam certos conteúdos progra 

mãticos referentes a categoria grocesso, que não se enquadraram 

nas unidades anteriormente citadas, sendo colocados na unidade 

diversos»

Esta unidade apresenta-se com dois títulos indicativos de 

conteúdos programáticos, que tratam da "OE para grupos especiais" 

e da "implantação do serviço de OE". Sendo o primeiro, foaaliza- 

do como tema e como sub-tema e o segundo apenas com sub-tema,com 

freqüências-em dois e um rpro gramas respectivamente. -

As dimensões apontadas para tratamento dos temas são co - 

nhecimento com três indicações e habilidade e atitude com -duas 

indicações cada uma, como demonstra a Tabela 38.

TABELA 38

Enunciados, Freqüências-de temas~e sub-temas-..e Dimensões de Tratamento »Cor-
respondentes ao Conteúdo Programático de PMOE III. Unidade da Categoria

Processo: Diversos
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ENUNCIADOS DOS CON 
TEÜDOS PROGRAMÁTI- TEMAS SUB—

TEMAS

TOTAL DE 
INDICA-

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS 
TEMAS

COS APONTADOS ÇÕES CONH. HAB. ATIT.

Orientaçao Educa-
cional para grupos 
especiais

1 1 2 2 2 2

Implantaçao do Ser 
viço de Orientaçao 
Educacional

0 1 1 1 0 0

TOTAL 1 2 3 3 2 2



DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS TEMAS APONTADOS NAS DISCIPLINAS DE 

PMOE

Pode-se verificar através dos dados fornecidos pelos do-

centes das três disciplinas de PMOE, que os temas e sub-temas 

representativos do conteúdo programático arrolados nos progra - 

mas de ensino estão planejados em função de dimensões próprias. 

Estas metas de focalização são especificadas como conhecimento, 

habilidade e atitude.

i
A pontuação citada para conteúdo programático dentro de 

cada disciplina ficou evidenciada nos quadros das unidades das 

categorias de cada uma das disciplinas, demonstrados nas sessões 

anteriores.

Através da Figura 3, pode-se comparar as referidas dimen 

sões, apontadas em função dos conteúdos programáticos da disci-

plina de PMOE I.

Verifica-se, na categoria conteúdo, na totalidade das un_i 

dades., uma, predominância -de -tratamento _em.-termos .-de conhecimento. 

A habilidade está citada com igual-:ou pequena superioridade 'dé 

pontuações em relação a atitude em quase todas as unidades da 

categoria excetuando-se o enfoque filosófico que eètá um pouco 

mais voltado a atitude.

Esta situação-se repete quando se-examina os conteúdos de 

PMOE I, enquadrados na categoria processo, os quais são, igual - 

mente tratados com predominância na dimensão conhecimento e era 

quase idêntica focalização as dimensões de habilidade e atitude, 

sendo que a habilidade ê focalizada em duas unidades, com pon - 

tuações superiores a atitude. Entretanto nesta mesma disciplina, 

na categoria processo, duas unidades são focalizadas com pontua 

ções pouco superiores para atitude em relação a habilidade.
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FIGURA 3

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
FOCALIZADOS NA DISCIPLINA DE PMOE-I-PARANÁ- 1981.
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Na disciplina de PMOE II, observa-se que a categoria con 

teúdo, com sua ünica unidade representada por conteúdos progra-

máticos, encontra-se quase totalmente voltada para o conhecimen 

to, com pequena citação para habilidade e sem representação de 

conteúdos trabalhados na dimensão atitude.

Identifica-se na categoria processo de PMOE II uma foca- 

lização predominante em todas as suas unidades, sob a dimensão 

conhecimento. As citações de conteúdos tratados em termos de 

habilidade sãò pouco superiores às indicações de tratamento de 

temas como atitude, conforme ilustra a Figura 4.

Ressalta-se o fato da preferência pelo tratamento dos 

temas em termos do conhecimento ocorrer na disciplina de PMDE II, 

apesar das características próprias dest? disciplina, já 

citadas anteriormente, que são voltadas ao processo da área.

Examinando—se as dimensões de tratamento dos conteúdos 

programáticos, arrolados na disciplina de PMOE III, verifica-se 

que os mesmos estão classificados, na sua totalidade, na aatego 

ria processo e programados preferencialmente em função do conhe 

cimento.

Ressalta—se as unidades de orientação individual que têm 

seus temas focalizados primordialmente em termos de habilidade 

e atitude, a consultoria que focaliza seus conteúdos de forma 

homogênea, nas três dimensões e a orientação grupai que apresen 

ta os conteúdos citados em termos de conhecimento e habilidade 

sem predominâncias. As demais unidades apresentam a distinção 

para o conhecimento e um equilíbrio de indicações em função da 

habilidade e da atitude.
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FIGURA 4

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

FOCALIZADOS NA DISCIPLINA DE PM OE-E-PARANÁ- 1981.
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FIGURA 5

DIMENSÕES DE TRATAMENTO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

FOCALIZADOS NA DISCIPLINA DE PM OE-3K-PARANÁ- 1981.
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Como ilustra a Figura 5, a disciplina de PMOE III, foca-

liza seus conteúdos programáticos preferencialmente na dimensão 

conhecimento, mesmo sendo esta disciplina voltada para o aspec-

to operacional da área.

VARIAÇÃO DE PONTUAÇÃO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS INDICADOS ATR£. 

VÊS DOS DIVERSOS PROGRAMAS DE PMOE

As disciplinas de PMOE englobam em seus programas de en-

sino o elenco de 443 indicações de conteúdo programático, em 

função dos 161 enunciados diferentes, já comentados anteriormen 

te, sendo esta a representação quantitativa de temas, como de - 

monstra a Tabela 39.

Esta freqüência expressa o total de pontuações de cada 

título dos conteúdos arrolados nos 27 programas,de ensino das 

três disciplinas de PMOE.

Analisando as freqüências dos conteúdos programáticos de 

cada uma das disciplinas de PMOE, pode-se verificar que a disci 

plina de PMOE I apresenta um total de 254 pontuações de títulos, 

concentrando o maior número de temas elencados na categoria pro 

cesso (.60,6%), ficando um número secundário (39,4%) de pontua - 

ções de temas voltadas para o conteúdo da área.
\

Na categoria conteúdo, os programas de PMOE I, apresentam 

maiores pontuações para os enfoques geral, legal, bio-psicolõgi- 

co e filosófico, os dois últimos com freqüências idênticas, to-

dos com mais de 10 pontuações. Os enfoques sociológico e histô- 

rico obtiveram as menores pontuações para os títulos de seus con 

teúdos programáticos, ambos com menos de 10 indicações.

150



Na categoria processo, os programas de PMOE I revelam 

acentuada pontuação para os temas atinentes a unidade de organi 

zação, com 76 referências. Em seguida é indicada a unidade de 

planejamento com 23 citações e as unidades referentes a coleta 

de dados e orientação individual com 19 e 11 focalizações res - 

pec ti vãmente.

As demais unidades referentes a orientação grupai, con - 

sultoria, diversos e avaliação obtiveram freqüência inferior a 

dez citações.

A disciplina de PMOE II apresenta um total de 165 pontua 

ções de temas, concentrados em quase sua totalidade na categoria 

processo, que abarca 90,9i% do total de indicações para a disci-

plina, ficando 9,1% de pontuações de temas voltadas ao conteúdo.

A freqüência de temas da categoria conteúdo está centra- 

- da no enfoque bio-psicolõgico, com 15 pontuações devido não ha-

ver representação de conteúdos programáticos nas demáis;unida - 

des. desta categoria.

Na categoria processo a maior concentração de freqüências 

verifica-se na unidade de coleta de dados com 42 citações, se - 

guida da orientação individual .com 39 focalbzações., orientação : 

grupai com 21 referências, organização com 16 enfoques e consul 

toria com 12 pontuações.

As unidades relativas ao planejamento, diversos e avalia 

ção obtiveram menos de 10 indicações.

Observa-se, portanto o grande elenco de conteúdos focali-

zados era PMOE II, voltados para o processo em função das grandes 

freqüências de indicação de temas nas unidades desta .categoria.



A disciplina de PMOE III abarca um elenco de 24 pontua - 

ções de temas. Observa-se a convergência da totalidade de pontua 

ções para a categoria processo, não havendo temas voltados para 

o conteúdo.

A maior freqüência de temas nesta disciplina verifica-se 

na unidade de organização, com 11 referências. As demais unida-

des da categoria processo, referentes a orientação individual , 

planejamento, orientação grupai, consultoria e diversos,as quais 

enquadram conteúdos tratados .na disciplina, obtiveram menos. ,- de . 

dez indicações.

As diferenças e semelhanças verificadas entre as disci - 

plinas de PMOE em relação a quantidade de indicação de temas , 

são demonstradas na Figura 6.

Comparando as freqüências de indicações de temas entre 

as três disciplinas de PMOE, verifica-se a total predominância 

de indicações de -temas nos programas de PMOE I , a qual. se mantém 

bastante ,distante. das_ademais disciplinas _e possui superiori-^ 

dade de apenas dois programas em relação a PMOE II, visto

que os conteúdos de PMOE I estão indicados em 13 programas e de 

PMOE II são apresentados 11 programas, enquanto que PMOE III en 

contra-se com conteúdos indicados em apenas três programas.

Os conteúdos.--da categoria conteúdo estão quase totalmen-

te centrados na disciplina de PMOE I e se fazem representar em 

pequeno número em PMOE II, sendo que não aparecem em PMOE III.

A única unidade de categoria conteúdo que demonstra re-

presentação em PMOE I e PMOE II, concernente ao enfoque, bio-psi 

colõgico possui freqüência quase .igual, em ambas as disciplinas.
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FIGURA 6

FREQUÊNCIA DOS ENUNCIADOS DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DAS DISCIPLINAS DE PMOE -  PARANÁ -  1981.
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Os dados referentes aos programas de ensino demonstram 

que as três disciplinas em relação a categoria processo indicam 

por entre seus programas vários temas atinentes a unidade orga-

nização, sendo que em PMOE I esta unidade obteve as pontuações 

mais elevadas da categoria.

Nota-se poucas semelhanças no que concerne ao aspecto 

quantitativo de indicações de conteúdos entre aa três discipli-

nas .

t
Pode-se verificar grande número de citações para a cole-

ta de dados em PMOE II, sendo que .a mesma unidade ê focalizada de 

forma menos intensa em PMOE I e apresentada sem focalizações em 

PMOE III, fato quase idêntico ocorrendo com orientação indivi - 

dual que se apresenta bastante focalizada nos programas de PMOE

II, em menor freqüência em PMOE I e pouco representada em PMOE

III.

Nota-se grande diferença de freqüências nas focalizações 

referentes—a -unidade p 1 anegament o / rs e ndo a- mesma ídastrante foca- - 

lizada pelos programas de PMOE I e apresentando pequenas pontua 

ções em PMOE II e PMOE III.

A unidade-de orientação grupai também é focalizada com 

freqüências diversas entre as disciplinas, sendo bastante apon-

tada em PMOE II e com baixos números de indicações, em d?MOE. I e 

PMOE III. Este fato se repete em relação a consultoria, apenas 

com freqüências inferiores.

A unidade diversos obteve o mesmo número de indicações 

em PMOE I e PMOE* II, apresentando nüméro inferior de pontuações~ 

em PMOE III e a avaliação ê indicada com baixa freqüência de te 

mas nos programas de PMOE I e PMOE II, sem representação de te-

mas em PMOE III.
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Indicaçao de Variações de Pontuaçoes dos Conteúdos Programáticos Focalizados 
pelos Diversos Programas das Disciplinas de PMOE*
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TABELA 39

CATEGORIAS
UNIDADES DE 
CATEGORIAS

PONTUAÇÃO DOS CONTEÜDOS PROGRAMÁTICOS
TOTALPMOE I 

N %
PMOE II 
N %

PMOE III 
N %

Enfoque Geral 33 0 0 33

Enfoque Bio—Psico- 16 15 0 31
logico I1

Conteúdo Enfoqüe Legal 21 0 0
1
21

Enfoque Filosofico 16 0. 0 16

Enfoque Sociologico 7 0 0 7

Enfoque Historico 7 ï 0 0 7
TOTAL 100 39,4 15 9,1 0 115

Organizaçao 76 16 11 103

Coleta de Dados 19 42 0 61

Orientaçao Individual 11 39 3 53

Planejamento 23 8 4 35
Processo Orientaçao Grupai 6 21 1 28

Consultoria 9 12 2 23

Diversos."" 8 8 3 19

Avaliaçao 2 4 0 6

totaí; 154 , 60,6 150 90,9 24 100 328

TOTAL 254 100 165 100 2 4 100 443

* Destaca-se serem estas freqUênciasrelativas as ocorrências' de 
conteúdos programáticos no total nos 27 programas de ensino das disciplinas 
de PMOE, a saber: 13 programas de PMOE I, 11 programas de PMOE II e 3 progrji 
mas de PMOE III.



ANÃUSE E DISCUSSÃO DAS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO NA ÃREA DE ORIEN 

TAÇÃO EDUCACIONAL
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A OE se revela como üma área em que houve grande eclosão 

de pesquisas, no ultimo decênio. Considera-se que o principal fa 

tor responsável pelo desenvolvimento destes trabalhos foi o ad-

vento de cursos de põs-graduação em nosso país, principalmente 

a nível-de j..mes trado., .tendo.-em vis-ta que .os me s mos _exi.gem ... uma - 

dissertação como requisito parcial para a obtenção do título.

A existência de dissertações de mestrado que concentram 

seus estudos na ârea de OE, veio reforçar consideravelmente a 

literatura da referida área, permitindo a identificação de no-

vas soluções para as problemáticas pelas quais a mesma responde.

Como este gênero de pesquisas constitui-se em um dos as-

pectos focalizados pela presente investigação, julga-se necessá- 

rio uma caracterização. _das, mesmas .

A seguir, conforme foi indicado na metodologia, procede- 

se ao exame das DIMOEs, analisando-as através das categorias 

propostas pelo esquema referencial de .classificação.

De acordo com o que já foi citado no Capítulo III, as 

pesquisas estudadas.-pela presente investigação perfazem o total 

de ;31 trabalhos realizados como exercício acadêmico relatados 

em dissertações de mestrado.

Destaca-se que o início de apresentação de trabalhos nes 

te estilo, realizados em nosso pars=; “data da última .década(1970) ' 

em diante, fato que demonstra ser esta uma prática recente em



nosso meio cultural. Sabe-se, porém, que alguns trabalhos com 

estas características foram elaborados anteriormente, de forma 

isolada, muitos dos quais, feitos por estudiosos que realizavam 

seus cursos em outros países.

As DIMOEs componentes do estudo são produtos de cursos 

de mestrado ofertados era sete IES, localizadas em três diferen-

tes Estados da Federação, sendo que a maior parte destes traba 

lhos, como demonstra a Tabela 40, provém da Pontifícia Universi 

dade Católica do Rio de Janeiro, seguida pela Universidade Fede 

ral do Rio de Janeiro.

Observa-se, portanto, uma concentração geográfica, quan-

to ao aspecto de vinculação institucional para realização dos 

trabalhos. No entanto, na análise minuciosa de cada um dos estu 

dos, nota-se que as pesquisas de campo, foram realizadas -em dife 

rentes regiões do país, abarcando zonas de capital e de interior, 

conforme a característica do trabalho e geralmente vincularido 

os mesmos ao estado de origem dos investigadores. Isto permitiu 

o desmembramento da realização de pesquisas, oferecendo uma re-

presentação da OE em nível nacional.
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TABELA 40

Distribuição. das-IES., ..onde foram Realizadas as DIMOEs

INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR - ESTADO N %

Pontifícia Universidade Católica RJ 13 41,9

Universidade Federal do Rio de Janeiro RJ 9 29,0

Fundaçao Getulio Vargas RJ 3 9,7

Universidade Federal Fluminense RJ 2 6,4

Universidade de Sao Paulo SP 2 6,4

Pontifícia Universidade Católica RGS 1 3,3

Universidade Federal de Santa Maria RGS 1 3,3

TOTAL
<

31
<

100,0
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Quanto aos períodos de apresentação das DIMOEs, encontram 

se todas situadas entre 1972 e 1979, segundo demonstra a Tabela 

41. Observa-se a maior incidência das mesmas,no ano de 1976.

Caracterizando os trabalhos como portadores de dados que 

correspondem à realidade presente.

É importante relatar que embora os dados tenham sido co-

letados em 1981, as dissertações incluídas no programa de divul 

gação de pesquisas através de microfichas da CAPES, datavam do 

período acima citado.

TABELA 41

Distribuição das DIMOEs segundo o Período (1972-1979) 
em que foram Realizadas

ANO N %
I

1972 3 9,6
1973 2 6,3

1974 3 9,6

1975 4 13,0

1976 9 29,2

1977 4 13,0

1978 4 13,0

1979 2 6,3

TOTAL 31 100,0

CLASSIFICAÇÃO DAS DISSERTAÇÕES EE MESTRADO CONCERNENTES Ã ORIENTAÇÃO 

EDUCACIONAL

Para permitir a presente investigação, efetuou-se uma sín 

tese de cada uma das DIMOEs componentes do estudo, a qual serviu 

como elemento diretor da classificação das mesmas.
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Elaborou-se minucioso estudo, examinando-se integralmen-

te cada um dos trabalhos e, partindo-se do princípio de que o 

objetivo direciona a conclusão, examinou-se a meta de cada

DIMOE e até que ponto ela foi perseguida. Analisando-se^ pelo 

sentido firmado no corpo de cada trabalho os mesmos foram en - 

quadrados nas categorias e unidades de categoria representati - 

vas da matéria de OE, propostas no esquema referencial de análiL 

se, com vistas a permitir a classificação das mesmas e sua pos-

terior- comparação ̂ com os conteúdos .-de üPMOE .

A dissertação de mestrado, pela natureza do trabalho,com 

porta uma variedade imensa de temas e problemas. Em função dis-

to pode-se observar que, a maioria dos trabalhos examinados na 

presente investigação contêm fatores que respondem a quase to - 

das as categorias e unidades das mesmas, propostas no esquema 

classificatõrio.

A definição da posição de cada Dl MOE "~no esquema ;de Tclas- 

sificação-.deu-se .pela. visão, de _eonj.untO:i.das:'partes—de cada - um - 

dos referidos trabalhos, levando-se em consideração, os resulta-f'

dos finais, respeitando—se, portanto, a linha de enfoque priori 

tãria de cada estudo.

Para efetivar-se a analise, os dados foram organizados 

em quadros, dispostos conforme as categorias de classificação e 

respectivas unidades, que representam; conforme-Quadro 3.

Á classificação dos dados relativos às DIMOEs, no esque-

ma referencial, foi feita em duas etapas, sendo que num primei^ 

ro momento, apõs identificação da linha do trabalho,: pela visão-o 

de conjunto dos trabalhos, levando-se em consideração os resul-
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tados finais, definiu-se a categoria a que pertenciam. Apôs esta 

primeira classificação, examinou-se novamente o título, o pro - 

blema, e os objetivos, os quais ofereceram a base para a deter-

minação da unidade de categoria em que se classificou.

Em função da extrema dificuldade em se transferir para a 

presente investigação todos os dados relativos a problema, títu 

lo, objetivos e conclusões de cada uma das DIMOEs estudadas, pe 

lo elevado número de dados e consequente volume é dispêndio que 

'acarretaria, são transpostos • no Quadro 3, apenas =o títülxr e ob-

jetivos das referidas dissertações, para permitir ao leitor uma 

visão de conjunto dos temas estudados.

TEMAS CORRESPONDENTES ÃS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO DA ÃREA DE ORIEN 

TAÇÃO EDUCACIONAL

Verifica-se que as DIMOEs componentes da presente inves-

tigação abarcam "um -total: de ~31~ temas rdi f eren tes .

Estes- -temasr-distinguem os diferentes^problemas tratados, 

e estão localizados, predominantemente na categoria processo , 

que detêm 24 temas, ou seja 77,5% das DIMOEs, sendo que os sete 

temas-restantes. (22,5%). se enquadram na categoria conteúdo, con 

forme a Tabela 42.
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TABELA 42

I

CATEGORIA UNIDADE DE CATEGORIA N %

Enfoque histórico 1 3,3

CONTEÚDO Enfoque bio-psicologico 3 9,6

Enfoque geral 3 9,6

SUB-TOTAL 7 22,5

Organizaçao 12 38,7

Planej amento 1 3,3

Consultoria 2 6,4
PROCESSO

Orientaçao Grupai 1 3,3

Orientaçao Individual 5 16,2

Diversos 3 9,6

SUB-TOTAL 24 77,5

TOTAL 31 100,0

Identifica-se dentre as DIMOEs classificadas na categoria 

conteúdo, estudos voltados para as unidades referentes aos enfo-

ques bio-psicológico e geral, com três investigações enquadradas 

em cada um e o enfoque histórico com um estudo representativo.

As demais unidades da categoria conteúdo encontram-se sem 

representações de DIMOEs.

Quanto a colocação das DIMOEs na categoria processo, nota 

se grande predominância de investigações classificadas na unida 

de de organização, com 12 investigações, seguida da unidade de 

orientação individual, com cinco investigações. As demais unida
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des da categoria relativas aos diversos e consultoria, apresen-

tam-se com três e duas investigações respectivamente, enquanto 

que as unidades de planejamento e orientação grupai abarcam ape 

nas um estudo.

Destaca-se o fato de não serem encontrados estudos rela-

cionados âs unidades de coleta de dados e avaliação.

Comparando-se as DIMOEs, a partir da colocação das mes - 

mas no esquema referencial, conforme ilustra a Figura 7, pode - 

se verificar a grande predominância de trabalhos em função do 

processo de ação da área.

Observa-se a grande diferença demonstrada pela unidade de- 

organização em relação as demais unidades do processo.

Nota-se um destaque em função da orientação individual , 

enquanto que as demais unidades que possuem representação de 

trabalhos apresentam uma freqüência equitativamente equilibrada 

de estudos.

COMPARAÇÃO ENTRE PROGRAMAS DE ENSINO DAS DISCIPLINAS DE PRINCÍ-

PIOS E MÉTODOS DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E DISSERTAÇÕES DE MES-

TRADO DA ÃREA DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Tendo em vista o objetivo central desta investigação 

que ê o de verificar a relação entre programas de PMOE e DIMOEs, 

nesta fase da investigação procede-se à demonstração da interse 

ção entre os referidos fatores básicos desta investigação.
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A partir dos resultados obtidos através da classificação 

dos programas de ensino de PMOE e das DIMOEs, nas categorias pro 

postas pelo esquema referencial, pode—se estabelecer um cotejo 

entre os conteúdos dos aspectos relacionados nesta pesquisa.

Os dados evidenciaram, conforme se pode observar na Tabe 

la 43, que os conteúdos, tanto dos programas de PMOE como das 

DIMOEs, enfatizam com grande predomínio a matéria relacionada 

ao processo de ação, sendo que o conteúdo fundamental apresenta 

se com focalização secundária, tanto nos-programas de PMOE como 

nas DIMOEs.

Demonstra-se o equilíbrio na freqüência de pontuações dos 

conteúdos dos programas de PMOE e das DIMOEs, no que concerne à 

distribuição de enfoques por categorias de análise visto que a 

categoria processo abarcou 74,0% dos temas dos programas de PMOE 

e 77,5% dos temas das DIMOEs e a categoria conteúdo englobou 

26,0% dos temas dos programas de PMOE e 22,0% dos temas das 

DIMOEs.

Os conteúdos dos programas de PMOE e das DIMOEs que com - 

põem as unidades da categoria processo demonstram certas conoor 

dâncias e algumas divergências em termos de classificação., como 

pode ser verificado a seguir:

Evidencia-se que tanto os programas de PMOE como as DIMOEs 

concentrara grande parte de seus temas relacionados ao processo, 

na unidade de organização, a qual abarca 23,3% dos programas de 

PMOE e 38,7% das DIMOEs, sendo esta a unidade mais focalizada 

por ambos.
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No que diz respeito a orientação individual, verifjjca-se 

certa correspondência de freqüências, visto que os conteúdos dcs 

programas de PMOE encontram-se 12% focalizados nesta unidade e 

os conteúdos das DIMOEs apresentam-se 16% classificados nesta 

unidade.

Nota-se que a unidade referente a consultoria apresenta 

uma pequena diferença nos percentuais de focalização, sendo que 

os conteúdos das DIMOEs encontram-se 6,4% nesta unidade e dos 

programasr de PMOE. apresentam-se 5,2% na unidade.

No entanto, os conteúdos situados na orientação grupai , 

mesmo obtendo pequenas freqüências por parte dos dois fatores 

relacionados, pertencem, na maioria, aos programas de PMOE com 

6,4% de indicações e as DIMOEs com 3,3% de freqüência nesta uni 

dade. O mesmo grau de distribuição de freqüências entre conteú-

dos dos programas de PMOE e DIMOEs ocorre com a unidade de pla-

nejamento , na -qualr~apesar :das ~baixas ~ freqüências dos :fatores 

comparados , -:Os -conteúdos. programáticos..de -PMOE se apresentam em 

7,9% e os conteúdos das DIMOEs representam 3,3% da unidade.

Ao contrário do que ocorreu com as unidades anteriores,a 

relativa aos diversos encontra .9 ,6% .de sua representação nos 

conteúdos das DIMOEs e nos conteúdos dos programas de PMOE apre 

senta-se com menos -da 'metade "deste percentual (4,2%).

A unidade relativa a avaliação obteve um mínimo de repre 

sentação de temas nos conteúdos dos programas de PMOE, com 1,3% 

e quanto aos conteúdos das DIMOEs verifica-se a inexistência de 

enfoques prioritários em relação a esta unidade..
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A unidade relativa a coleta de dados absorve 13,7% dos 

conteúdos dos programas de PMOE, enquanto que nos conteúdos das 

DIMOEs, não se apresentam focalizações prioritárias relativas a 

esta unidade.

Quanto à categoria conteúdo, verifica-se que os enfoques 

geral e bio-psicolõgico encontram-se com percentuais de 7,4% e 

7,0% respectivamente em relação aos conteúdos de PMOE e ambos 

com 9,6% dos conteúdos das DIMOEs. No entanto, indica-se que e£ 

tas unidades1, mesmo recebendo menos de 10% de indicações dos coo 

teúdos dos dois fatores relacionados, se revelam como as mais 

focalizadas, desta .categoria, .tanto pelos pragxamas-.de -PMOE ..como 

pelas DIMOEs.

As demais unidades da categoria conteúdo que se referem 

aos. enfoques legal, 'filosófico, sociológico e histórico apresen 

tam-se sem destaques especiais tanto pelos conteúdos de PMOE co 

mo pelos conteúdos das DIMOEs .:Observa-se .-que./-no que diz. res - 

peito aos programas., de P MOE. .esta salinidades."abarcam...um mínimo de 

representação rde .temas , .não, .havendo percentuais-"superiores . a 

5% e quanto ás DIMOEs verifica-se a inexistência de focalizações 

prioritárias em relação a estas unidades.

171



172

TABELA 43

Comparaçao das Freqüências dos Conteúdos Programáticos de PMOE e das DIMOEs, 
Segundo Categorias do Esquema Referencial

CATEGORIAS UNIDADES DE CATEGORIA CONTEÚDOS DOS PROGRA 
MAS DE ENSINO DE PMOE

CONTEÚDO DAS 
DIMOEs

N ! % N %

Enfoque geral 33 7,4 3 9,6

Enfoque bio-psicológico 31 7,0 3 9,6

Enfoque legal 21 4,8 0 0
CONTEÚDO Enfoque filosófico 16 3,6 0 0

Enfoque sociológico 7 1,6 0 0

Enfoque histórico 7 1,6 1 3,3

TOTAL 115 26,0 7 22,5

Organizaçao 103 23,3 12 38,7

Coleta de dados 61 13,7 0 0

Orientaçao individual 53 12,0 5 16,2

Planej amento 35 7,9 1 3,3
PROCESSO Orientaçao grupai 28 6,4 1 3,3

Consultoria 23 5,2 2 6,4

Diversos 19 4,2 3 9,6

Avaliaçao 6 1,3 0 0

TOTAL 328 74,0 24 77,5

TOTAL GERAL 443
........................ -  i

100,0
’ í

31 100,0

As diferenças e semelhanças entre os conteúdos propostos 

pelos programas de PMOE e pelas DIMOEs, relacionados nesta in - 

vestigação podem ser observadas pela Figura 8.

Observa-se que os conteúdos tanto dos programas de PMOE 

como das DIMOEs demonstram uma freqüência equilibrada entre si, 

quando relacionados através da categoria do esquema referencial 

de análise.



Comparando-se os programas de PMOE e das DIMOEs verifica 

se que ambos parecem dar mais importância ao processo de ação 

da área, tendo em vista as pontuações voltadas a este aspecto.

As principais semelhanças em relação ao processo recaem 

nitidamente na unidade de organização.

Pode-se divisar certa concordância de abordagem quanto a 

orientação individual e a consultoria também apresenta concordân 

cia aproximada.

No entanto, as unidades referentes ao planejamento, orien 

tação :grupal concordam em prioridade -de-focalização.,. valorizando 

mais os programas de PMOE em:relação .às DIMOEs, demonstrando em 

termos de freqüências certa discrepância.

A unidade referente a diversos valoriza prioritariamente 

as DIMOEs em relação aos programas de PMOE.

Nota-se grande discripància na~unidade rde -coleta de da .-. 

dos com a focalização- total de .conteúdos _nos .programas .de P.MOE., 

apresentando-se sem representação por parte das DIMOEs, sendo 

que o mesmo ocorre com a avaliação que obteve uma focalização 

unilateral, representada pelos programas, no entanto menos im - 

portante que o fato observado na unidade de coleta de dados, de 

vido a freqüência da .ocorrência ser mínima.

Quanto à categoria conteúdo, verifica-se concordância em 

todas as suas unidades em relação aos conteúdos dos programas 

de PMOE e das DIMOEs, não existindo unidades em que transpareça 

alta focalização de um dos fatores e baixa focalização do outro. 

As maiores pontuações de conteúdos tanto dos programas como das 

DIMOEs estão voltadas para os enfoques geral e bio-psicológico.
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Observa-se que os enfoques legal, filosõfico, sociológi-

co e histórico não apresentam focalizações prioritárias pelas 

DIMOEs, e que a ocorrência de conteúdos dos programas nos mesmos 

não obtém percentuais superiores a 5%.

Evidencia-se, portanto, a partir deste relacionamento ,

que os conteúdos dos programas de PMOE e das DIMOEs estão pro -

postos com certa concordância, demonstrando certo equilíbrio en

tre o que é pesquisado e o que ê ensinado na área de OE.
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FIGURA 8

COMPARAÇÃO ENTRE AS FREQUÊNCIAS DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁ­

TICOS DE PMOE E DAS DIMOEs -1981.
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CAPITULO V

CONSIPERACOES FINAIS
i

CONCLUSÕES

Para a efetivação do presente trabalho, partiu-se do pres 

suposto de que a Orientação Educacional, conforme sugere a le - 

gislação pertinente e a literatura especializada, visa oferecer 

orientação ao aluno, individualmente ou em grupo e, tâmbém, as- 

sessoramento aos professores, à equipe técnica, promovendo > a 

ação integrada, com a família e a comunidade, de modo a facili-

tar o processo educativo.

Para que esse objetivo mais amplo seja realizado, hã ne-

cessidade de que a Orientação Educacional evolua continuamente, 

acompanhando tanto a dinâmica do processo educacional como da 

sociedade na qual está inserida.

Assim, em função da exigência de um consistente preparo 

técnico e científico para o futuro profissional da área, faz-se 

necessário incrementar pesquisas atinentes à matéria.



Grande parte do preparo técnico e científico do futuro 

profissional decorre dos programas de ensino da disciplina de 

Princípios e Métodos de Orientação Educacional, os quais têm a 

função de trabalhar conteúdos programáticos que sirvam de ins - 

trumento para a solução dos problemas da área.

Por outro lado, as dissertações de mestrado se distinguem 

por responder, de modo mais específico e elaborado, aos diver - 

sos problemas da área, colaborando na revelação das soluções.
I

Em conseqüência, pode-se afirmar que tanto os programas 

de ensino de PMOE, como as DIMOEs, se propõem a promover a solu 

ção da mesma problemática, ou seja, manter um melhor domínio pro 

fissional da Orientação Educacional.

Assim, o problema básico deste estudo relacionou-se à 

investigação destes dois fatores: os programas de ensino de

PMOE e as DIMOEs. Estes fatores, embora pertençam .a gêneros.-di-

versos, são ambos atinentes â excelência do exercício profissio 

nal do orientador educacional.

Em conseqüência; a identificação da relação entre ambos 

foi considerada de maior interesse para os orientadores educa - 

cionais, uma vez que, por meio dela, se pode melhor influir so-

bre a promoção do desenvolvimento integral da área de Orienta - 

ção Educacional.

É de se destacar que uma das suas mais importantes con - 

tribuições, foi colocar em evidência os conteúdos dos programas 

de ensino, utilizados pelas IES formadoras de orientadores edu-

cacionais do Paraná.
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De acordo com os resultados verificados, estabelecem- se 

as seguintes conclusoes, que contêm respostas às questões bási-

cas da investigação:

A principal questão levantada no presente trabalho está 

voltada para a relação entre programas de PMOE e as DIMOEs, e 

em caso positivo, em que aspectos esta relação acontece.

1. A pesquisa indica que efetivamente há relação efttre 

programas de PMOE e DIMOEs, uio que diz respeito às categorias bã 

sicas referentes ao conteúdo e processo, isto ê, tanto os temas 

dos programas de PMOE, como as DIMOEs, variam no mesmo sentido: 

ambos estão.voltados, - com grande intensidade, para o processo

de ação da OE. Como decorrência lõgica, o conteúdo é menos foca 

lizado pelos dois fatores comparados.

Observa-se, portanto, que atualmente os fundamentos da 

área estão relegados :a um segundo plano, -talvez em-função — da 

necessidade de maior enfoque nos aspectos operacionais desta ha 

bilitação.

2. No que diz respeito à utilização das DIMOEs pelos pro 

gramas de ensino de PMOE, em vista das relações verificadas nas 

linhas de focalização, evidencia-se uma visão prospectiva de 

ligação entre estes fatores,, mesmo porque houve sugestão dos do 

centes para divulgação dos mesmos e pela promoção de existência 

efetiva de mecanismos intra-institucionais de vinculação dos re 

sultados das DIMOEs'aos conteúdos programáticos de PMOE.

Os fins perseguidos por esses fatores apoiam-se em unida 

des comuns de focalização, facilitando sua integração, a qual 

permitirá aos acadêmicos uma visão teõrico-prãtica atualizada
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ou seja adaptadas a uma posição temporal e espacial real, e por 

sua vez as evidências das pesquisas sendo utilizadas podem ser 

questionadas e realimentadas, conforme sua inserção na ação , 

promovendo novas questões para estudo.

3. Na questão de entrosamento entre ensino de PMOE , e 

DIMOEs, deve ser ressalvado que a pesquisa não direciona por si 

o sistema; cabe ao docente, como especialista responsável pela 

decisão de microcurrículo, atuar como agente crítico no momento 

de absorver as pesquisas. 'Portanto, o docente não encontrará ria 

pesquisa um modelo como guia de ação, em função de que ã desig-

nação da proposta curricular deve advir de uma análise e sele - 

ção crítica das proposições das pesquisas, a partir da qual po-

dem ser selecionados os objetivos, os conteúdos e recursos em 

função do curso de OE.

4. A inclusão de proposições de pesquisa nos cursos de 

formação de Or. Es.,- pode, através de procedimentos próprios , 

além :de manter a formação do -nível de 'exigências do contexto so -

ei al, incentivar-ao acadêmico o h-âbi-to de consumo, - de -pesquisas 

para embasar sua fundamentação. Esse procedimento encaminharia 

o futuro profissional no sentido de formular sua estratégia de 

ação e a elaboração de seu planejamento consultando propostas 

de pesquisas. Essa visão-prospectiva de utilização-<le pesquisas ~ 

contribuirá para evitar futuros, programas de Orientação Educa - 

cional improvisados e desarticulados das reais emergências da 

área.

5. A atuação do profissional da OE está centrada na esco 

la convencional, pelo que se verifica nos programas de PMOE e 

nas DIMOEs, tanto no que concerne as referências do aspecto le-
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gal, fundamentos teóricos e demonstrações do aspecto prático , 

sendo excluídas referências a ação da OE na empresa, OE na edu-

cação não formal.

6» A focalização da OE, tanto pelo ensino como pela pes-

quisa está dirigida preclpuamente ao 19 e 29 graus de ensino , 

havendo pouca ênfase nos conteúdos dos programas de PMOE e das 

DIMOEs com referência a atuação específica da OE na educação pré 

escolar, OE para grupos especiais, OE no ensino supletivo e OE 

no 39 grau.

7. Dentre as atividades e funções próprias para a Orien-

tação Educacional, verificadas através da revisão de literatura, 

registra-se a ausência de focalizações tanto pelos programas de 

PMOE, como pelas DIMOEs de:

a) Conteúdos específicos sobre a formação da equipe de 

OE com outros profissionais. Em conseqüência, não se distingue 

preparo e definição do exercício da profissão da OE, junto ao 

assistente social, psicólogo.Bscolar, médico e outros profissio 

nais de áreas afins.

b) Conteúdos específicos sobre o crescimento pessoal do 

profissional da OE, ou seja,estudos voltados ao acadêmico e ao 

seu desenvolvimento afetivo ou ao bom nível de funcionamento do 

profissional como pessoa, em detrimento das colocações de Tyler, 

que ressalta que o profissional de OE deve adotar posições, de-

ter atributos pessoais e conhecimentos específicos que demons - 

trem maturação, a conduta própria do profissional que refletem 

sua identidade e determinara seu "status "profissional.



c) Conteúdos voltados para a atuação dos Or. Es. através 

das atividades extra-classe, entre as quais encontram-se as opor 

tunizações para o lazer do aluno, situação através da qual o 

Or. Ed. pode fazer valer sua ação e explorar seus procedimentos.

d) Conteúdos específicos sobre o desenvolvimento de pa - 

drões de comportamento e posicionamentos éticos da OE, referi - 

dos por Miller, como importantes na organização de um curso de 

formação.

e) Conteúdos relativos às funções de acompanhamento, co-

ordenação, -encaminhamento,, organi-zação e- manutenção de regis- -• 

tros, -as quais-:f azem aparte das ati vidades comuns 'do OE , .confor- - 

me comprovam pesquisas realizadas em relação às funções.

8. No que concerne, especificamente,: ao aspecto- de-forma- 

ção de OE, considera-se que:

a) Embora os conteúdos dos programas de PMOE se refiram 

em sua maioria .ao processo de ação, são tratados Tprioritáriamen " 

te, na dimensão conhecimento, o que implica em uma formação cen 

trada no nível acadêmico, demonstrando que o aspecto operacional 

da área está voltado para o aspecto formal do discurso, não ul-

trapassando a defasagem entre este nível e a vivência real dos 

mesmos., .a qual, terá -que: ser resolvitlapelo tacadêmicoquando-de 

sua prática.

b) Os conteúdos programáticos apresentam uma estruturação 

lõgica de distribuição entre as disciplinas de PMOE, não haven-

do superposição e repetição de conteúdos, quando do exame de co 

ocorrências de temas entre as disciplinas.
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c) Os conteúdos programáticos são distinguidos nos pro - 

gramas de PMOE com grande diversidade de enunciados/ revelando 

ausência de unidades comuns de análise e falta de uniformidade 

de terminologia por parte dos docentes. ,

d) Grande heterogeneidade de decisões de ensino por par-

te dos docentes é revelada pela baixa freqüência da maioria dos 

enunciados por entre os diversos programas das disciplinas de 

PMOE e ,conseqüentemente ,a falta de nivelamento entre os diver - 

sos cursos formadorès.

9 . No que diz respeito ■ aos: .aspectos-^referentes ãd .DIMOEs - 

é importante considerar que:

a) As DIMOEs auxiliam a objetivar a área de OE, e como 

tal necessitam decifrar .a re alidade.,..̂ promovendo, um corpo joxgani . 

zado de conhecimentos acerca dos’ eventos que interessam à OE e 

carecem de identificação precisa dos reais problemas a serem tra 

tados, podendo conseguir a referida identificação através do re 

lacionamento com o ensino da área.

b) JEaz—se mister .que .a pesq.uisa:tome-s.e -mais: próxima, da . 

ação imediata, e um meio para tal é a mesma ser utilizada nas 

decisões de microcurrículo, conforme'afirma Gouveia, portanto , 

realizada para auxiliar a formulação da educação em OE. A inte-

gração entre o ensino e a pesquisa, .permitirá a esta última ofe 

recer um corpo de conhecimentos mais amplos e realísticos..

c) A divulgação da pesquisa e seu _entrosamento contínuo 

cora o ensino, implicam na sua especialização progressiva, isto 

é, sua utilização mais rápida, oportuniza diferentes estudos a 

respeito de novos problemas.
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d) As pesquisas empregam uma linguagem inacessível e de-

sinteressante daí porque dificultam a sua utilização, por parte 

das pessoas interessadas.

10. Considera-se, em seguida, as seguintes relações den 

tre os programas de PMOE e DIMOEs:

a) Pode-se verificar através da análise dos programas de 

PMOE e DIMOEs que ambos acentuam, dentro da categoria do proces-

sors conteúdos pertinentes à organização da área, o que sugere 

a tendência dos fatores acima citados valorizarem os aspectos-

de estrutura e funcionamento da área.

b) Encontra-se grande .evidência, por parte do .ens-ino de 

PMOE e das DIMOEs dos temas relacionados à orientação individual. 

Pode-se inferir que esta valorização se deva ao fato da orienta 

ção individual'^ter "sido uma linha de ação predominantemente nos 

primórdios da OE, destacando-se que a disciplina de PMOE II, em 

todos os cursos .do P.araná tem indicado o. aconselhamento como te 

ma de estudo.

c) Os conteúdos pertinentes à consultoria, orientação . . 

grupai, além da orientação individual, já citada em item ante - 

rior,- _são reprçsentados tanto nas.-DIMOEs.. como nos prograjnas de 

PMOE. Esta abrangência de focalizações parece revelar uma maior 

atualização da área, já que responde mais diretamente às .linhas 

propulsoras da escola moderna de OE.

d) O planejamento e a avaliação da OE se caracterizam co 

mo preocupação secundária tanto nos programas de PMOE como nas 

DIMOEs, denotando que o foco de interesse ’da área está voltado 

para outro sentido.
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RECOMEUnAÇÕES DECORRENTES

Era vista do que foi constatado no presente estudo, são 

apresentadas a seguir algumas recomendações, com o intuito ide 

auxiliar o desenvolvimento da área, por parte dos docentes das 

disciplinas específicas e dos pesquisadores da OE.

1. A tarefa que visa entrosar os conteúdos das DIMOEs e 

dos programas :de ensino, tem a função -de'proporcionar um ensino 

de OE satisfatório e atualizado e auxiliar no sentido de que a 

pesquisa se realize em função de problemas pertinentes ao pro - 

cesso de OE, implica num envolvimento do professor e do pesqui-

sador numa atividade cooperativa, aberta, repartida, entre iguais 

que -se . apoiam-onutuamente .-P-ara-quê  -i-sto ocorra, sugere-'se ̂ a rea - 

lização de encontros entre os responsáveis por estes dois aspec 

tos da OE, visando a troca de experiências e promovendo o rela-

cionamento estreito e direto entre os mesmos. Estes colóquios 

poderiam ser favorecidos pelas associações da classe,quando da 

realização de reuniões, as quais 'deveriam assumir certa preocu-

pação com o referido entrosamento e estabelecer em sua pauta es 

paços para que tal situação ocorra.

2. Um bom- curso-de educação, necessariamente deve abar -

car um cabedal de fundamentos—e. princípios básicos e a partir 

disto desenvolver uma metodologia e instrumentação que propiciem 

a operacionalização da área pelos estudantes. Recomenda-se a 

realização de DIMOEs no sentido de aprofundar os conhecimentos 

fundamentais da área. Assim como a integração do corpo de funda 

mentos existentes em relação a área ao ensino da disciplina,que 

representa a linha mestra da formação, no caso PMOE.



3. Para que se efetive o entrosamento entre às DIMOEs e 

o ensino de PMOE de forma significativa e relevante devem ser 

coordenados projetos no sentido de intensificar a ação dos meios 

de divulgação, acelerando dessa forma o processo de difusão de 

propostas das pesquisas.

Sugere-se, a partir das conclusões, mais especialmente , 

as seguintes medidas:

1) Instalar no Estado do Paraná, um núcleo central de 

assessoramento e apoio aos docentes de 39 grau da área de OE,no 

sentido de incentivar o planejamento do ensino., .focalizando. ~ os 

conteúdos de forma.a atender.todos os enfoques da área.em ques-

tão e permitir que os mesmos recebam suporte das proposições das 

pesquisas realizadas a nível de põs-graduação, facilitando a 

unidade de focalização de conteúdos e a uniformidade terminolõ- ' 

gica entre os mesmos. Esta iniciativa poderia partir do MEC,atra 

vês de sua delegacia regional.

2) Realizar seminários, encontros, colóquios, cursos de 

especialização, ou outros tipos de debates, onde participam os 

interessados no ensino de OE a nível de 39 grau, com a finalida 

de de facilitar a identificação de problemas que merecem ser 

estudados à nível de pós-graduação. Esta iniciativa poderia ad-

vir das próprias IES.

3) Desenvolver DIMOEs e iniciar experiências de atuação 

de OE na educação prê-escolar, OE para grupos especiais, OE no 

ensino supletivo e OE no 39 grau, com a finalidade de ampliar a 

atuação desta área para outros tipos de ação educativa.
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4) Desenvolver DIMOEs relacionadas a problemática da OE 

fora do ümbito restrito da escola, ou seja,era.termos de-empresa 

ou educaçao não formal, com a finalidade de ampliar a atuação 

desta área para outros tipos de ação educativas.

5) Incentivar aos autores das DIMOEs, o esforço para a 

publicação de seus resultados, através de livros ou revistas têc 

nicas específicas, para que seus trabalhos apôs a solene apre - 

sentação acadêmica não sejam relegados ao esquecimento.

6) Incentivar aos docentes de PMOE que ampliem o trata - 

mento dos cconteúdos, programáticos , que ,o requerem, principalmen

te daqueles que, focalizam-o aspecto operacional ãa área, ̂ as dî .
\

mensões que visam desenvolver habilidades e atitudes.

7) Real-izar DIMOEs e realimentar os programas .de PMOE' 

examinando as necessidades de fundamentação para área.

8) Realizar DIMOEs e introduzir conteúdos em PMOE volta-

dos para o aspecto de crescimento pessoal do profissional da OE, 

formação da equipe de OE com outros profissionais, atividades 

extra-classe e atuação da OE, posicionamentos éticos,'atuações 

relacionadas ao acompanhamento, coordenação, encaminhamento, or 

ganização e manutenção -de registros da área de OE.

9)..Que _o pesquisador. responsãveJ. pela :DIMOE_ contatue - 

com o ensino da área no sentido de identificação de sua proble-

mática e exame do entrosamento pela linguagem e coerência de te 

mas com os -docentes .

10) Realização de DIMOEs e introdução de conteúdos nas 

disciplinas de PMOE, relativos ao planejamento e a avaliação da 

área.
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_______. Paradigma,.rde â rie.ntaçãq--■ educacional.:- ..bas.ea.do n.o .mode-.
To ~dê relaçao de ajuda de Carkhuff. Rio de Janeiro, F. Alves 
1976 . 90 p.

LORENZ , KarL..- -A produção:científ ica discente .dos cursos ide ̂ pós 
graduação em educação no Brasil: uma análise das teses defen-
didas de 1970 a 197.8. ..Curitiba, .1978. _ Mimeografado.

Orientação educacional como tema de teses de põs-gra-
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Caro Colega:

Esse instrumento objetiva colher informações que serão uti 

lizadas para elaboração de uma pesquisa que visa facilitar a ino-

vação das programações curriculares das disciplinas de Princípios 

e Métodos de Orientação Educacional.

Solicitamos sua valiosa colaboração, no sentido de preen - 

chê-lo da maneira que corresponda o mais fielmente possível ã sua 

realidade de ação. Desse cuidado, depende a validade das informa-

ções .

Se você leciona mais de uma disciplina de Princípios e Mé-

todos de Orientação Educacional, recebera um questionário para 

cada uma delas. Ê importante que você responda a ambos, mesmo que 

alguns fatores coincidam.

Sendo, que, a partir de sua colaboração ê que a pesquisa po 

dera ser realizada, ê encarecida sua compreensão e antecipadamente 

agradeço.

Lealis Baby Spónholz 
MESTRANDA EM EDUCAÇAO
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COLETA de informações a respeito das Programações Curricula 

res de Princípios e Métodos de Orientação Educacional, no Estado 

do Parana.

QUESTIONÁRIO

NOME DA INSTITUIÇÃO:_____________________________________________

DISCIPLINA:_ ' _______________________   ______

N9 DE ALUNOS:______  __________________________________
(matriculados nessa disciplina em 1981)

1. Essa Instituição pertence ao sistema:

( ) Federal

( ) Estadual 

( ) Municipal 

( ) Particular.

2. A habilitação em Orientação Educacional é ofertada desde:_____
ano

3. Atualmente, como se sente em relação aos recursos existentes e 

acessíveis que possibilitam a inovação da Programação Curricu-

lar dessa disciplina?

( ) Muito satisfeito 

( ) Satisfeito 

( ) Insatisfeito 

( ) Muito insatisfeito

( ) Indiferente.

9. Como classifica a necessidade de serem sistematizados os resul 

tados de pesquisas no Brasil?

( ) Extremamente Relevante

( ) Muito Relevante

( ) Relevante 

( ) Pouco Relevante 

( ) Nada Relevante



198

,r Por favor, transcreva a programação curricular dessa disci 

plina, com temas e sub-temas, e marque com X, os domínios enfati-

zados .

Caso todos os domínios sejam enfatizados igualmente, pode-

rão ser marcadas todas as alternativas (vide alternativa 1 e 2). 

Exemplo:

C= Conhecimento - geração ou incremento da compreensão cognitiva, conceituai; 

H= Habilidade - incorporação de novas maneiras de desempenho;

A= Atitude - adoção de novas percepções sobre si e outros.

l.a PARTE:

TEMAS E SUB-TEMAS C H A

1. A Orientação no processo educativo X X X

1.1 Conceituação de Orientação X X

1.2 Orientação e Educação relação entre os dois processos X

2. Aspectos do comportamento e Orientação x !x X

2.1 Emprego adequado das horas livres IX X

I 2.2 Estudo do comportamento agressivo_____________________j_X

T E M A S  E  S U B - T E M A S c  * 
. * 5 *

A _

<í*

1

1
j

iJ

í

S !
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TEMAS E SUB-TEMAS C H !a

•

_ J
1

C= Conhecimento 

H= Habilidade 

A= Atitude
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Esta parte apresenta os recursos mais comumente utilizados 

para inovação de programações curriculares. Nem todos são utiliza 

dos pelos professores e nem sempre se fazem necessários.

Identifique, dentre os recursos abaixo, os que você empre-

gou no presente ano letivo, para promover a inovação do programa 

dessa disciplina, conforme a escala de classificação proposta,sen 

do que deve ser feito um circulo em redor do numero que correspon 

da a freqüência de utilização de cada um dos recursos.

Exemplo:

N= Nunca 

R= Raramente 

AV= Algumas Vezes 

U= Usualmente 

S= Sempre

2 . a  PARTE:

RECURSOS UTILIZADOS N R AV U s

Participação em Congressos, Encontros, Seminários li53 3 4 5

RECURSOS UTILIZADOS N R AV U S

Livros de estudos correlatos 1 2 3 4 5

Livros didáticos específicos 1 2 !3 j;4 5

Revistas especializadas 1 2 3 4 5

Atividades educacionais 1 2 3
4
4 5

Dissertações de mestrado 1 2 3 4 5

Comunicações de Congressos, Encontros, Seminários 1 2 3 4 5

Cursos de Atualização 1 2 3 4 5

Cursos de Especialização 1 2 3 4 5

Opiniões de Colegas 1(2 3 «4 5

Opiniões de alunos 1 2* 4 5

Outros 1 2
r
3 4 5
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Situe a utilizaçao de conclusoes de teses para a inovação 

da programação curricular dessa disciplina:

Já utilizou 1. ( ) Sim 2. ( ) Não

Caso afirmativo:

Relacione o titulo ou tema da tese utilizada, fazendo um

circulo no numero que corresponda a fonte de referência de onde

retirou as informações.

1. Original da tese. 5. Comunicação em Congressos, Seminários e

2. Revista Encontros.

3. Livro. 6. Comunicação de colegas.

4. Apostilas. 7. Cursos.

8. Outros

Exemplo: (obtido o conhecimento do tema "Prxncxpxos Ovxen-

3 . a  PARTE:

tadoves da 0En através de encontro com colegas, marcaria da seguin 

te forma:
TITULO OU TEMA FONTE DE RÈFERENCI A

Princípios orientadores da 0E 1 2 3 •+ i 5uDf7 8

TÍTULO OU TEMA FONTE DE REFERÊNCIA

1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6 7 8

, 1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 
í_____

‘3 4" '51 6 7 8

Caso negativo:

Identifique os motivos da não utilização da pesquisa, con-

forme as dificuldades apresentadas:
N= Nunca 
R= Raramente 
AV= Algumas Vezes 
U= Usualmente 
S= Sempre

"Mo ti v o s d a  n à o u t i l i z a ç a o . N R AV, U
|S. As pesquisas sao divulgadas

. As pesquisas tem uma linguageminacessível e 
desinteressante

. As pesquisas sáo de dificil aquisiçao

. As pesquisas estudam temas diferentes dos tratados 
pela programação curricular

. As pesquisas tem prioridade teórica

. Outros 1
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Você teria algum comentário a fazer, a partir das idéias 

evocadas neste instrumento. Faça-o a seguir.

, 4 . a  PARTE:

I

OBRIGADO POR SUA VALIOSA PARTICIPAÇÃO

ARC/81



A N E X O  I I

CARTA DE APRESENTAÇÃO DO QUESTIONÁRIO
I
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M I N I S T É R I O  DA E D U C A Ç A O  E C U L T U R A  
U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O P A R A N Á

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DE PÕS-GRADUAÇAO EM EDUCAÇAO

Curitiba, 23 de março de 1981,

Senhor Diretor:

Estamos realizando um estudo que visa estabelecer uma rela 
ção entre as programações curriculares de Princípios e Metódos dê 
Orientação^Educacional e dissertações de mestrado elaboradas no 
Brasil, ate 1980. i

Esta pesquisa e por demais significativa, uma vez que, por 
meio dela se podera oferecer colaboração para a inovação das pro-
gramações curriculares de Princípios e Métodos de Orientação Edu-
cacional, o que se demonstra muito necessário.

As Universidades, baseadas na realidade, estão atualmente 
preocupadas em inovar, a fim de atender melhor sua clientela.

Para efetivação dessa pesquisa utilizaremos as programações 
curriculares das Instituições formadoras de Orientadores Educacio 
nais, no Paranã, das disciplinas de:

. Princípios e Métodos de Orientação Educacional I

. Princípios e Métodos de Orientação Educacional II

. Princípios e Métodos de Orientação Educacional III (caso
a faculdade ofereça essa disciplina),
bem como, un questionário., -a sei? respondido pelôs professores das 
mesmas, sobre como desenvolvem o programa de sua(s) disciplinais).

Solicitamos, portanto, a Vossa Senhoria^o obséquio de pro-
videnciar o preenchimento do referido questionário por aqueles 
professores bem como sua remessa, junto com uma copia atualizada 
das Programações Curriculares de cada uma das disciplinas de Prin 
cípios e Métodos de Orientaçao Educacional, utilizando o envelope 
subscritado, em anexo, até o dia 10 de abril de 1981.

Considerando o interesse deste trabalho para as Institui - 
ções formadoras de Orientadores Educacionais, e, considerando a 
necessidade da participação de todas essas Instituições nesse tra 
balho, para que o mesmo seja significativo, encarecemos a sua co-
laboração. Comprometemo-nos a enviar ás Instituições Colaboradoras, 
as conclusões do trabalho.

Nesta oportunidade, expressamos nossos agradecimentos ante 
cipados pela colaboração e enviamos-lhe protestos de elevada estT 
ma e consideração.

Lealis Baby 
MESTRANDA EM

!holz
ÜCAÇAO

Heloisa Lück
ORIENTADORA DA DISSERTAÇÃO

P-001



AH E X 0 I I I

RESENHA DAS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO COMPONENTES )DA PRESENTE

INVESTI GACAO/
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DISSERTAÇÕES NA ÂREA DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL— -  *

N9 1

LINS, Maria Judith S. C,

Pontifícia Universidade 

Católica 

Rio de Janeiro 

1972

A Orientação Educacional no Brasil: 

um estudo de evolução histórica.

1. História da Educação

2. Orientação Educacional

3. Reforma de ensino

O estudo caracteriza a Orientação Educacional no Brasil 

nas sucessivas etapas históricas, sua evolução e objetivos nas 

diferentes épocas, busca nas' proposições conceituais, e- na legis-

lação de jensino que se refere ã matéria, localizar a OE no con - 

texto de ensino e verificar qual o enfoque dado ao seu papel em 

cada período histórico. O objetivo proposto ê estabelecer um qua 

dro .comparativo da OE em .cada uma ..das fases, históricas. Após am-

ola pesquisa bibliográfica, desde os primórdios dos serviços iso 

lados até o momento em que a Lei 5692/71 é promulgada (período 

que .foi alvo de um estudo mais profundo), apresenta uma análise 

da^realidade atual, ldes.tacando as -dificuldades p.ara. implantação 

e funcionamento, de um SOE. '

O trabalho empreendido sintetiza o processo da OE apreen-

dendo numa visão conjunta, e evolução histórica da OE e sua cons 

tante interpenetração nos sucessivos e diferentes sistemas de en 

sino, demonstrando um panorama da .OE no Brasil, o que permite 

que seja verifidada a enorme importância deste serviço, junto ao 

processo educacional.-



LOFREDI, Lais Esteves 

Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Ja-
i

neiro. 1972

N9 2

Estudo experimental sobre a atitu-

de do Orientador Educacional no

Aconselhamento, relacionada com a 

formação, experiência e idade.

1. Desempenho profissional

2. Aconselhamento

3. Orientação Educacional
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O estudo examina se os fatores formação, experiência e ida 

de do Orientador Educacional provocam modificações em sua atitu-

de no Aconselhamento. O objetivo é verificar as possíveis rela - 

ções entre atitude do OE avaliada através de suas respostas nas 

entrevistas de aconselhamento e fatores relacionados com forma - 

ção, experiência e idade.

São examinados dois aspectos:

1) Verificação de que determinados tipos de resposta no _

A ecnselhamento pudessem estar relacionadas com diferenças de ida 

de, tipos de formação e de experiência;

2) verificação de que houvesse tendência a resposta do 

tipo compreensivo, quando o Orientador apresentasse maior expe - 

riência de magistério, se situasse -nos grupos etários extremos , 

ou tivesse maior qualificação como Orientador, expressa através 

do .número de anos de èxperiência, tipo de formação, exercício 

profissional exclusivo, função de Orientador e estudos específicos 

em Aconselhamento.

O problema está fundamentado em uma revisão de JLiteratura, 

eiruque são analisados diversos modelos de Aconselhamento em Ori-

entação Educacional, pela qual comprova que seja qual for a ten-
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dência característica do modelo de Aconselhamento, esse só é'êfe 

tivado se houver o desenvolvimento de uma relação significativa 

entre aconselhador e aconselhando. Participaram do estudo todos 

os Orientadores Educacionais d̂a Guanabara, sendo utilizados dois 

instrumentos distintos (ambos testados em um estudo preliminar), 

sendo um deles o questionário de coleta de dados e outro o "Por- 

ter Counseling Inventary" (adaptado do inglês para o Português ) 

que permitiu classificar as respostas dadas nas entrevistas. Es-

sa classificação, permite enquadrar as respostas em cinco tipos 

diversos (avaliativas, interpretativas, explorativas, suportati- 

vas e compreensivas). Foi aceita a premissa de que, no Aconselha 

mento, os profissionais assumem atitudes diferentes, conforme fa 

tores determinados e interferentes, relacionados tanto com as ca 

racterísticas de personalidade, quanto com a de ordem profissio-

nal. Os resultados obtidos, através da análise variância, confir 

maram a hipótese de que a qualificação em número de anos de exer 

cicio na função está-relacionada :com resposiias-:do Ttipo -compreen-

sivo; confirmaram, ainda,diferenças significativas-rras respostas 

do tipo suportativo em relação ao tipo de formação. Quanto aos 

demais tipos de respostas estudadas, não foram obtidas diferenças 

significativas, fato que leva a autora a questionar as hipóteses 

levantadas e sugere outros problemas para o estudo.

N9 3

PICOS, Elza Alvarez La Orientación, hilo conductor del

Universidade de Santa Maria : curriculum.

Rio Grande do Sul 1. Currículo

2. Orientação Educàcional

3. Orientação Pxofissional

1972
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N9 4

Pontíficia Universidade

COELHO, Maria Coeli P.B. As atribuições do Orientador Educa 

cional.

Católica do Rio de Ja - 1. Legislaçao de ensino

neiro - 1973 2. Orientação Educacional

3. Profissão do Orientador Educacional

O estudo verifica as condições de trabalho e as atribuições 

do Orientador Educacional. O objetivo estabelecido foi conhecer
í

as atribuições da Orientação Educacional nos diferentes estabele 

cimentos de ensino da Guanabara. Colaboraram com o estudo 293 ori 

entadores desse Estado, respondendo um questionário e, foram en-

trevistados 29 especialistas. Após o estudo comparativo entre : 

Legislação e pronunciamentos dos representantes da classe em sim 

põsios, encontros e congressos, a situação no Estado da Guanaba-

ra e opinião de especialistas fica constatado que: 1) a atuação 

dos OEs na Guanabara obedece a determinações legais; 2) o índice 

de alunos por hora semanal permite atendimento sistemático satis 

fatõrio; 3) a orientação individual assume caráter mais terapêu-

tico que preventivo; 4) a orientação educacional não coordena as 

atividades extra-classe; 5) a orientação vocacional é realizada 

como processo contínuo. Os resultados revelam uma evolução das 

atribuições do OE na Guanabara do enfoque centrado nos estudos e 

lazer para o de orientação profissional, sendo que as condições 

de trabalho são muito heterogêneas variando de excelente a sem 

condições mínimas de realização.







a compreensão empática, a consideração positiva e a congruência 

interna do terapeuta, não forem percebidas pelo aconselhando, o 

processo não terá lugar. A pesquisa examina, ainda, a interferên 

cia de variáveis como: contexto social, valores da instituição , 

valores da juventude, experiência passada vivida pelos indivíduos 

de nível sócio-econômico baixo, no processo de aconselhamento.As 

conclusões consideram que os terapeutas e clientes mais simila - 

res em seus valores, idéias, classe social, experiências anterio 

res de vida são mais bem sucedidos nas relações de ajuda. E, ain-

da que atitudes de: empatia, aceitação, confiança e respeito mú-

tuo são valorizadas pelos terapeutas das mais variadas orienta - 

ções. No final, levanta algumas hipóteses com vistas a futuras 

pesquisas no gênero.
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N9 7

MELLONI, Rosa Maria 

Universidade de São 

Paulo - 1974

Teoria de Campo em Orientação Edu-

cacional: prooosição de uma teoria 

psicológica para a ação educativa 

da "Orientação11.

1. Orientação Educacional

2. Psicologia da Educação

3. Teoria da Educação.

O estudo verifica dentre as diferenres teorias psicológi-

cas qual melhor serve como instrumento eficaz para a ação da OE. 

0 trabalho limita seu campo de interesse a duas questões prelirrú 

nares. A primeira discutiu a caracterização da "Orientação" como 

ação propriamente educativa e a segunda questão liga-se. à neces-

sidade de saber se caracterizada como ação específica, seria vá-

lido destacá-la, como um processo que atua com meios próprios e



possui alvos específicos, mas concernentes com as metas gerais 

da educação. O objetivo visa identificar um fundamento científico 

adequado a uma concepção da Orientação Educacional, como uma das 

funções edpcativas da escola. O trabalho emergiu da análise das 

conceituações da OE, sendo que o resultado demonstrou não haver, 

a partir delas, justificativa para os Serviços de Orientação Edu 

cacional (a menos que fiquem restritos a Orientação Vocacional ) 

porém, levantou a premissa de que os motivos que sustentam a OE 

não advêm de sua conceituação. Após a caracterização da OE, resul 

tam sua definição e o estabelecimento de critérios necessários 

para sua efetivação; a seguir foi feita a opção pelos conceitos 

teóricos e métodos da "Teoria de CamDo", que após ser submetida 

a um crivo de critérios, convencionalmente chamadas de critérios 

de "significação" e de critérios de "fecundidade" pela autora , 

demonstrou ser fundamentalmente um método de construção de concei 

tos psicológicos. A OE ê entendida como um apelo da sociedade pa 

ra que a escola tenha responsabilidades mais abrangentes sobre 

os alunos, sendo, portanto, o aluno considerado centro das preo-

cupações educativas. Um último enfoque, situa a ação do OE colo-

cando as mudanças desejáveis na mentalidade e no comportamento 

dos orientandos. A conclusão ê uma proposta teórica para uso nas 

situações de aprendizagem singulares com que a "Orientação" deve 

lidar para fins educativos..
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N9 8

SERAFIM, Sonia Theresinha S. 

Pontifícia 'Universidade 

Católica do Rio de Janeiro -< 

1974

A Orientação Educacional e o Ensi-

no Supletivo Estadual da Guanabara

1. Ensino Supletivo

2. Orientação Educacional

3. Psicologia da Educação



O estudo sistematiza e analisa dados que possam servir de 

subsídios para o atendimento psicopedagõgico do ensino supletivo. 

Tem por meta identificar alguns problemas do aluno do ensino su-

pletivo oficial da Guanabara. Consta de uma pesquisa de campo jun 

to a todas as escolas supletivas oficiais do Estado; a investiga 

ção é feita por amostragem, sendo utilizados três questionários 

distintos, previamente testados e aplicados a amostra de alunos 

e aos diretores e professores dos mesmos. Os resultados revelam 

os problemas relacionados com o aluno, dificuldades de ordem pe- 

dagõgica-administrativa e dificuldades específicas dos diretores 

e professores quanto ao ensino supletivo. Os problemas relaciona 

dos aos professores e aos diretores estão ligados ao pouco tempo 

que a maioria deles está em suas escolas, bem como a falta de 

base e inadequação dos currículos face ao interesse e necessida-

de- dos alunos.
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N9 9

ALCÂNTARA, Lúcia Nunes 

Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro 

1975

Diagnóstico de Atitudes em relação

à Orientação Educacional: Estudo

realizado no curso de 19 grau (5.a

a 8.agêries) do Instituto de Educa

ção do Estado da Guanabara, em 1974

1. Diagnóstico

2. Ensino de 19 grau

3. Orientação Educacional

O estudo verifica como é percebida a OE no Estado da Gua-

nabara. 0 objetivo foi fazer um diagnóstico das atitudes do cor-

po docente e discente da escola em relação a Orientação Educacio



nal, numa escola de primeiro grau (de quinta a oitava séries). 0 

estudo foi conduzido a partir de uma Escala de Atitudes elabora-

da pela autora (devidamente submetida a tratamento estatístico , 

em cada etapa de sua construção) e a qual foi aplicada aos gru - 

pos de direção, professores e alunos do Curso de primeiro grau 

do Instituto de Educação do Estado da Guanabara. Os resultados 

obtidos foram analisados através da razão crítica e do T (student) 

e demonstraram que a totalidade de grupos pesquisados são favorá 

veis â atuação da Orientação Educacional no Estado da Guanabara. 

Sendo, colocada a sugestão de realização de outros estudos deste 

tipo num universo maior, bem como a elaboração de outros tipos 

de escala.
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N9 10

Efeitos da análise de Interação Ver 

bal, como técnica de Treinamento de 

Orientadores Educacionais na práti-

ca da entrevista de aconselhamento

1. Filosofia da Educação

2. Formação do Orientador Educacional

3. Orientação Educacional

Este trabalho constou de um estudo exploratório para veri 

ficar se os programas de análise de interação verbal como técni-

ca de treinamento de estudantes de Orientação Educacional produ-

zem modificações de atitude nos alunos. Teve como objetivo inves 

tigar: 1) os efeitos da Análise de Interação Verbal como técnica 

de Treinamento de Estudantes de Orientação Educacional na prátî  

ca da entrevista de aconselhamento; 2) as atitudes do estudante

BIELINSKI, Consuelo Pontes 

Pontíficia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro 

1975



em relação ao treinamento recebido; 3) o processo de interação ver 

bal. Participaram do estudo trinta estudantes matriculados no oi-

tavo período da habilitação de Orientação Educacional, separados, 

rjandomicamente, em dois grupos de quinze alunos para formar o gru 

po experimental e quinze alunos para o grupo de controle. O grupo 

xperãmental recebeu um treinamento de trinta e duas horas, basea-

do no sistema Flanders Amidon de Análise de Interação Verbal (adap 

tação de Gade & Matuschka) e a técnica de role playing, sendo que 

o grupo de controle não recebeu tratamento especial, sendo prepa-

rado apenas com o programa comum. Foram utilizados para coleta de 

dadoso próprio sistema de interação verbal de Flanders-Amidon,uma 

ficha de impressões pessoais e um questionário. 0 esquema utiliza 

do foi o de grupos equivalentes com põs-teste. Após o tratamento 

experimental foi gravada uma sessão de aconselhamento de cada um 

os âstudantes dos dois grupos e um de seus respectivos orientado-

res. As entrevistas foram submetidas a dois juizes treinados para 

tal fim e, em seguida, houve a comparação entre os resultados dos 

dois grupos. Os resultados foram analisados através do teste do

qui-quadrado, e do coeficiente de Scott. Levantados os resultados,

se concluem que; 1) os estudantes têm reação favorável ao treina-

mento; 2) houve grandes diferenças entre os dois grupos quando ana 

lisados; 3) a validade do treinamento foi comprovada, pelo contro 

le de atitudes e a atitude não diretiva demonstrada pelo grupo

treinado durante o aconselhamento.
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CARVALHO, Maria de Lourdes de R.S. OE. Contribuição para uma anã 

Universidade de São Paulo - 1975 lise da função.

1. Filosofia da Educação

2. Orientação educacional

3. Orientador Educacional

O estudo foi motivado pela falta de delimitação das funções 

de Orientação Educacional revelada peias distorções apresentadas 

nas suas atividades práticas. A pesquisa enfoca o- significado hiŝ

tõrico e o limite ético da OE, e ainda, a posição da Orientação

Educacional no sistema de ensino e suas funções enquanto tarefa 

utilizada pela escola. O objetivo é' investigar, o significado e o 

peso específico da função do OE no sistema escolar. 0 trabalho de 

sen volvi do foi. descrito como operatório, sendo que busca nas ou - 

tras ciências humanas subsídios que ajudam a. analisar o processo 

de OE. Com base na fundamentação teórica, o trabalho ressalta a 

necessidade de estudos nos diversos campos de educação, que muito 

contribuirám para o enriquecimento da OE. pois esta, por si só , 

pouco pode fazer.pela formação geral do aluno. A OE sendo tarefa 

a realizar-se na escola não deve ser analisada apenas por seu as-

pecto estrutural e orgânico, visto que o homem não pode .ser redu-

zido a uma função. As conclusões destacam que as funções não exis 

tem no vazio, uma vez que são ocupadas-.por J.ndivíduos, com valo - 

res, aptidões e sensibilidades diversas, fatores esses de importân 

cia decisiva na caracterização geral do ensino.

N9 11
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Estudo correlacionai entre ca-

racterísticas de personalidade 

e respostas do Orientador Edu-

cacional no aconselhamento.

1. Características individuais

2. Entrevistas de Aconselhamento

3. Orientador Educacional

0 estudo examina a relação existente entre as característi 

cas de personalidade è respostas do OE nas entrevistas de aconse-

lhamento. 0 objetivo ê estudar as atitudes do Orientador Educacio 

nal, através das respostas nas entrevistas de aconselhamento e as 

possíveis relações existentes entré essas respostas e alguns tra-

ços de personalidade. Participaram do estudo um grupo de OEs, com 

posto por quarenta (40) profissionais, em ação no Município de Ni 

t erõi, identificados e localizados nas próprias escolas, sendo 

que alguns deles eram OEs habilitados e outrós estagiários, traba 

lhoü com o número total de OEs.Uma vez que as respostas dadas pe-

los dois tipos de profissionais não apresentou diferenças signifi-

cativas. Trata-se de tima pesquisa que se propõe á correlacionar va 

riãveis, não. procurando estabelecer relação de causalidade entre 

as variáveis estudadas - foram utilizados um questionário elabora 

do pelo pesquisador e é mais dois instrumentos já testados e uti-

lizados em outras pesquisas no Brasil: 0 "Porter Counseling Inven 

tary" (PCI) para medir o tipo de resposta, classificadas em cinco 

tipos: avaliativas, interpretativas, exploratórias, suportativas, 

compreensivas, e a "Escala de Personalidade de Comrey" (CPS) para 

medir traços de personalidade. Para o trabalho foram estabelecidas 

três hipóteses básicas, afirmando liaver correlação positiva e si£

N9 12

FERNANDES, Maria Helena Mello 

Pontifícia Universidade Cató-

lica do Rio de Janeiro - 

1975



nificante entre: 1) resposta compreensiva e o fator T (confiança 

versua atitude defensiva), 2) resposta compreensiva e o fator S 

(estabilidade emocional versus neurotismo), 3) Resposta compreen-

siva e o fator P (empatia versus egocentrismo). Através da correia
T

ção do momento-produto de Pearson, as duas primeiras hipóteses fo 

ram confirmadas sendo a terceira referente ao fator P (empatia)re 

jeitada, o que sugeriu uma questão quanto ao construto empatia nos 

dois instrumentos estandartizados utilizados. Usou-se também a 

análise de variância para verificar diferenças que estivessem re-,’ 

lacionadas aos fatores: idade, tempo de estudos em aconselhamento, 

tempo de serviço em OE, sendo que apareceram diferenças, apenas re 

lacionadas ao tempo de serviço como OE e respostas interpretati - 

vas. Além das correlações referentes às hipóteses de trabalho, ou 

tras se fizeram observar, demonstrando que respostas avaliativas, 

interpretativas e suportativas foram dadas por orientadores que 

possuíam traços muito característicos de feminilidade, parecendo 

mais xeservadas, tímidas, com pouca motivação para superar-se,pes 

simistas, oscilantes de humor e necessitadas de aprovação social. 

As orientadoras que -deram respostas exploratórias foram as confi-

antes, expansivas , de fácil contato e de humor estável.
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N9 13

CESCATO, Naly Maciel 

Fundação Getúlio Vargas 

Rio de Janeiro - 1976

Como. se ̂ apresenta a Orientação. Educacio 

nal em Sal-vador (Bahia), em face da Le-

gislação Federal.

1. Legislação

2. Orientação Educacional

3. Orientador Educacional.



0 estudo verifica como se apresenta a OE em Salvador (Ba - 

hia), em face à Legislação Federal. Os objetivos centrais do tra-

balho foram as de: examinar a viabilidade do funcionamento da Ori 

entação Educacional em Salvador, em função da Lei 5692/71 e suge-

rir diretrizes para solução de algumas dificuldades encontradas,a 

fim de melhorar o nível de funcionamento dos Serviços de Orienta-

ção Educacional, naquela cidade. 0 trabalho exigiu uma revisão da 

Legislação Federal e teve por base em uma pesquisa de campo, para 

a qual foram utilizados: um questionário aplicado a noventa e

seis (96) OEs do Estado da Bahia e entrevista realizadas com os 

coordenadores de 19 e 29 graus que trabalham na Secretaria de Edu 

cação do Estado. A conclusão demonstra que a OE em Salvador está 

de acordo com a Lei 5692/71 em quase todos os aspectos (pela aná-

lise são evidenciadas as dificuldades que interferem na qualidade 

do trabalho) e permite sugerir as seguintes medidas que visam pro 

mover a OE no Estado: 1) Supervisão e avaliação de esforços do OE; 

2) controle real do trabalho de OE (realizar o trabalho no tempo, 

lugar e com recursos certos); 3) formação de equipe interdiscipli 

nar (valorizando iniciativa, entusiasmo, criatividade e coopera - 

ção); 4) Publicar e divulgar as experiências em OE, nas unidades 

escolares de Salvador.

N9 14

FARIA, Hilda Fatores Intrínsecos e Extrínsecos e Desempenho

Universidade Federal do Orientador Educacional.

Fluminense- Niterói 1. Desempenho Profissional.

1976 2. Formação Profissional

3. Orientador Educacional.
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Este estudo enfoca a problemática da Orientação Educacional, 

partindo do levantamento e análise dos fatores que influem no tra 

balho do Orientador, analisando-os como forças independentes, di- 

mencionadas em intrínsecos, e extrínsecos, conforme se referiram 

ao ambiente ou a pessoa do Orientador. 0 objetivo é discutir as - 

pectos da problemática do Orientador Educacional como área contro 

vertida e de difícil atuação, formulando indagações sobre a quali 

dade do desempenho dos Orientadores Educacionais e propor uma ação 

preventiva, instrumentando1 melhor os alunos da Habilitação, na Fa 

culdade de Educação da U.F.F. O trabalho considerou a OE uma im - 

portante dimensão da Educação, no auxílio de preparo dos indiví - 

duos para enfrentar as mutações contemporâneas. A hipótese central 

parte da idéia de que os orientadores educacionais dão mais impor 

tância aos fatores extrínsecos que os fatores intrínsecos, colo - 

cando sobre os primeiros a responsabilidade das dificuldades,bar 

reiras e limitações que encontram em suas atividades profissionais. 

O procedimento metodológico se constitui da utilização de recur - 

sos de observação, da experiência, da pesquisa bibliográfica e 

instrumentos de avaliação verbal e escrita, sendo aplicados a 46 

informantes, todos OEs da rede oficial do Município de Niterói.Os 

fatores analisados neste estudo de campo, aos quais o grupo de in 

í formantes atribui maior influência ao desempenho profissional , 

foram: consenso sobre o valor da OE; falta de articulação de fun 

ções na escola; dificuldade de acompanhar e avaliar os resultados. 

A hipótese básica do trabalho confirmada, quanto ao aspecto dos 

orientadores atribuem suas dificuldades predominantemente aos fa-

tores extrínsecos. Não houve diferenças significativas entre re - 

sultados esperados e obtidos no que se refere aos fatores intrín-

secos: insegurança, falta de motivação por tarefas de OE, confli-
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to de motivações, aos quais foi atribuída pouca importância. Con-

trariando a hipótese básica, foram valorizados: a falta de prepa-

ro e a idealização da função, enquanto que a interferência de ou-

tros profissionais não foi valorizada. O estudo conclui que ias mu 

tações motivacionais ooderh alterar a atuação do OE, mas nem sem - 

pre indicam engano na escolha profissional e que a dimensão pes - 

soai do OE constitui principal recurso para superar as condições 

limitativas que encontra em seu trabalho e a falta de definição 

da área leva os OEs que não tiveram uma escolha vocacional defini 

da a não assumir o seu papel profissional.

N9 15 .

GRINSPUN, Mírian Zippln Importância da Orientação Educacio-

Fundação Getúlio Vargas - nal no Processo Educativo.

Rio de Janeiro - 1976. . 1. 'Ensino de 19 grau

2. Ensino de 29 grau

3. Orientação Educacional

Este estudo contribui com ampla e’ profunda revisão biblio-

gráfica sobre a evolução da Orientação Educacional no Brasil. Ana 

lisa-a sob diferentes aspectos, numa tentativa de avaliar sua im-

portância como parte integrante e indispensável do processo educa 

tivo. Os objetivos foram os de: 1) contribuir com estudos sobre a 

fundamentação teórica da OE, e sobre seu processamento no ensino 

de 19 e 29 graus face a Lei 5692/71; 2) ressaltar a importância 

da OE no processo educativo. A autora, partindo da evolução.rhistó 

rica, explorou os movimentos propulsores pelos quais passou a Or^ 

entação Educacional ém seguida, analisa as conclusões dos encontros,
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simpósios e congressos da área, realizados no Brasil, no perlo* 

do de 1957 a 1976, a partir do que determinou as necessidades da 

OE, colocando as implicações desses aspectos para a formação do
I

Orientador Educacional. Verificou ainda os diferentes enfoques 

teóricos dados a matéria, desde seus primórdios até nossos dias. 

Prosseguindo, o estudo demonstrou a evolução conceituai e a defi_ 

nição de OE. Compõe, ainda o estudo uma demonstração da estrutu 

ra e funcionamento do Sistema de OE, no Rio de Janeiro, uma anã 

lise da OE no Brasil, confrontando o atual estágio com a Lei 

5692/71 e analisando a ação integrada junto aos demais agentes

de ensino. Concluiu afirmando ser a Orientação Educacional parte
/

integrante do processo educativo, assim como a Orientação Voca 

cional é parte integrante da Orientação Educacional. Concluiu 

ainda que a eficiência do serviço de Orientação Educacional de-

pende da integração de esforços dos agentes educativos, e que 

a OE deve ser um trabalho de síntese, coordenando as atividades 

que possam incidir sobre o aluno, reforça a necessidade de uma 

unflamentação teórica mais completa. No final da pesquisa propõe 

sugestões para o trabalho da OE.
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KOHN, Maria Lúcia de Freitas 

Pontifícia Universidade Cató 

lica do Rio de Janeiro 

1976

A realidade na formação de Orien 

tadores Educacionais na cidade 

do Rio de Janeiro.

1. Currículo

2. Formação Profissional

3. Orientador Educacional

0 estudo basea-se em seis questões levantadas e cujas res 

Dostas serviram de respaldo para a elaboração do modelo de currí 

culo apresentando,orientando a formação do OE conforme exigên -



cias legais e profissionais. O objetivo é a elaboração de uma 

proposta curricular oara a preparação de Orientadores Educacio- 

naisyi que refletisse as necessidades do profissional em exercí-

cio na função. As questões propostaá foram: 1) Quais os parâme-

tros legais da formação profissional do orientador educacional;

2) qual a posição do orientador educacional em telação à sua for 

mação profissional; 3) o que diz a literatura especializada so-

bre a formação profissional do orientador educacional; 4) quais 

as composições curriculares oferecidas pelas Faculdades de Edu-

cação para a formação de orientadores educacionais no ex-Estado

da Guanabara; 5) qual a percepção dos orientadores educacionais;
_ /

6) qual a percepção do orientador educacional em exercício so - 

bre sua formação profissional. A investigação constou de duas 

modalidades: Bibliográfica e empírica, sendo que os resultados 

permitiram indicar um elenco de disciplinas que poderiam compor 

um currículo experimental para a habilitação ém OE, sem no en - 

tanto submeter o modelo a teste empírico. Os procedimentos de 

investigação adotados foram: 1) do estudo bibliográfico: exame 

da legislação e da literatura concernente â área e dos currícu 

los utilizados nas Faculdades de Educação; 2) do estudo empíri-

co: entrevistas e questionários, respondidos pelos docentes das 

quinze faculdades que oferecem a habilitação no Estado da Guana 

bara, pelos profissionais em exercício nas escolas oficiais de 

19 e 29 graus e nove supervisores do Setor de Orientação Voca - 

cional da Secretaria de Educação do Estado. Os dados foram orga 

nizados em quadros e tratados descritivamente por freqüências e 

porcentagens. Foi elaborada uma proposta curricular composta de:

1. elenco de disciplinas e atividades; 2. estágio supervisiona-

do; 3. distribuição de carga horária. Partindo da análise de re 

sultados, concluiu que: 1. não há pesquisa científica que eviden 

cie a necessidade de experiência prévia em educação para o orien 

tador; 2. há imprecisão quanto aos critérios de seleção e ava - 

liação dos alunos rio curso; 3. há grande diversidade curricular,
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no Brasil e no exterior; 4. o estágio é o ponto mais fraco do 

curso; 5. não há consenso geral quanto as atribuições orofissio 

nais; 6. as maiores ;dificuldades no exercício profissional são 

oriundas principalmente da falta de condições para o funciona - 

mento da orientação. Foram feitas recomendações, a partir das 

conclusões, em que surgem como importantes: 1. implementação da 

proposta curricular elaborada neste estudo exoerimentalmeiite , 

para testar sua adequação ao preparo do Orientador Educacional;

2. avaliação constante do Curso pelos docentes e discentes, pa-

ra atualização curricular; 3. realização de pesquisas sobre o
/

tipo de experiência prévia a ser exigida pelo Orientador Educa-

cional; 4. encontro de especialistas para definir critérios do 

estágio supervisionado, que foi considerado insatisfatório pela 

maioria dos OEs entrevistados; 5. necessidade de estabelecer uma 

filosofia de ação educacional para levar os OEs a sentirem a de 

fasagem entre o que fazem e o que deveria ser feito, desacomo - 

dando esses profissionais quanto á realidade de sua formação.

N9 17

LIMA, Ivone Maria de 

Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janei 

ro - 1976
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Procedimento do Orientador Educacio 

nal dentro do enfoque diretivo de 

Williamson

1. Aconselhamento

2. Formação de Orientadores Educacionais

3. Orientação Educacional

O estudo centrou-se no exame da teoria do Aconselhamento, 

segundo o ponto de vista de Williamson, fazendo análise das o^e 

rações do "Conselheiro Clinico", com o propósito de determinar



o conteúdo de ensino e de elaborar material didático para os cur 

sos de formação de OEs. O objetivo principal foi determinar as 

tarefas que os orientadores educacionais desenvolvem nas esco - 

las de 19 e 29 graus da Rede Oficial e Particular de Ensino do 

Distrito Federal, procurando, ainda, situar as tendências do 

trabalho dos OEs. Partiu de um exame da realidade empírica, su-

pondo que o grupo selecionado para a aplicação da pesquisa se 

aproxima do enfoque de Williamson, por ser esse de uma aborda - 

gem diagnostica, casuística e individual que mais influência 

exerce sobre nosso contexto. Colaboraram Dara o estudo noventa 

e nove (99) OEs da Rede Oficial e Particular de Ensino do Distri 

to Federal. Inicialmente, delimitou as competências do OE, fo - 

ram consideradas 44 tarefas, baseadas em estudos realizados no 

Brasil, com esse material foi elaborado um questionário, que foi 

testado em estudo oreliminar e reformulado a partir deste. Como 

recurso para análise dos orocedimentos usados no "Aconselhamento 

Clínico" foi utilizada a Classificação Internacional Uniforme 

das Ocupações (CIVO) da Organização Internacional do Trabalho 

(OIT). Partindo da análise do processo de aconselhamento foi ela 

borado um quadro analítico de operações pertinentes ã ocupação 

de "Conselheiro Clinico", a título de contribuição para deterird 

nar competências do OE, segundo o enfoque de Williamson. Final-

mente, ficaram determinadas as tarefas e operações concernentes 

aos orientadores educacionais, assim como as competências dos 

"Conselheiros" para serem estruturadas em forma de orogramas que 

podem ser postos em prática através de cursos de formação de 

orientadores educacionais. Conclui-se ainda que a Orientação Edu 

cacional no Brasil reproduziu as mesmas tendências seguidas nos 

EUA. Na realidade brasileira a orientação educacional se acha 

centrada na escola, oreocupada com problemas de aprendizagem
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sendo que somente â partir da Lei 5692/71, subdividiu seu ponto

de referência, passando a se preocupar também com a Orientação
s _  ̂ ^

Vocacional. Consta ainda, das conclusoes toda uma analise cnt£

ca do enfoque diretivo de Williamson, comparando-o com outros 

teoristas do aconselhamento e com a realidade pesquisada.São 

propostas sugestões para trabalhos experimentais, no sentido de 

que os cursos de formação de OEs promovam estudos de teoria e 

prática do aconselhamento, envolvendo as mais diversas aborda - 

gens e, ainda que os programas de OE incluíssem a avaliação si£ 

temática do desempenho profissional relacionando com sua atitu-

de face as diversas abordagens de aconselhamento.
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N9 18

LIMA, Vera Lúcia G. Ferreira 

Universidade Federal do Rio 

de Janeiro - 1976

Estudo das bases neurofisiológi- 

cas do desenvolvimento emocional 

na infância como subsidio ã for-

mação do orientador educacional.

1. Desenvolvimento afetivo

2. Orientador Educacional

3. Psicofisiologia

0 estudo focaliza as bases fisiológicas do desenvolvimen 

to emocional, oferece â Orientação Educacijonal subsídios funda-

mentais à compreensão do processo de desenvolvimento humano.Exa 

minou as etapas desse desenvolvimento e características, em fun 

ção das estruturas orgânicas envolvidas, suas conexões, seu di-

namismo funcional no decorrer da infância, e face â complexida-

de do encêfalo no seu todo. Descreve aspectos osicofisiológicos 

da dinâmica de desenvolvimento da personalidade, considerados 

de relevância para se entender o processo global, de desenvolvi 

mento individual. O objetivo foi1 ̂ Ldentificar as bases neurofisio



lógicas do desenvolvimento emocional na infância, cujo conheci-

mento é fundamental ao Orientador Educacional no desempenho de 

sua função. 2) Propor um conteúdo de psicofisiologia nos currí-

culos dos cursos de formação do orientador educacional. A anãLi 

se bibliográfica abrange as funções gerais do sistema nervoso 

central e as características funcionais dos neurônios. Explica 

que o encéfalo amadurece rápido para a regulação das funções de 

sobrevivência e de forma mais lenta e gradual para as estrutu - 

ras de maior complexidade ao nível cerebral e, particularmente 

ao nível neocortical, sendo que a maturação emocional liga-se 

intimamente a esse desenvolvimento, daí a diversificação das res 

postas emocionais. Finalmente, explicou como as respostas emo - 

ionais cse associam às estruturas nervosas e como a maturação bio 

lógica sofre a ação de fatores ambientais e sugere práticas edu 

cativas ao OE que possam se constituir em fatores de desenvol-

vimento vcerebral. Recomenda a inclusão da Biologia do Desenvolvi 

mento e da Psicofisiologia do currículo dos cursos de formação 

de especialistas,como também enfatiza a necessidade de cursos 

de atualização e outros programas de atividade visando oportuui 

zar previsão de conceitos e técnicas de Orientação Educacional.
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SANTOS, Ailene Contreiras dos 

Universidade Federal do Rio 

de Janeiro - 1976

Relacionamento entre a Linha Fi 

losôfica de Orientadores Educa-

cionais e preferência por Método 

de Aconselhamento.

1. Filosofia da Educação

2. Métodos Aconselhamento em OE

3. Orientador Educacional





sor, do supervisor escolar e do próprio Orientador Educacional'* 

e ainda estabelecer uma comparação entre as classificações fei-

tas pelos quatro grupos de profissionais. Partindo do pressu - 

posto de que não hã consenso entre os elementos que estão inse-

ridos na escola, quanto às funções que o OE deve exercer. 0 tra 

balho consta de um levantamento das percepções de cada profis - 

sional. Participaram da pesquisa 227 sujeitos educadores de de-

zenove escolas oficiais do Município do Rio de Janeiro. O ins - 

trumento de medida adotado foi a escala "Q", composta de 70

itens que representam seis ãread de atuação do OE e foi aplica-

do aos quatro grupos de profissionais. O tratamento estatístico/

constituiu-se de: 1) identificação dos valores atribuídos aos 

Itens do questionário conforme a escala estabelecida; 2) cálcu-

lo das medidas dos valores escares dos itens da distribuição de 

freqüência; 3) teste de Birnbaum-Hall. As conclusões ressaltam 

como funções mais adequadas ao OE aquelas relacionadas ao traba 

lho junto ao aluno, à família, aos professores, à direção e equi 

pe técnica, atividades de documentação e planejamento do SOE 

Entre três grupos de profissionais: Diretor, OE e SE não houve 

desacordo fundamental. O grupo de professores quando comparado 

com o grupo de OE foi o que apresentou maior número de itens em 

que a diferença foi significativa. Destaca-se ainda, que os OEs 

das escolas componèntes da pesquisa estão definindo e delinean-

do claramente suas funções.
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N9 21

VIEIRA, Aida Judith Alves 

Universidade Federal do 

Rio de Janeiro - 1976

Relacionamento Professor-Orientador 

sob duas estratégias de Orientação 

Educacional: centrada no professor

e centrada no aluno.



0 estudo verificou até que ponto a estratégia de Orienta 

ção Educacional interfere no grau de relacionamento professor - 

orientador usando, como indicador, apenas a percepção do profes 

sor sobre esse relacionamento. O objetivo foi investigar em que 

medida o tipo de estratégia utilizada pelo Orientador Educacio-

nal influi no relacionamento professor-orientador. A amostra foi 

constituída de 110 professores (50 ho grupo experimental e 60 

no grupo de controle) em exercício em escolas de 29 grau da Rede 

Oficial do Município do Rio de Janeiro. Foi utilizado o Inventa 

rio de Relacionamento, Forma OS-M-64 de Barrett-Lennard (1964 ) 

traduzido e adaptado pela pesquisadora, para medir o grau de re 

1acionamento. O trabalho teve como base a hipótese de que quan-

do o orientador trabalha centrado no professor o grau de relacio 

namento professor-orientador é superior qo que se apresenta quan 

do o orientador trabalha centrado no aluno; essa hipótese foi 

dividida em quatro sub-hipóteses correspondentes às quatro esca 

las que compõem o instrumento utilizado no estudo: empatia, con 

gruência, respeito e incondicionalidade. Com base nos resulta - 

dos, conclui-se que o grupo experimental evidenciou média supe-

rior à do grupo de controle apenas na variável empatia, sendo 

que nas outras variáveis não foram encontradas diferenças signi 

ficativas entre os grupos.
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N9 22

DEOPS, Vera Lúcia 

Pontifícia Universi-

dade Católica do Rio 

de Janeiro - 1977

Fatores da personalidade do Orientador Edu 

cacional e do Aluno relacionado? com a 

percepção do aluno das atitudes .-facili 

tadoras no aconselhamento.

1. Orientação Educacional

2. Orientador Educacional

3. Personalidade



O estudo verifica como o aluno percebe os fatores confian

ça, atitude defensiva, ordem _e falta de compulsão do Orientador
, no processo de aconselhamento.

Educacional, beitr como as demais atitudes facilitadoras do mesmo.

0 objetivo foi verificar fatores de personalidade do Orientador 

Educacional e do aluno e estabelecer a relação entre tais fato-

res e as atitudes consideradas facilitadoras do processo de acon 

selhamento. A pesquisa foi feita com Orientadores Educacionais 

e alunos pertencentes a 12 escolas de 29 grau do Município do 

Rio de Janeiro, focalizando tanto o OE como o aluno, como par - 

tes da relação de aconselhamento. Foram utilizados para a cole-

ta de dados os seguintes instrumentos em relação ao OE: a esca-

la de Personalidade de Comtey (CPS), a l.a parte do Inventário 

de Porter (CPI), e um questionário. Em relação ao aluno foram 

utilizados: O Inventário de Relacionamento de Barret-Lennard (feî  

to estudo prévio de sua validade e fidedignidade) e a Escala de 

Personalidade de Comrey, (CPS) e um questionário. Das dezoito(18) 

correlações entre fatores de personalidade, atitudes facilitado 

ras apresentadas neste estudo, seis (6) não apresentaram correia 

ção positiva, as doze (12) correlações restantes foram positivas 

e significantes, o que confirma que são os traços positivos os 

que levam a atitudes facilitadoras. Entretanto, ora foram signi 

ficantes com o sexo masculino, ora com o sexo feminino. A con - 

clusão ressalta que a percepção dos estudantes das atitudes fa-

cilitadoras do orientador, mostra-se fator relevante no proces-

so de orientação, por outro lado evidencia que o sexo ê uma va-

riável diferencial de julgamento.
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MENDES, Maria da Penha Indicadores de Facilitação da entrevis

Universidade Federal do ta inicial de aconselhamento em Orien-

Rio de Janeiro - 1977 tação Educacional.

1. Entrevista

2. Orientador Educacional

3. Orientação Educacional

0 estudo analisa e interpreta dados, retirados de selecio 

nada bibliografia consultada sobre os indicadores de condições 

f acilitadoras da entrevista inicial que é ponto de partida do pro 

cesso de aconselhamento. O objetivo foi identificar os principais 

indicadores de facilitação na entrevista inicial de aconselhamen 

to em orientação educacional, através de um levantamento biblio 

gráfico entre 1965-75, dentro da realidade brasileira. 0 traba-

lho foi realizado através da análise de conteúdo das fontes bi- 

b liogrãficas consultadas (livros e artigos) em busca de indica 

dores de condições de facilitação da entrevista inicial de acon 

selhamento em orientação educacional. Sendo que os resultados 

r evelador que a empatia, o respeito (incluindo aceitação, calor 

humano e capacidade de ouvir) a autenticidade e a congruência 

são os principais faciltiadores identificados. E, que presença 

de tais condições torna-se mais importante, quando se verifica 

que a sua ausência é mais prejudicial ao orientarid© que a falta 

de experiência em aconselhamento, por parte do orientador. As c:L 

tadas condições facilitadoras, quando presentes e bem aproveita 

das, costumam estimular comportamentod dé persistência nos ori- 

entandos, assegurando a assiduidade e cooperação interessada em 

relação aos objetivos a serem atingidos. As conclusões ratificam 

o valor do relacionamento estabelecido na entrevista inicial en 

tre o orientador e orientando para a continuidade do processo 

de aconselhamento.
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STIVELMAN, Raquel Níveis de consciência (cosmovisão) e níveis 

Universidade Federal de empatia de OEs no Município do Rio de 

do Rio de Janeiro - Janeiro.

1977 1. Cosmovisão

2. Empatia

3. Orientador Educacional

Este estudo verifica a existência de concordância positi^ 

va entre o nível de consciência dos orientadores educacionais e 

seu nível de empatia. O objetivo principal foi investigar o re-

lacionamento entre o nível de consciência (cosmovisão) de orien 

tadores educacionais de escolas oficiais de "segundo" grau do 

Município do Rio de Janeiro e seus níveis de empatia segundo a 

percepção dos orientadores. A hipótese substantiva do estudo an 

elcipou que haveria concordância positiva entre o nível de cons-

ciência III dos orientadores educacionais e o nível de empatia 

percebido por seus orientanidos. Adicionalmente, consideraram-se 

outras duas hipóteses referentes aos níveis de consciência II e

I. Os níveis de consciência foram medidos por um instrumento 

construído por Esteves e Brewer (1976) baseados nos três níveis 

de consciência identificados por Reich (1970), e os níveis empa 

tia , pelo inventário de relacionamento Barrett-Lennard. As hi-

póteses foram testadas, pelo índice G de concordância de Lenert, 

ao nível de significância de 0,25. A pesquisa se restringiu a 

64 orientadores educacionais, em exercícios, selecionados rando 

micamente, e os seus respectivos orientandos. A concordância po 

sitiva entre níveis de consciência e níveis de empatia, anteci-

padas nas hipóteses, não se evidenciou talvez pela interferência 

de variáveis estranhas não controladas, ligadas a adaptação do 

Inventário de Relacionamento Barret-Lennard. Partindo dos resul 

tados, derivam-se algumas recomendações para novas pesquisas,no 

gênero.
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WAISMANN, Alice Avaliação dos efeitos da técnica do grupo

Universidade Fede- operatório sobre variáveis de personalidade

ral do Rio de Ja- do professor,

neiro - 1977 1. Orientação Educacional

2. Relações interpessoais

3. Técnica do grupo operatório

N9 25

0 estudo verifica se a técnica de grupo operativo consti

tui instrumento adequado a uma estratégia de orientação centra-
/

da no professor. O objetivo foi investigar a adequação da técni 

ca de grupo operativo a uma estratégia de orientação educacio - 

nal centrada no professor através de seus efeitos sobre as va - 

riãveis de personalidade do mesmo. Adicionalmente, solicitou-se 

dos professores participantes uma avaliação do trabalho realiza 

do. Participaram, da pesquisa quinze professores, dividisos em 

dois grupos, um com sete e outro com oito elementos, integran - 

tes da equipe docente de uma escola de 29 grau da rede oficial 

de ensino do Município do Rio de Janeiro. 0 orientador manteve 

reuniões semanais com os professores, no segundo semestre de 

1975, utilizando a técnica de grupo operativo. A hipótese nula 

do estudo antecipou que não haveria diferença significativa en-

tre as médias dos professores, obtidas antes e depois da aplica 

ção da técnica de grupo operativo. Essa hipótese foi dividida 

em seis sub-hipõteses, que correspondem ãs dimensões seleciona-

das da Escala de Personalidade de Comrey, que foi o instrumento 

utilizado para o trabalho. As dimensões escolhidas foram Confian 

ça X Atitude Defensiva; Conformidade Social X Rebeldia? Ativida 

de X Falta de Energia; Estabilidade Emocional X Neuroticismo ; 

Extroversão X Introversão; Empatia X Egocentrismo. Os resulta - 

dos revelam que as hipóteses nulas foram rejeitadas, ao nível



de significância de 0,05, o que significa terem sido encontra - 

das diferenças significativas nas várias dimensões de personali^ 

dade medidas, sendo que a conclusão indica a técnica de grupo 

operativo como um instrumento adequado a uma estratégia de ori-

entação educacional centrada no professor.
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Expectativas de diretores, profes 

sores, OEs e graduados em OE rela 

tivas a prioridades de funções do

OE em escolas de 19 grau (5.a a

8.a séries).

1. Ensino de 19 grau

2. Orientação Educacional

3. Funções do Orientador Educacional

O estudo ê uma contribuição para que se verifiquem pontos 

comuns e discrepantes das escolas é )dos profissionais em orien-

tação quanto ao desempenho das funções do orientador educacio - 

nal, e ainda, para que a formação do orientador educacional es-

teja voltada para a realidade das escolas. Os objetivos foram:

1. relacionar as expectativas de diretores e professores de es-

colas de 19 grau onde não há SOE, quanto ãs funções a serem de-

sempenhadas pelo orientador educacional com as expectativas de 

orientadores educacionais e graduandos em Orientação Educacio - 

nal quanto ãs funções que lhes cabe desempenhar nestas escolas;

2. comparar descritivamente os três gruDOS quanto a maior ou me

nor ênfase que emprestam ao desempenho destas funções. A pesqui 

sa foi realizada com três grupos de sujeitos: 1. diretores e

ANDRADE, Teresinha de Paiva

Universidade Federal do Rio
/

de Janeiro - 1978



professores de 19 escolas de 19 grau de Juiz de Fora que minis-

ci Si ~tram o ensino de 5. a 8. séries e não têm SOE em funcionamen-

to; 2. População de OEs inscritos na Associação de Orientadores 

Educacionais da Zona da Mata; dos 48 instrumentos entregues, hou 

ve retorno de 43; 3. População dos alunos de Estágio Supervisio-

nado de Orientação Educacional, no 19 semestre de 1978, proceden 

te das duas agências formadoras de Juiz de Fora, perfazendo um

total de 30 alunos. Foi utilizado um instrumento elaborado e

testado pela pesquisadora e analisado por juizes para medir a

expectativa de professores, diretores e orientadores e gradua -
/

d os de OE. Como tratamento estatístico foram utilizadas: a for 

mula de correlação de Spearman e a estatística descritiva, com 

cálculo de freqüências e porcentuais, de proporções e ranks.En- 

controu-se um relacionamento positivo entre as expectativas de 

diretores e professores, orientadores educacionais e graduandos 

em Orientação Educacional quanto às funções a serem desempenha-

das pelo orientador em escolas de 19 grau que iniciam o funcio-

namento do SOE. As funções prioritárias para o desempenho do 

orientador educacional, apontadas por diretores e professores , 

orientadores educacionais e graduandos em orientação foram as 

relacionadas com a caracterização da escola e da clientela, ã

formulação de objetivos e formas de avaliação do SOE e esclare-

cimento de tais objetivos aos demais componentes da equipe esco-

lar. Por outro lado, as funções consideradas de menor relevân - 

cia foram as de participações em Conselho de Classe e reuniões 

com a direção e equipe técnica e desenvolvimento de programas 

de Informação Profissional. A principal conclusão do estudo foi 

de que há um clima positivo para implantação do SOE nas escolas 

de 19 grau (5.a a 8.a série) que não possuem tal serviço.
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ASSUMPÇÃO, Jorge A. M 

Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande 

do Sul. Porto Alegre 

1978

N9 2 7

1. Criatividade

2. Orientação Educacional

3. Sessões de grupo

D esenvo lv im en to  da C r ia t iv id a d e  na

O r ie n ta çã o  E d u c a c io n a l.

Este estudo verificou se a Orientação Educacional através 

de um programa de atividades sistemáticas e contínuas organiza 

das para sessões de grupo sobre criatividade consegue promover 

o desenvolvimento da criatividade de seus orientandos. 0 bbjetjL 

vo foi examinar as possíveis relações entre um programa propos-

to de criatividade e o desenvolvimento de habilidades criativas 

no orientando. Ainída que os objetivos da orientação grupai este 

jam sendo evocados alcançados com maior freqüência nos últimos 

anos, seria importante repensar e aoroveitar estes objetivos pa 

ra que seja desenvolvido o potencial energético de criatividade 

no orientando. Com base nos seis fatores da estrutura do intelec 

to que caracterizam a criatividade indicados por Guilford e

Hoepfner (1971), foi elaborado um programa de sessões de grupo, 

em um total de dezoito (18) visando desenvolver a criatividade 

do aluno. Foram aplicados pré e põs-teste em quarenta (40) sujei 

tos sorteados aleatoriamente de uma Escola de Porto Alegre, e 

trabalhou-se na parte experimental com vinte (20) sujeitos, e 

os outros vinte (20) formaram o gruDo de controle aos quais se

c l c l ^aplicou das 7. 8. séries do Curso Fundamental, dezoito (18) ;

sessões de grupo. No tratamento estatístico dos dados, foi usado 

o teste U de Mann-Whitney. Os resultados demonstraram que houve 

um desenvolvimento da criatividade do grupo experimental em rela 

ção ao grupo de controle, em um nível de significância de 0,01.



240

GOMES, Juliette Moreira Efeitos de Atitude Auto-Reveladora do

Universidade Federal do Aconselhador sobre a profundidade da

Rio de Janeiro - 1978 Auto-Revelação do Aconselhamento.

1. Auto-Conceito

2. Entrevista

3. Orientador Educacional

O estudo procurou verificar se uma atitude auto-revelado

ra do aconselhador provoca no entrevistado uma mudança de com -
/

p ortamento capaz de levá-lo a falar mais profundamente de si , 

de suas aspirações, ou de seus problemas. O objetivo foi inve£ 

tigar os efeitos da atitude auto-reveladora do aconselhador so-

bre a Drofundidade da auto-revelação de alunas do Curso de Peda 

g ogia da UFRJ, no ano de 1978. Foram formuladas duas hipóteses 

para o estudo, sendo que a primeira que os alunos entrevistados 

por aconselhadores que se auto revelam atingiram maior profundi 

dade na auto-revelação do que aqueles entrevistados oor aconse- 

hadibres que não se auto revelam. A segunda antecipou que a incî  

dência da discussão de tópicos de alto valor de intimidade cuja 

intenção inicial do sujeito era não discutir, seria maior no 

grupo experimental que no grupo de controle. Foi uma pesquisa 

pré-experimental, seguindo esquema de grupos não equivalentes , 

com pós-teste apenas. Sendo que, o tratamento experimental foi 

uma simulação baseada no "Jogo das Simulações" de Drag (1969) ,

no trabalho denominado "Jogo de Mútua Revelação" é uma técnica 

que visa conhecer e se deixar conhecer, através de mútua revela 

ção . A amostra foi constituída de 32 alunas voluntárias, do se 

xo feminino, sendo, por sorteio divididas em 16 componentes do 

grupo experimental e as 16 restantes formaram o grupo de Contro
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le. Compuseram o eaquema experimental quatro aconselhadores,com 

Mestrado em Orientação Educacional e treinados pela pesquisado-

ra. 0 procedimento experimental utilizado propôs a um par de su 

jeitos uma lista de 20 Itens, 10 Itens de alto e 10 Itens de 

baixo valor de intimidade, entre os quais, cada parceiro deveria 

escolher 5 itens para perguntar ao outro, assumindo também o com 

promisso de falar sobre si nesses 5 Itens. O eaquema utilizado 

incluiu uma simulação, na medida que em que cada Dar, um dos com 

ponentes era um aconselhador, instruído para escolher apenas tõ 

picos de alto valor de intimidade com os de grupo de controle .

0 aconselhador foi semprem quem escolheu os tópicos para que pu 

desse servir de modelo. Os sujeitos de ambos os grupos, ignora-

vam que sua parceira era especialista em aconselhamento. As hi-’ 

póteses nulas foram rejeitadas, indicando que a média de tópicos 

de alto valor de intimidade foi significativamente maior no gru 

po de aconselhadores que se auto-revelam (experimental) que no 

grupo de aconselhadores que não se auto-revelam (controle); a 

média de incidência de tópicos de alto valor de intimidade cuja 

intenção inicial do aluno era não discutir foi maior no grupo ex 

perimental que no grupo de controle. O tratamento estatístico 

empregado foi o teste de diferença entre médias em um nível de 

significância de 0,05. Com base nos resultados conclui-se que 

uma atitude auto-reveladora por parte do aconselhador parece pro 

piciar uma auto-revelação mais profunda por parte do aconselhan 

do.
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MONTEIRO F9, Ezequiel P. O Serviço de Orientação Educacional

Universidade Federal Flu do Colégio Nova Friburgo: caracterís

minense - Niterõi - 1978 ticas fundamentais.

1. Serviço de Orientação Educacional

2. Colégio Nova Friburgo

3. Sessões de Orientação Coletiva

Este trabalho relata uma experiência de vinte e sete anos 

de serviço de Orientação Educacional do Colégio Nova Friburgo.0 

objetivo foi sugerir alternativas que possam servir de subsídios 

para implantação e funcionamento da OE com base na análise das 

características do Serviço de Orientação Educacional, no Colégio 

Nova Friburgo. 0 Serviço de Orientação Educacional funciona inte 

grado com a estrutura técnico-administrativa do colégio, contan 

do com apoio do Diretor e demais chefes de serviço. Atende os 

alunos em relação aos problemas de ajustamento, atitudes e apro 

veitamento, contando para isso com a participação dos professo-

res e outros representantes do corpo docente. A ação do Serviço 

de Orientação Educacional no Colégio Nova Friburgo está baseada 

no "Sentido de grupo", sendo realizadas sessões de Orientação co 

letivas semanalmente para integração de todos os alunos em todos 

os grupos. Esses esquemas de funcionamento já foram utilizados 

em duas outras realidades diferentes no Colégio Experimental 

Paraguai-Brasil (Assunção-Paraguai) e nas unidades de 19 grau 

construídas pelo Programa de Expansão de Melhoria do Ensino 

(PREMEN), demonstrando serem eficazes, enquanto que observações 

revelam que nos Sistemas Estaduais ou Municipais de Ensino,após 

quase 40 anos de tentativas os Serviços de Orientação Educacio-

nal não têm essa '„mesma eficácia. As conclusões demonstram que
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é possível imolantar um Serviço de Orientação Educacional que 

esja eficaz, desde que haja condições adequadas nas escolas dos 

Sistemas Estaduais e/ou Municipais de Ensino. Partindo das vi - 

vências das situações descritas sugerem-se algumas alternativas 

de implantação do Serviço de Orientação Educacional, mantendo-se 

as características fundamentais daquele que existe em funciona-

mento no Colégio Nova Friburgo.
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A multiplicidade de áreas de atuação 

do OE e implicações para sua forma -

ção:

1. Formação de especialistas

2. Orientação Educacional

3. Orientador Educacional

Este estudo demonstra, através da evolução histórica as 

dificuldades que o Orientador Educacional enfrenta, dadas as múl 

tiplas funções, até mesmo contraditórias que lhe são atribuídas, 

para se posicionar como profissão, inclusive para delimitar seu 

campo de atuação. O objetivo foi demonstrar que a Orientação Edu 

cacional, em vez de tornar mais claro, mais definido seu campo 

de atuação, vem encontrando novas frentes de trabalho, em número 

cada vez maior, sem que seja dada a devida atenção às repercus - 

sões dessa expansão à formação do Orientador e à prática da Ori 

entação. A natureza do trabalho ê não-empírica; trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica, fundamentada nos exames de documentos

legais, livros e artigos relativos ã Orientação Educacional. O

estudo demonstrou que o trabalho de Orientação Educacional requer

CAVALCANTE, Lucíola I.P. 

Fundação Getúlio Vargas - 

Rio de Janeiro - 19 79



além de qualidades pessoais, preparo técnico-científico adequa-

do, a busca de maneiras funcionais que permitam a seu profissio 

nal atender as exigências que lhe são feitas. A formação do Ori 

entador Educacional se revelou insuficiente, no estudo teórico, 

sendo necessário reformulá-la, devendo ser dada especial aten - 

ção ao embasamento filosófico, orocesso de seleção e acompanha-

mento, promoção de crescimento pessoal e atitudes facilitadoras. 

Para que os vários campos de atuação do Orientador Educacional 

recebam cobertura efetiva oropõe que os Orientadores fornem es-

pecíficos seu campo de trabalho, para que esse fique mais profun 

do em conteúdo, abrangência e repercussão.

244

N9 31

LIMA, Lídice M.a G.F. 

Pontifícia Universida 

de Católica do Rio de 

Janeiro - 1979

A disciplina de Princípios e Métodos de 

Orientação Educacional.

1. Orientação Educacional

2. Formação do Orientador Educacional

3. Legislação concernente a OE

Este trabalho teve a preocupação em adequar os objetivos, 

o treinamento, as experiências de estudo, o conteúdo programãti 

co, enfim o conjunto de atividades que fazem o Currículo de for 

mação especial do Orientador Educacional, às características da 

clientela de nossas escolas, às necessidades do contexto educa-

tivo, aos diversificados paoêis e funções do Orientador em nos-

sa realidade. O objetivo foi verificar se as atividades desen - 

volvidas pelo Orientador Educacional, em Pernambuco, Brasil fo-

ram estudadas na disciplina de PMOE e se foram treinadas ou es-



tudadas no estágio supervisionado ou em outras disciplinas do 

curso, nas instituições de ensino superior do Estado. O estudo 

de caráter exploratório, levou em consideração cinco variáveis, 

analisadas entre si: 1'. 0 estudo da disciplina PMOE I e II; 2) 

As atividades exercidas pelo OE, no seu campo de trabalho; 3.As 

atividades desenvolvidas e treinadas no estágio supervisionado;

4. Os estudos de assuntos inerentes a OE, em outras disciplinas 

do curso; 5. As atribuições pertinentes ao Orientador Educacio-

nal previstas na Legislação e contidas nos programas de ensino 

da disciplina PMOE I e II. As atividades de OE estão sistemati-

zadas em cinco categorias: planejamento, organização, atendimen 

to individual, atendimento geral e relacionamento. A população 

estudada foi constituída pelos orientadores formados nos perío-

dos de 1973 a 1976 e que estão atuando na profissão, em Pernam-

buco. Foram utilizados três instrumentos, na coleta de dados : 

1. Um questionário de alternativas fixas; 2. Um roteiro de ob - 

servações; 3. Uma lista de checagem para comparar as atribuições 

do OE previstas na legislação com o conteúdo programático, obje 

tivos e atividades dos programas de ensino das disciplinas em 

estudos. Os dados coletados foram tabulados manualmente, calcu-

lando-se o percentual. As conclusões evidenciam que os OEs não 

estão sendo habilitados pelas disciplinas teóricas e nem pela 

prática do estágio supervisionado para o exercício eficaz da OE,ê

em Pernambuco, sendo apontadas, a partir dessas evidências algu 

mas recomendações para a formação do OE.
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INSTRUMENTO OFERECIDO AOS CONSULTORES PARA VALIDACAO DO ESQUEMAI

REFERENCIAL DE CLASSI F I CACAO
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SR. ORIENTADOR EDUCACIONAL

Este instrumento objetiva validar o esquema que será uti 

lizado como referencial de classificação e análise dos conteü - 

dos programáticos das disciplinas de Princípios e Métodos de 

Orientação Educacional e das dissertações de mestrado da área . 

Será igualmente validada a colocação dos temas no referido es - 

quema, para validar a classificação do conteüdo.

Solicitamos sua valiosa colaboração, no sentido de preen 

chê-lo da maneira que corresponda a realidade e para que não 

seja comprometida a validade, ‘pedimos que o mesmo seja respondi 

do, sem consultas a outros profissionais.

Em anexo é apresentada, a definição das categorias e uni 

dades de categoria e, um elenco dos conteúdos programáticos de 

uma disciplina de PMOE colocados em um quadro, com espaço pró - 

prio para serem marcados os números a que correspondem às cate-

gorias e as unidades de categorias de cada um dos temas, confor 

me o exemplo, a seguir:

CATEGORIA UNIDADE DE CATEGORIA

Planejamento da OE 2 2

Aspectos legais da OE 1 2

Fichário do SOE 2 3



Examine antes de iniciar o preenchimento, as definições 

das categorias e respectivas unidades de categoria, voltando a 

consultá-las durante o processo de preenchimento do instrumento

Em caso de dúvidas, deixe o espaço em branco.

Dentro do prazo de 15 dias, entraremos em contato para a 

entrevista final, quando serão anotadas as observações pertinen 

tes.

Sendo que a partir de sua colaboração ê que a pesquisa 

poderá ser realizada, é encarecida sua compreensão e antecipada 

mente agradeçemos.
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Quadro para Validaçao do "Esquema Referencial de Classificaçao11 dos conteú-
dos programas de ensino

Especialista de educaçao da ãrea de: _________________________________

Rede de ensino que trabalha: _____________________  Período: ( ) manha

Cargo que ocupa:_________   ( ) tarde

( ) noite

CONTEÜDOS TRABALHADOS NA 
DISCIPLINA DE PMOE

CATEGORIA UNIDADES DE 
CATEGORIA

OBSERVAÇÕES

OBS: 0 instrumento ofere-
cido aos especialistas ,
incluia neste espaço o elen-
co de conteúdos programáticos
de disciplina a ser examinada.

Codigo utilizado para classificaçao dos 
Números correspondentes ás Categorias e 
rias:

1. Conteúdo
2. Processo

conteúdos.
Unidades de Catego-

1.1 Enfoque filosofico
1.2 Enfoque legal
1.3 Enfoque sociologico
1.4 Enfoque historico
1.5 Enfoque bio-psicologico
1.6 Enfoque geral

2.1 Organizaçao
2.2 Planejamento
2.3 Coleta de dados
2.4 Avaliaçao
2.5 Consultoria
2.6 Orientaçao grupai
2.7 Orientaçao individual
2.8 Diversos

CBS: Consulte a lista (.em anexo) que define as categorias e sub-

categorias. Para classificação coloque apenas o numero cor-

respondente à categoria ao lado do conteúdo correspondente.



250

DEFINIÇÃO DAS CATEGORIAS E UNIDADES DE CATEGORIA DO ESQUEMA RE-

FERENCIAL DE CLASSIFICAÇÃO

A categoria Conteúdo — engloba aspectos presentes em to-

dos os momentos, situações e atividades, que se referem ao foco, 

ou essência da discussão; no caso presente, concentra-se na di-

mensão de o que se discute e na análise da problemática da Orien 

tação .Educacional.

A Categoria Prtpcesso - diz respeito às proposições opera 

cionais com que ê desenvolvida a Orientação=Educacional _e se 

atêm ao como se desenvolve, ao fazer, ou seja, ao engenho : da

ação efetiva. Neste aspecto estão colocadas.;as -decisões .proces-

suais da Orientação Educacional que_ venham direcionar a ação 

Evidencia-se que .o processo:da Orientação Educacional-baseianse^ : 

no inter-rrelacionamento .pessoal,- na comunicação e nos mecanis 

mos necessários para concretização■destes processos.

Compõe .o esquema de .classificação, em. relação à categoria  ̂

conteúdo,-unidádes de categoria definidas como:

Enfoque filosófico, o qual <liz respeito ao exame, à aná-

lise crítica e classificação dos ..fins e valores que norteiam as = 

decisões da Orientação Educacional.

Enfoque, legal, no qua.l se localizam as proposições. . que 

estabelecem as normas de ação, funções, regulamentação da pro - 

fissão, código de êtica, reconhecidos, a partir de \documentos 

legais, de âmbito Federal, Estadual e de Entidades de Classe.



Enfoque sociológico abarca todos os aspectos relaciona - 

dos com as ações e reações entre contexto social e indivíduo.

Enfoque histórico relaciona-se a situações que envolvam 

descrição, análise e avaliação das condições da origem das mu - 

danças ocorridas nos movimentos propulsores, linhas de ação e 

enfoques essenciais da área, desde os primórdios da Orientação 

Educacional até nossos dias.

Enfoque bio—psicológico refere-se aos pressupostos,prin-

cípios e teorias que dizem respeito ao indivíduo no seu proces-

so de tornar-se pessoa e que embasam tanto a ação psicopedagõgi 

ca, como os métodos e técnicas auxiliadores de desenvolvimento 

pessoal.

Enfoque geral envolve postulados que integram aspectos 

diversos aos relacionados nos enfoque acima especificados e , 

que estipulam um corpo normativo para a matéria; esses postula-

dos são traduzidos por princípios, objetivos e conceitos, a par 

tir dos quais, se permite a organização da área.

As unidades da categoria processo, que compõe o esquema 

referencial de classificação, estão estabelecidas como:

Organização partindo dos fundamentos, determina a estru-

tura e o funcionamento da Orientação Educacional. Compreende a 

determinação e desempenho de cada aspecto em relação aos demais, 

permitindo-planejar e avaliar as mais importantes áreas da maté 

ria da Orientação Educacional. Envolve o estabelecimento, situa 

ções -técnicas inerentes à estruturação da área, tais como pa- 

pêisy funções., atribuições, graus de atuação, linhas e padrões 

de ~ação, objetivos setoriais, recursos humanos :e materiais s i s -

temas de intercâmbió de informações e a caracterização e identi 

ficação de situações escolares específicas.
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Planejamento é entendido como processo que, partindo da 

reflexão, em torno de um problema identificado, utilizando os 

informes relativos à caracterização da realidade que o envàlve, 

define os propósitos de um empreendimento modificador dessa rea 

lidade, bem como os meios para executar e controlar as decisões 

tomadas.

Esta unidade de categoria estã voltada para as decisões, 

nas quais se incluem as atividades de definição e elaboração de 

planos de trabalho, englobando a organização de etapas de ação.

Coleta de dados comporta as abordagens ligadas à investi 

gação da realidade, no que diz respeito ao levantamento de da-

dos específicos sobre o aluno, relacionados a aspectos escola - 

res, familiares e comunitários. Implica no domínio de técnicas 

e instrumentos para tais investigações.

Avaliaçao abrange tarefas de análise de processo ou pro-

dutos de ação identificando os resultados atingidos, através da 

execução de programas, com vistas a determinar graus de eficiên 

cia e eficácia, em termos de produtos ou decisões, durante e ao 

final da execução dos programas.

Consultoria trata do processo de ação, partilhado com ou 

tra pessoa ou grupo de pessoas, pelo qual se promove intercãm - 

bio de idéias e ações relacionados a determinadas problemáticas 

num sentido de integrar as atividades educacionais.

Orientação grupai diz respeito a qualquer forma de ativi 

dade coletiva, cujo objetivo seja ajudar o grupo e os indiví - 

duos que o compõem, no processo de tomar decisões, bem como aos 

procedimentos e aplicação de técnicas específicas que possibili 

tem alcançar as metas propostas, através do trabalho de grupo.
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Orientação individual abrange as formas de atuação junto 

ao orientando, nos moldes de uma relação de ajuda, objetivando 

auxiliá-lo a assumir seu legítimo papel na sociedade.

Diversos engloba aspectos que se orientam para ângulos 

diversos do processo de Orientação Educacional e se apresentam 

deslocados no elenco proposto de unidades de categorias,incluin 

do os assuntos que se atenham especificamente à formação do 

Orientador Educacional.
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